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relação ao capital que concornem pa- 
ra a manifesta confiança nos nossos 
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B.: Mercantsl de Viamsa | 89h 
SERENO) o caca io Rar o 6.4 51 0% 
B Mutuario. Ta Cor ena - 20 0jy 
B. Popular Portugues. . 13% | 
B. Portugal... ico 49. | 
B. Portu Bramleiro. 190% 
B. Regional de Aveiro. . 15% | 
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sã E A a estabelecimentos bancarios: Con-. 
es a esses estabelecimentos se | (ii tambem para ella os impor-. 


rovocada pela má .admi- 
anceire dó Estado. . 


“anno de 1920 com | 


o 


tantes fundos de reserva” conskitui- 


dos “0” ne Sr 
" Elfectivamenle, esses fundos de 


reserva pódem ser computados em 


70:000 contos, como acima dizemos 
O que corresponde 


a 70 % do capital 
realisado, . TVR E de 
"Se passarmos a apreciar o mo- 
do como a funcção bancaria foi exer-. 


' cida, durante o anno de 1921, não 


tícia 


“Bancos porluguezes movi- 


n. 420 :000 | 
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|.- Atenção! Attenção! 


|: E mais do que justificado o alar-! 
me que deve causar a proposta de. 
fei apresentada ao, parlamento pela 
Eu, ministro das finânças, Servin-, 
To-co do-pretexto dealterár o contra- | 
dio com o Banco de Portugal, só 
centro intuito. de dugmentar a cir- 
ulação fiduciaria 

- Se siinilhante. proposta. fosse por 
Quiante —-e, por honra nossa, tal não | 
succedera! — à crise economica e | 
| anceira que tem- atormentado 
(Portugal, assumiria a maxima: cul- 


+ 


Jhia cinsupportavel; ' os - cambios: at-.| 
Qingiviam q maxima depressão. 

| Não foi o àctual governo — bém 

Die angustiosa - que o levou a pro-; 
por à inflação da: circulação fiducia- 
uia. Nem por issó, porém, tem o di- 
Feito de appellar para similhante 
freonrso, desde que elle é considera- 


Ro nefusto para os verdadeiros inte-, ' 


JrêSses naciônaes. 
po éra dos expedientes 
A 


faceis deve 
ion ndmittir-se medidas fundadas 
pros préceéitos da sciencia c em prá- 


ticas sanceionadas pela experiencia. | 


| Os governos mudam, a cada mo- 
Faento, mão -chegando a assistir ás 
Jeonsesquentias dos erros que prati- 
enem. Sobre a nação infeira refle- 
|oleri-se, porém, os effeitos de tolos 
fos desmandos. dliós, 

| 6º n'cirenlação fiduciatia fosse 
a mm dos limites atingidos, não se 
ipdaria a fazer sentir sobre tdos 
pos effeitos de similhante atrocidade. 
Da <* ve . 4 
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“ A especie de ressrva da resposta 
“de Gabriel espantou Thereza. 

= * —E'que Impressão te deixou ella? 
PR 2 irmã impetuosamen- 


À qua ia Palavras foram inespera- 


É maria: a tão extraordi- 
a ado 85 elle emfim— que não que- 
op Feria tornar a ver a tua amiga, por- 
q que e Ver e amar no primeiro mo- 
q Vento não é uma lenda, eu fiquei 
0 Res A esta noite, 

K “reza, primeiramente - 
f giga la pôz-se ri ET REA 
Do 0 estãs doido, Gabriel! 

4 piso não é mais do que um Elo 
| 304, G daqui poroito dias terás es- 
RaScido essa, visão fugitivo. Pensei 
«Que. Jcrnanda to interessaria; mas 
7 ão Ciiã Que poderias admiral-a e 


1. g 


SO juizo. 


contadas, em : 
presenta o valor de 230:000 contos, asgar- truanesco 


lrum em 1 
4 O 


—— j que, se 


ria bem divers 
TALOS CoUArTeS 


jo'sabemos — que preparou a situa”: 


—* Oofficial não respondeu logo, mas |. 


é facil deduzir à vipa fórmula geral 
essa apreciação, por Isso que nem 


todos os relatorios encerram dados 


afirme | jganticos e suficientemente illucida- 
tivos. . 


emprestinios em 
principaes 
operações realisadas e essas bas- 
tam para n'ellas assentarmos o nôs- 


Descontos e 
conta corrente foram as 


O saldo da conta de letras des-. 
31 de dezembro. re- 


isto é, 54 % do capital realisado, re- 


servas e depositos. |. A 
O saldo dos emprestinio= em con- 


| ta corrente era, em 31 de dezem- 
eM | pro, de 50 :UUÔ contos, o “corre 
ponde a 50 % do capital realisado, 
reservas e depositos. " 


que corres-. 


scontadas e empresti- 


Letras dj 


mos em conta corrente represen- 


tam, portanto, o valor de 280 : 009 
contos, .o que corresponde a 66 % 
do capital realisado, reservas e de- 
positos, dennnciando-se assim uma 
thora eiro, a que foi preci- 
so dar applicação 
- O Banco de Portuga! figura nos 
nossos calculos com o taldo: 

120:000 contos de letras desconta- 


“das, no fim do anno de 1921. E" pa- As 


ra notar que, segrndo affirma a res- 
pectiva direcção, durante o.annó esse 

anco não teve que exercer a sua 
função do. redesconto tão intensa- 
mente como no anno anterior, por- 
que os depositos mos diversos Ban- 
cos e casas Dbanearias -não offere- 
ceram, nesse anno, as fortes dimi- 
nuições que- por" vezes se-observa- 

a 0, dps Sm, à Sar 

e dos relatorios bancarios 


espeitonte a 1921 


conclusão de Que os Bancos COOpe- 


raram efficazmente; em Portugal, ' 
para. .o desenvolvimento da-riqueza 
gêral, sendo, portanto; lícito concluir 


JU & 


se pautasse por normas 
“Nengatas e Corr 

diversa, da quê ahi Sé Da- 
flictiva, aos olhos 
optimistas e dos. 


dos mais illudídos 


mais abominaveis indifferentes. 


- E 


notas em circulação, para, suprir 


a escassez do meio circulante 


a consciencia: nacional. 
“Os novos 60:000 contos, quanti- 


“minima. de notas que se pre- + 4 Casa d de 
dade minim DO omninissáBis unia qudala “de 250 


tende lançar em. circulação, ou, an- 
tes, legalisar, representariam 60 :000 
golpes formidaveis dados no crédito 
de Portugal. Traduzem novos encar- 


tão a moeda, torna-se a vids mais 
cara 484% 

Isto, que é rudimentar, que é 
evidente, só não é visto nem com- 


Ininaricia. (Y custo da vida tornar-se- ; prehendido por aquelles que, tendo 


responsabilidades nos desmandos 
da governação publica, não sabem 
como resolver as questões, ou antes 
como iludil-as. l 


E Não crêmos que a estupenda 
o 


proposta de lei tenha andamento. Se 
o tivér, não passará sem o mais for- 
mal e mais vefiemernte protesto de 


. 


O Commercio do Porto. 


tentado contra à bom. 
o crédito de Portugal. 
Cumpriremos, pois, até ao fim 
esse dever sacratissimo, + —— 
Custá-nos a crêr que venha a 
vencer o- absurdo, que venha a 
triumphar essa nova causa da nos- 
| Sa ruina economica e financeira. 
| Dentro do parlamento, quem fôr 
portuguez negará o sen voto a tal 
| monstruosidade. Fóra do parlamen- 
tó, quem portuguez fór, deve pro- 
testar contra ella, pelos meios ao 
seu alcance. A 


nome, contra 


“- 


———— 


— — e. e ie — 


- R Ss - 


Bo + 


achal-a attrahente. Ella é tão diffe 


rente de ti! 

O irmão sorriu. | 

. Justamente! Datesto a copre- 

cção,» a ponderação e, n'uma outra 

que não ella. teria criticado isso, o 
penteado e essa maneira de ser, clas- 
| SIGO» «+ Mas ella é no seu genero um 
ildeal,—o: ideal do que me falta... E, 

depois, tinhas-me dito tantas vezes 
que ella era bóa!... E, sinceramente, 

ella: é tua amiga! Mas é claro que is- 
to em mir é uma loucura! Se os reis 
outrora desposavam pastoras, mes- 
mo. n'esses tempos fabulosos não 
consta que os pastores hajam des- 

pousado rainhas... Fis a minha im- 
pressão, Thcreza,.,. E' claro que tra- 

tarei de não pensar mais n'ella, se- 
parados como estamos por uma mon- 
tanha de dinheiro. - | 
-—De dinheiro, e tambem de todos 
os preconceitos dos Orsonville —disse 
suavemente Thyreza, 

Gabriel riu. 

- —Como! Esses burguezes imper- 
tigados téem preconceitos? A toga 
contra a espada? E: 

A irmã receou incommodal-o res- 
pondendo-lhe: «Eu dou lições». 

— —&Além d'isso—disse ella tentando 
nr—quando mesmo Fernanda te pe- 
disse-em casamento, o que seria tão 
natural como vêr o Monte Branco re- 
duzido 20 estado de valle, ficaria de- 
solada se vos visse unidos. Ainda 
que se diga que o amor nasce dos 
contrastes, multas vezes tambem 


PONTOS 


so, ali no Chiado, quando iamos à 


conduzêm-nos á 


a administração finaneeira. 


«de 80,02 enta 
| gos lançados.sobre a familia. portu- | que circula agora em Angola, 
gueza, porque desvalorisando-se en- | 


Temos a certeza de que cumpri-, 26 de janei tal ape s 
| mos um dever patriotico assumindo | “2 de Janeiro corrente, era a seguin- 


esta attitude, perante-similhante at- 
siderar-se finda: Agora, só-pó-| E 


Carnaval macab 


- Passou. Encontramol-o, por aca- 


nossa vida, em segunda-feira gorda, 
Vinha, se 6 possivel! ainda mais 
estupido e reles do que nos annos 
anteriores. Récuas de homens, com 
a barba por fazer, vestidos de mu 
lher; mulheres sarapintadas a zar- 
cão e a negro-de-fumo vestidas de 
homem; pelo meio da rua, carroças, 
muitas carroças puxadas por muares 
que traziam nos arreios, junto ás 
orelhas, rosas de papel de seda d'uma 
palintrice tedienta; a espaços, uma 
resumida philarmonica de palhaços 
sujos soprando. em.trombones cheios 
de pô e de desafinação; passaram 
allusõas politicas d'um: «gavrochis- 
mo» mazombo: e allusões religiosas 
d'um tom caricatural de sargeta; as 
vielas suspeitas deitaram cá para 
fora toda a sua escorrencia de Vi» 
cio, de miseria, de madracice, 
Toda esta população tumultua- 
ria pedia esmola aos transeuntes, no 
de quem ri para não 


a 


chorar. o 

Tal foi o Carnaval que nós vi- 
mos, mendicante e barulhento “de 
quissiras nas carroças, atravessar 
o- Chiado, a outr'ora-mais elegante 
artoria da Capital, na passada se- 
gunda-feira- Tambem, as janellas dos 
clubs -aristocraticos permaneciam 
cerradas e desprovidas-d'aquella po- 
pulação que, em tempos idos, punha 
uma certa nota de alegre folgança 


- na paoatez habitual do nosso meio, 


classes elevadas puzeram-se 
áparto d'este estadear tripudiante da 
plebe soberana, nas ruas sórdidas 
d'aquella grande aldeia, refugiando- 
se nos salões. onde discretamente 
procuraram esquecer, numa conven- 
ção consuetudinaria, o tremendo mo- 
mento qua todos atravessamos. 


E esta não-associação das clas. 


o 
. e 


1 “Que se ha-de fazer — perguntar. | “— - Lourenço-Marques, 28 de | 
nos-hão — em vez de iangar mais janeiro ' 


Do cor. pat. de O Gammerciodo Porto 


E nós responderemos, sem receio. Nova moeda — O problema moneta- 
de, errar: — Córtem-se despezas, ' 
césse-se n'esses esbanjamentos dos | 
“dinheiros publicos que tanto ferem 


rio —'A situação do trafego — Os 

“vencimentos dos funccionarios — 

A carta organica de Moçambique 
“.— Outras noticias. 


A Casa da Moeda, enviou ao Alto 


“centavos, 2 moedas de -cuper-nikel 
“de 820 e $10 centavos é 2 de cobre 


e 80,01 centavos da moeda 


- — Realiõa-se.hoje a reunião para 
a discussão do problema monetario 
da- Provincia. Além do Alto Com- 
“missario assistirão os snrs. inspec- 
tor da fazenda provincial, coman- 
“dante José Cardoso, Augusto Car- 

doso, Camara Reis e Paiva Raposo, 
| que apoiam o regimen escudos; e 

os snrs. tenente-coronel José Ca- 
“bral, Adriano Maia, A. Azevedo e 
Santos Gil, que apoiam o regimen 


—- A situação do trafego no nos- 
"So porto e caminho de ferro, no dia 


te; 


3; a tomar carvão, 2; carga geral 
quit carrêgar, 180 vagões; carga 
' hquida a expedir, 47 toneladas; 
material vazio a expedir, 110 bo 

gies; carga liquida a chegar, 4.50 
| toneladas; carvão sahido para ex: 

portação, 3.103 toneladas, carvão 
| para exportação existente, ás 8 ho 

“ras, 12.803 toneladas: dito em fran- 

sito, 3.300 toneladas. Total, 18.103 
“toneladas. 

* — Tendo os funcrionarios publi 


| - Vapores & carga, 0; á deScaran 


morre: não se completa, não £e en- 
contra, fere-se, não se comprehende. 
Mas que tolices estamos nós a di- 
zer?! Notaste o leão d'essa Rocieda- 
de de magistrados, o snr. Mantey, 
um advogado de grande talento que 
acabará, penso eu, por casar com 
Fernanda? 

— Ob! vi, elle faz se notar! E' tão 
| cheio de si mesmo, que trasborda. 
| Esse homem amar-se-ha sempre a si 

mais do que amará a mulher... 
Bocejou, é Thereza levantou-se 
lógo. | 
—E' tarde, vou dormir. O nosso 
passeio a Fontaineblaau sempre é 
amanhã, 

—Certamente.,. Acordas-me? Por- 
que dormir é ainda dos meus traços 
de caracter; posso adormecer e não 
despertar. 

—Boas noites, Gabriel, baterei ce- 
do 4 tma porta; quero o meu dia com- 


pleto. 
XIV 


Desde esse momento, sem que 
Fernanda se apercebesse d'isso, ex- 
perimentou um interesse mais vivo 
pelo joven official, a quem agora po- 
dia dar um rosto e uma voz. 

- Esperon com uma impaciencia vi- 
vissima que Thereza recomeçasse as 
lições, e ficou contentissima ao tor- 
nar a vêr o rostosinho sereno da 
amiga. 

“—Seu irmão já partiu? 
Foi a sum primeira pergunta, - 


sr aa E 


multa dos arrivistas, que uma nova 
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“Senhora da situação a turba- 


ordem de- cousas convoca ao ágape 
communista do Estado, as classes 
pensantes e aquelias que pelo seu 
trabalho alimentam O paiz, recusar 
rem-se a fazer causa commum com 
aquellos que levaram o mesmo paiz 
à beira do abysmo. Elles bem teem 
chamado essas classes à partilha | 
das responsabilidades da situação, 
com protestos solemnos de emenda 
e de vida-nova; mas a cada uma 


úestas avançadas para a chamada 


«reconciliação da familia portugue-, 
ta», 0 destino desvenda mais um 
tromedal de vergonhas e o retrahi- 
mento accentua-se, Hontem, os trin-| 
ta supplementos a certo «Diario. do 
Governo», a seguir os transportes 
maritimos, depois os mortioinios de 
Outubro; hoje, os bairros sociaes 
que já consumiram o melhor de 8 
milhões de escudos e.ainda não cons 
truiram um casabre habitavel.. 

Como à possivel que esta diffe- 
renciação, que esta soisão se nã 
accentus cada vez mais funda, cada 
vez mais irreductivel?! 

Temos Lisboa cercada por cor 
dões de tropa, em cada hora se es» 
peram revoluções, «grôves» geraes,. 
annunciam-se novos assassinatos «, » 

Quem fomenta a desordem na 
sociedade portugueza? Serão, por 
acaso, como Bm qualquer outra par 
te, os inimigos das instituições que 
so revoltam e se posm fóra da lei. 
Não, senhores: são os «bons patrio- 
tas», aquelles com quem as insti- 
tuições contavam desde o seu início 
8 a quem encheram de benesses & 
prabendas, nar 

“Ellosformaram uma casta parte, 
como, áparte, à fórma aquella popu- 


A 


F +” 


mero de 68, solicitado o cumprimen- 
to do decreto 7.415 referente aós 
vencimentos de cathegoria, que de- 
viam estar em execução desde maio 
do-armo findo, o snr.'dr. Alvaro de 
Castro, a quem fora pedido para di- 
zer alguma coisa sóbre o assumpto, 
respondeu em telegrama : «Ministro 
vãe prover execução decreto 7.415», 
obtendo assim estes funccionarias 
equiparação das suas cathegorias 
' ás dos seus collegas de outras colo- 
nias, o que é muito justo. 
— O decreto para a publicação 
da Carta Organica da Provincia de 
de Moçambique está já para ser pu- 


| blicado no Boletim Official. 


- — No dia 31 realiza-se aqui uma 
grande festa militar, com o fim de 
solenisar a entrega das condecora- 
ções da grande guerra, havendo pa- 
rada das tropas da guarnição e re- 
vista passada polo Alto Commissn- 
Mo, exercicios hvpicos, por oficiaes, 
| sargentos e praças, esgrima de baio- 
néta, lucta de tracção entre praças 
ndisenas, evoluções e exercicios de 
combate, exercicios de tfactica abs- 
tracta, entrega de condecorações e. 
marcha final em continencia. 
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—Partiu, e por muito tempo, sem 
duvida—disse Thereza, suspirando. 

| Não tomára a sério as confiden- 
cias do irmão, e forçando-se para 
sorrir. continuou: 

" —Fiquei contente por elle a ter 
visto... E contente tambem por elle 
a achar encantadora — acrescentou 
Innocentemente. 

" Fernanda córou, mas Thereza não 
ligou importancia a isso: para ella 
Fernanda estava tão afastada do ir- 
mão como uma estrella. 

—Eu achei-o de todo interessante 
—disse lentamente Fernanda.—Tem 
similhança comsigo, ainda que com 
mais ardor e imprevisto... Elle não 
lhe custou deixal-a? 

—lNão, visto que era para retomar 
a vida militar, que tão querida lhe 
é... Partiu ante-hontem... 

Como elle esteve já lónge! já no 
mar!... Fernanda sentiu com sym- 
pathia o vuaco que experimentava a 
amiga. 

—BElle deve bom encber uma casa! 
disse ella n'um tom convicto — Sinto 
por si que essa liconça tão curta 
fosse. 

— Ainda assim gozamos bem, En- 
chor os dias é dar-se a gente a illu- 
são de os multiplicar, sabe? 

—Conte-me o emprego das suas 
férias. 

—Mas é preciso cantar, minha 
amiga— lembrou Thereza. 

—PoiS, Sim, mas sómente meia 


hora; comtudo tem de estar aqui 


locado entre fevereiro a abril. - 


lendario romano primitivo, . e foi 


muitas vezes contado como tal em 


dos, a meias, nas mezes de ventóse 


- fins do mez, começa-se a plantar be- 


precedentemente, a drenagem e a 


| lable Ni Pau gps etc. aan o 
Bia e alvar que na passa- «caixilhos de estrágão, cebola, alho, 
lação piableia q passe pe rágã 


“da segunda-feira «fazia» O Chiado,“ 
ses no terreno e na quadra iguali | irritantomente soberana, na insolgn. Lohc 
tarigído Carnaval não é mais do que! cia da sua vacuidade e da sua for. 
a imagem viva do que na realidade | qa, a rir 6 a-pedir esmolas.» 
normas. sa passa, “do ha-annos a está parto, Piada 

do nosso pa > een oxistenbia social da nação, Ná 


ERIGA ORIENTAL | 


Ve 4! 
cos de Lôurenço Marques em nv. 
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cmana... 


“O mez de março 6 à agricultura—"Jetta- 


tura” ou “Mau olhado"==uy, H. Fabre: 
eos insectos | 


Março (da latim: martits:; de 
Marte, dens da guerra). Terceiro 
mez do calendario gregoriano, col- 


Março era o primeiro mez do ca- 


diversos: paizes, na Idade Média. 
Tem 31 dias. No calendario republi- 
cano . francez, esses dias ficavam 
pouco mais ou menos comprehendi- 


e de germinal, 

O mez de março, apesar de ter 
tirado o seu nome do deus da guer- 
ra, era, entre os Romanos, consa- 
grado a. Mercurio, e persorkfficado 
soba figura de um homem, vestido 
com uma pelle de lobo. es 

- Grande cultura — Designam-se 
assim a preparação das terras des- 
tinadas ás proximas sementeiras. 
Transportes dos estrumes (betterra- 


bas, batatas, couves, nabos, p 


tatas;a topinanbores, e semeis-se em 
“viveiro, para os transplantar em 
maio, conves, couves-nabos, better- 
avas e tabaco. Arrenda do bolsa. & 
do nabo silvestre, estorroamento dos 
trigos, cevada temporã, aveia ae 
inverno e centeio, que supportaram 
a cava, estorroamento dos prados 
naturaes, o alisamento da terra dos 
trigos de outomno para favorecer o 
úilhamenta. | . 

"* Começa-se o talho do lupulo, Jes- 
bravam-se os bosques que se que- 
rem pôr em cultura, opéra-se, como 


irrigação dos prados. Engorda aos 
bezerros e carneiros. Castram-se os 
bácoros e varrões, continua-se a 
fazer cobrir as ; 

Viticultura — Trabalhos de cava. 
Distribuição dos adubos pelas ter- 
ras. Plantação e póda, que devem 
terminar. 

Jardins — Semeadura em plena 
terra ou em viveiro das alfaces, al- 
faces romanas, nabos, .pastinagas, 
Gisaro, egcorcioneira, cebolinha, ce- 
bola, alho bravo, couve, sálsa, cere- 


lote, rabanete, cenoira, berni- 
+ pepino, tomate, espargo, alca- 
3 transplantação das plantas 
eme sobre camadas, em janei 
vo e fevereiro. Enxertia, póda e mer- 
gulhia das arvores e arbustos fru 
cteiros. Póda dos arbustos de dorms. 
o. Semeadura de anemonas, gradio- 
los, Iyrtos, rainunculos, Sementeira 
“dos relvados. Transplantação das 
semeaduras de outomno. Nas estu- 
fas, aspersão de agua e regas. 


No meu artigo, inserto no Com- 
“mercio do'Porto de 12 de fevereiro 
findo, perguntava eu aos leitores se 
acreditavam na jettatura, cu muu 
olhado; e citava-lhes o caso authen- 
tico de um amigo meu, que, sendo 
uma excellente pessoa, é, so mesmo 
tempo, (pódem accumullar-se as 
duas qualidades) um jettatore e veri- 
guado. 

Ora, na carta escripta pelo ccr- 
respondente do «Diario de Notíciaso 
em Roma, datada de 9 de junero 
passado e só publicada no grande 
jornal de Lisboa em 18 de Itverairo, 
escreve o snr. Eurico Tedeschi o 
seguinte, ácerca de sua em.* 0 car- 
deal Gasparri, que foi secretario de 
Estado pontífício no papado «e Ben- 
to XV: 

«Outra particularidade interes- 
sante do caracter do cardezl Gaspsr- 
ri é uma certa tendencia que tem 
sua eminencia para acreditar no 
umau olhado» (jettatura, como di- 
zem os italianos), apesar dos espiri- 
tos superiores affirmarem que à ca- 
so se limita a uma simples supers- 
Lição». 

«Seja, porém, como 1ôr, o que c 
certo é que, durante algum tempo, 
o actual secretario de Estado teve 
junto de si um certo prelado e que, 
emquanto durou essa situação, o 
cardeal Gasparri soffreu contraric- 

| dades e dissabores de todo o gene: 
ro, até que, por fim, se decidiu a 
afastar de si esse homem perigoso. 
Mais tarde, encontrando-se de novo 
com elle, em determinada occas'ão, 
não pôde esquivar-se a convidal-o a 
que subisse para o seu uutomovel, 
depois de ter murmurado ao ouvido 
de outro prelado, que com elle se- 
guia no carro: «Valha-nos Deus To- 
do Poderoso! Vamos a vêr uv que 
| nos acontece agora!...» 
| «E, de facto, alguma cosa lhas 
| aconteceu: o automovel fo) de en- 
contro a um electrico. Por felicida- 


de, não houve victimas..., talvez de- 
vido ao facto, que o proprio cardeal 
Gasparri se appressou a explicar, 
com grande seriedade, Je que o pre-' 
lado «era effectivamente um pecato- 

re, mus dos mais benignos». | 


não pertence ao nosso mundo... 


mesmo, a despeito da sua vida mu- 
da e dos grandes segredos que ds 
envolvem, não nos são totalmente 
estranhos. : 


uma certa fraternidade terrestre. 


lham-nos muitas vezes, mas não 
perturbam por completo o nosso 
pensamento. O insecto, esse, tem 
comsigo qualquer coisa que não 
tem o ar de pertencer aos habitos, 
à moral e á psychologia do nosso 
globo. Dir-se-hia que elle vem de 
um outro planeta, mais monstruoso, 
mais energico, mais insensato, mais 
atroz, mais infernal que o nosso. 
Julgal-o-hiamos nascido de algum 
cometa desórbitado e morto coido 
no espaço. 


com uma auctoridade, uma fecundi- 
dade que nada iguala na terra, nós 
não nos podemos affazer á ideia 
que elle é um pensamento d'esta 
natureza da qual nos lisonjeamos 
de ser os filhos privilegiados e pro- 
vavelmenta o ideal para onde ten- 
dem todos os esforços da terra. Só 
o infinitamente pequeno nos descon- 
corta cada vez mais; mas o infini- 


senão um insecto 


n'este espanto e n'esta incomprehen- | 


especies de comprimidos de energia 


—— 
ds 


, 


Sommam, assim, tres os jeltato- 


ri conhecidos: o inglez, Je Théophi- 
le Gauthier, o portuguez, meu e o 
italbano do cardeal Gasparri, 


tos 


J. H. Fabre, o grande entomolo- 


gista francez, é auctor de una deze- 
na de volumes bem subscanciass, 
onde, sob o titulo Souvenirs ento- 
mologiques. consignou os resultados 
de 50 annos de: observações, de es- 
tudos e de experiencias sobre os in- 
sectos quenos parecem dos mais co- 
nhecidos e dos mais familiares: di- 
versas espegies de vêspas e de abe- 
lhas bravas, alguns mosquitos, mos- 
cas, escarabelhos e lagartas; n'uma 
palavra, 
das vagas, inconscientes, rudimen- 
tares e quasi anonymas, 
deiam por toda a parte e sobre as 
quaes 
do, mas que já pensa em outra coi- 
ga, quando abrimos a nossa janella 
para acolher as primeiras horas da 
primavera, ou quando, nos jardins 
e nos campos, 
nhos de luz nos dias azues de ve-|: 
rão (vidé «Les sentiers dans la mon- 
tagno — Maurice Maeterlink)». 


todas essas pequenas vi- 
e Us TO- 


lançamos um olhar diverti- 


vamos tomar ba- 


Segundo Maelerlink, o insecto 


Os- outros animaes, as plantas 


o A ; 
"vApesar de tudo, senfimos n'elles 


-“«Eles surprehendem, maravi- 


«Embora ella se apodére da vida 


tamente pequeno que é, no, fundo, 
| os . 
olhos não vêem? Ha, sem duvida, 


são não sei que instinctiva & prufun- |. 


de inquietação que nos inspiram 
aquellas existencias incomparavel- 
mente melhor armadas, 'melhor 
utensiladas que a nossa, aquelas 


e de actividade, nos quaes nós pre- 
sentimos os nossos mais mysterio- 
sos adversários, Os nossos rivaes 
das ultimas horas e talvez os nos- 
sos successores. | 

Não! Não estou de accordo com 
Masterlink. 

Não! O insecto não deixa de per- 
tencer ao nosso mundo. 

Não! O insecto não deixa de ter 
comnosco, tambem, uma certa fra- 
ternidade terrestre. 

Não! O insecto não nos é total- 
mente estranho. 

Quereis um exemplo? 

Veja-se a vida de um casal mo- 
dêélo do «Minotauro Typheu», da or- 
dem dos Coleopteros. 

À femea cava uma immensa tó- 
ca, que tem muitas vezes mais de 
um raetro e cincoenta de profundi- 
dade e que se compõe de escadas 
em espiraes, de patamares, de cor- 
redores e de numerosos quartos. O 
macho carrega os desaterros sobre 
o forcado tri-dentado que lhe reves- 
te a cabeça e leva-os para a entrada 
do domicilio conjugal. Depois, vai 
procurar nos campos os innocentes 
vestígios que lá deixam as ovelhas, 
e, com a ajuda do seu tridênte, prin- 
cipia a moêl-os; entretanto, a mãe, 
lá no fundo, recolhe a farinha e 
amassa-a em enormes pães cylindri- 
cos que virão a ser mais tarde 9 ali- 
mento das filhinhos. | 

Tres mezes consecutivos, «té que 
as provisões sejam julgadas srffi- 
cientes, sem se alimentar, o desgra- 
çado esposo esgota-se n'aquelle tra- 
balho de gigante. Por fim, cumprida 
a sua missão, sentindo proximo O 
seu fim, para não atravaficar a ca- 
sa com um despojo miseravel, dis- 
pende as suas ultimas forças em sa- 
hir da tóca, arrasta-se penosamente 
e, solitario e resignado, sabendo-se 
d'oravante inutil, vai morrer ao lon- 


| vio 


e q 


ge entre as pedras (vidé Maeterlink 
— Loc. cit.) a! 


quentes exemplares de chefes de fa- 
milia que labntam intensameni e 
penosamente, dia a dia, semana a 
semana, mez a mez, anno a anno, 
a fim de angariarem o pão quotidia-| HH - 
no para as suas mulheres e para os 
seus filhos, e que, por | 
dos e cansados de tão herculeo la- 
bôr, véem alfim a morrer, d la pei- 
ne, mas, frequentes vezes, com um | |) 
dôce sorriso de satisfação nos rostos || 
emaciados, | que dei- || 
xam garantido o fufuro dos seus? || 
Não poderão comparar-se estes 
homens com o macho 
ro Typheus? . | 
— Outro exemplo: 1 


ctos são espantosos, e, ás avessas 
do que se passa com todos os outros 
mundos, é aqui a fêmea | 
representa a força e a inteligencia, || 


a 
nam pela morte violénta e immedia- 


ta do esposo. Frequntemente, a noi- 
va come primeiro um certo numero 


maunida de um aguilhão cuja pitada 


seguida, 
tocam-se e as bôccas unem-se; de || 
pois de effectuada a união. o macho 


“s80S |. 


“Domingo, 5 de 
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Chá das Cinco, Dia a Dia | 
::: e outras :::: Em 


Digam-n'o os leitores: - uti 
Não ha na vida humana tão fre- 


fim, exgota- 


or saberem 
do «Minotau- 


Os costumes: conjugaes dos inse- 


ao mesmo tempo que a crueldade e 


a. 
Quasi todas as nupcias se termi- 


de pretendentes. O tyvpo d'estas 
uniões bizarras poderia ser-nos for- 
necido pelos «Escorpiões de Langue- 
doc», que téem, como se sabe, pin- 
ças de lagosta e uma longa cuuda 


é extremamenta perigosa. | 

s preludiam a festa por um 
passeio sentimental, as pinças to- 
cando nas pinças; depois, immo- 
veis, os dedas sempre unidos, con- 
templam-se com beatitude, intermi- 
navelmente e o dia acaba sobre o 
seu extase, depois a noite emquan- 
to que elles permanecem face a fa- 
ce, petrificados de admiração. Em 
as frontes aproximam-se, 


de braços . sempre levantados em 
side” de “invocação. supe vi o 
pv , ou «Re- || 
za-a-Deus», faz: yr; ella come || 
os seus es | 


, 


vel, ella devora ás vezes-sate ou oi- 


to, a fio), emquanto que estes & aper- ||| 


tam apaixonadamente contra o seu 
coração. 


A fêmea começa por lhe devorar | 


a cabeça, desce ao thorax e só pá- 
ra, quando chega ás patas posterio- 
res. julgadas muko coriaceas. 

- Ella repelle então os restos infor- 
tunados, emquanto que um novo 
insecto, que esperava tranquilia- 
mente o fim do-monstrnoso festim, 
avança heroicamenta para soffrer a 
mesma sorte (Maeterlink — ibidem). 


RIO DE JANEIRO 


Continua a fallar-se no adiamen- 
to da exposicão do centenario A as- 
te respeito «A Patria» de 5 de feve- 
reiro dá as informações que se- 
guem :: 

cA ideia de realisal-a que teve o 
governo não foi para inaugural-a 
em outra época senão a das gran- 
diosas festas da data do primeiro 
seculo da nessa independencia po- 
litica. 

Todos sabem, pos que gran- 
des difficuldades tem encontrado o 
governo nos preparativos da exposi- 
ção projectada. Estas dificuldades 
poderiam e deveriam ser removidas, 
é o que se julga naturalmente. 

Mas a esta hora o snr. Epitacio 
cogita do adiamento d'aquelle gran- 
de certamen, convencido, talvez, da 
impossibilidade material de con- 
cluil-o, para ser entregue ao publi- 
co, ainda este anno. | 


N'esse sentido o snr. Carlos Sam. || 


paio, prefeito do Districto Federal, 
que tem parte saliente na commis- 
são incumbida da execução de todos 
os trabalhos referentes á exposição, 
teve larga conferencia com o snr. 


uma hora inteira—replicon Fernanda! official brilhante, tendo praticado de! casa das minhas amigas diverte-me 


com um seductor sorriso. —Diga-me 
o que fez... 
Thereza descreveu as suas deli- 
ciosas férias. Gabriel não gostava dos 
museus, mas era um apaixonado do 
ar livre. Haviam ido a Versalhes, a 
Fontainebleau, tinham flanado em 
| Pariz... jantado no restaurante... 
lhe na cabeça contando uma tão re- 
creativa'excentricidade. 
—E depois—acrescentou ella— 
| amimamos minha tia, é passavam-se 


|agradaveis serões com as Benlocke.. 


| — — Alguma das «M«riasa encantou 
'o snr. de Amat?—perguntou Fer- 
nanda com um sorriso um pouco 
constrangido. 

Esperava a resposta com uma an- 
|ciedade que não procurava analysar, 
mas Thereza pôz-se a rir. | 

—Qh! não! Quatro teem muita 
idade para elle; uma das novas pensa 
no convento e a ultima não quer dei- 
xar a mãe, 

—E depois—disse vivamente Fer- 
nanda-—elle deve pensar, o due 
muito legitimo, em restituir o brilho 
ao sen velho ndme. 

-—?() brilho?—repetim lentamente 
Thereza, como se aprofundasse essa 

'palavra. — Ob! não como o entende, 
| Não revestindo-o de douraduras, mas 
fazendo muito bellas coisas... com 
risco da vida—acrescentou com um 
suspiro involuntarlo. 


—NNão acha então natmral que esse 


E ad 


E os olhos de Thereza dansavam- 


bellas coisas, leve n'um casamento a 
espada e o seu nome em troca de um | 
pouco de dinheiro ? 

—()h! nós não pensamos n'isso—. 
disse Thereza sem mesmo suspeitar: 
que podesse havsr uma alusão nas. 
palavras de Fernanda—o Gabriel é; 
um romantico. Algum dia apaixonar- 
ge-ha por uma rapariga encontrada 
no curso da sua carreira e casar-se- 
ha segundo lhe fallar o coração, ain- 
da que tenha de acceitar a pobreza 
para a vida inteira... A pobreza— 
repetiu ella com um leve riso claro — 
não a tememos nós; é tão velha co- 
nhecida nossa!... Ta dizer: uma ve- 
lha amiga... O bom S. Francisco ess 
tava inspirado quando fez a sua da- 
ma e a mostrou ao mundo inteiro 
numa aureola. Ella é a inspiração de 
trabalho bemdito e salutar; acosta- 
mada ao sacrificio; alivia a alma do 
que é perigoso ou inutil, preserva-a 
dos laços embaraçosos... E ao mes- 
mo tempo dá aos pequeninos alegrias 
e aos infimos superífluos d'este man- 


é | do um bello valor! A menina Fernans 


da não gosa já á força de habito, com 
o seu passeio quotidiano ao Bosque. 
Mas eu, a quem o trabalho me pro- 
porciona poucos ocios, fico conten- 
te como uma creança por ir lá tres 
ou quatro vezes no anno calcar a 
herva tão pisada já no entanto, e le- 
vantar os olhos para as folhas ver- 
des na primavera ou douradas pelo 
cutomno... Uma chicara de chá em 


tanto, como lhe póde agradar um 
baile... E quando consigo ter uma 
blusa de fazenda barata, sinto-me 
tão satisfeita como a menina com as 
suas tão bonitas toilettes. 

—2(Oh! que delicioso caracter o seu! 
e creio por momentos que, com effei- 
to, é mais feliz do que eu. Mas não 
crê que a pobreza deprime e exaspe- 
ra certas naturezas? 

--(Certamente, do mesmo modo 
que a fortuna estreita e estanca a ge- 
nerosidade. Os ricos orgulhosos e 
egoistas e os pobres azedos e maus, 
não provam nada contra o caso que 
se pódo fazer de uma ou outra coisa. 

-—Mas os homens! Que uma rapari- 
ga educado como a menina Thereza 
de Amat n'um meio distincto, mas 
modesto, onde muitas mulheres tra- 
balham. acceite alegremente a unica 
situação que tenha conhecido, admie- 
to ainda, com a condição de que, com 
a minha amiga, tenha uma natureza 
muito elevada e flexivel. Mas um ho- 
mem não soffrerá tal coisa, elle, que 
lançado n'um mundo mais vasto, se 
encontra em contacto com a riqueza, 
que ladeia tudo o que ella póde dar; 
que a invejoe ou lamenta não a ter, e 
que é mais sensivel do que uma 
rapariga ás pequenas vexações de 
amor proprio e ás privações? 

O rosto de Thereza alterou-se. 

Não respondeu logo e, quanto fal- 
lou, tinha a voz menos alegre. 

—psim, é verdade. ha tentacões 


| no par, | 


fazer, 
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snr. Mello Barreto ia. 
ax ser “nomeado ministro . 
E ; de Portugal em Madrid. 


cdi 
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E . ' » 
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“snr.- dr. P Martins 
“não: ava voltar as.) 
l CEEE VS, TEA EO DA e AS 
ra Roma, como nosso 
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ministro junto do Va- | 
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icano. e mis, 


a a 
se 
Nsal-o este anno, e do brilho de que 
poderá revestir-se se transigirmos 
no adiamento. pos da 
O enr, Carlos. age ra  apresen- 
tou varios argumentos que 
a fransferencia. | tudo está por 
fazer ainda, é o tempo que nos rés- 
ta, até setembro, não chega para 
. & terça Ássim, 
districto allegou, em. 
a repre dos 
aizes amigos, os quass só agora 
começam e no das suas delega- 
ções. . k apra 
Alguns, como a Argentina, estao, 
apenas, na phase da votação dos 
creditos. Portugal, que pretenda 
construir um líndo pavilhão, ainda. 
não deu início á edificação. Os Esta- 
dos-Unidos da America do Norte. 
tambem se encontram atrazados. ( 
mesmo se póde dizer da Belgica, 
do Japão, da Inglaterra, da Franca. 
Esse o argumento maior.» 
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—Fugiu um auxiliar do Banco. 


Ultramarino, 


levando comsigo dO 
contos. | 


Não lastimeis nunca o 
dinheiro que gastaes nos 


annuncios. E' elle que 


vos conquista a fama e ||. 


vos leva os freguezes.. 
Seja o que fôr, annun- 
clae: polis. tudo precisa 
de propaganda. 


para um homem pobre, e talvez pe-. 


sares. Não digo que o Gabriel as não 
tenha conhecido, 
Porque nomeava ella Gabriel? 
Porque era o seu pensamento 


constante, ou porque tinha de re- . 
pente a intuição confusa de que 


Fernanda fazia allunsão ao seu des-. 
tino: 
—Mas—Continnuou n'um tom mais 
firme—sei que elle não pensaráã em 
nada de tudo isso no dia em que p 
coração lhe fallar. A pobreza fez d'el- 
le um soldado generoso em logar da 


ocioso e do inutil que podema tor- . 


nar-se sem a necessidade de ganhar 
a vida. Elle mediu-se com ella e ada= 
pton-se-lhe... Elle acceltal-a-ha ao 
lado de uma mulher amada, e estima» 


rá a felicidade ao cimo das satisfa- | 


ções materiaes. Se vivessemos ambos 
—B sON apenas sua irmã — elle não 


soffreria nunca a falta de dinheiro... 


Além d'isso não quero dizer que mem 
irmão soffra! — continuou ella, com 
energia — Mas olhe qme é já tarde, é 
a lição não começou. Vamos a isto. 

Tomou vivamente a musica & 6X6- 
cutou um accorde. E Fernanda tentou 
em vão conversar durante a meia ho= 
ra que seguiu, 
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uma d'estas nações se divídiris em | ção e enforçamento das horas (fixas | ch am | Ch aê | | emhora muito “comprehensivel ats ás fes ea Bento Pp Semueira os | O grande globo de cobre, que servia 
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aproveitando-a como meio de ensi- | ias o governo da herança não con- cularmente notavel foi a exténsão | em attrabir os forasteiros? Não fallemos | melhoria cambial baixou, tendose|S7 9 quanto é prospera a saa > 


ue. 


no é, com certeza, muito mais! rmaria tal testamento e transferi-' Ha uma.ou duas semanas, fiz | de que participaram os fundos do já q ria industria dos bilhetes | realisado no fecho 1.4 serie a 2955500/0%0:. . Bi 
ep, y ie pó Fig al. proprisdada Dare uma: pes menção de us es opiniões dos mem- | governo da Índia. Quando nos lem- TRStaca Hiatreitos. que Tá adaoi Acao! | € pe 29BSÇ0O. | Ei iqaioa dag spinada ci 
e maes - | soa ou pessoas capazes de tr r| bro ivi ramo áli Ê Eq a | | para “bancarias conseguia dar 
já E CÉ e. a ed ju p pazes « a ros ibinete estavam divinidas | b s que estas prálicas demens- | em Hespanha umn importancia que O papel bancario esteve regular- um dividendo de 18 Pp. 0., tendo mi 


esta terra no interesse geral do Es-| sobre a conveniencia de adoptar pa- | trações de confianca no futuro do : mente movimentado e na sua maio-|* sido 
tado. Esta transmissão tambem se| ra com o to Rn Dor rp do imperio ça dia dos ex- o RD Ra 8.1. iria eSom sin tendencia firme; roa- | levado o fando de reserva a 00:0005. 
faria por concurso publico, toman- | mendada por lord Allenby, alto | tremamente insensíveis homens dal Ss as emt———— — | liseram-se operações em Banco Allian-| A direoção, a fim de dar mais am: 
do-se em consideração em primeiro | commissario no Cairo. Foi decidido | financa, cuja ocupação e ofició con- | entre 2404000 a 2458000, Banco do | Plitnda ás operações entre o norte 4 
logar a habilidade do adquiridor e | fazer vir a Londres lord Allenby pa- | siste em considerar as coisas fria- Previsão inho a 3183000, Banco do Alemtejo | Sul do paiz abre breve uma filiair 
em segundo a somma que taes con-| ra uma consulta -- uma medida |mente á luz clarasda realidade as | : | 
correntes offerecessem ao Estado. | considerada mais salisfactoria do | previsões não pódem parecer a nin- E à agp Et 
Os herdeiros privados de taes be- | que a interminave) troca de officios. | guem de todo desanimadóras. Na- | Commercial do Porto a 785000. orçará por estabelecer o intercambio 
ranças receberiam uma parte de! Lord Allenby veio go paiz e muito | turalmente, a Gran-Bretanha nunca | Segundo Sfeijonn, é este o| Acções da Companhia dos Taba- dos productos do Alemtejo com, 
que taes bens fivessem rendido, eu |pouco tempo bastou para provar | laborou na falsa concepção de que tempo provavel que fará durante cos, bem como as da Companhia dos norte do paiz. o . 
menta nada, segundo 0 fass e fa que pelo me. torata “aos principios, impnlie pútom. É obg Fen gna ai a primeira quinzena do corrente EN Fed qe Abras eng pe ra 
uccordo com as leis vigentes em ta avia un e de opinião entre o contribuinte . ez dir-vos-ba (tal-  'mez: "+16 oscillantes, tendo-se reslisado no VR = | E adorando 
paiz, desenvolvimento mora) do di- | gabinete e o seu DD ria vez com bastante tristeza) que ha fecho, Tabacos a 3625000 e Phospho- ag o as aum aa em Evora, [ás 
to povo, ete. À arbilvagem ajustaria | sendo possivel ao mesmo tempo, a | uma positiva absessão da parte do Em 5, vara o sul de Italia um centro | ros a 1158000. | boa, Aveiro, Porto, raga e Vianna 
paia quento | possivel tags casos & dai ultimo, assegurar-se com res- pa pe em EReçA ego MEsprIAS atacado ii dia da Torga cr Mar , a acções De pa aj o pi E Usem o Sabo | a Aron -. 
es circumstancias. eito aos essumptos sobre os quaes |correntes independentemente dos k o Incerio e alguma | Dicola em virtndo confirmação, | à 108 
“Não só-heranças de propriedades 4 pipi Ca Enio “vir- | impostos oiee. E' uma resolução gas ae EPT Dye CITAR a que o dividendo do exercicio de 1921 toíta pr its o 
ruraes, mas relativas 8 quaesquer | tude das suas responsabilidades, q | estoica mestes tempos, mas ella tem | nec Emmndiod Velicicaação no Mediterra: | é de 15 0h, tiveram regular procura | “Am com els a vossa polo, 
outros bens qu valores, taes como | pedir muito explicitas garantias. a sua recompensa, nerão algumas chuvas ou neves nas re-/O ficaram, compradores a 1705000. |' E 
fabricas, escriptorios, Bancos e ne- N tante, talvez mesmo pe-, a f. CM. | giões mais proximas d'aquello mar. Para as acções das Companhias de EE SE E e - 


s porque as neces- 


undo são co raveis, a 1054000, Banco Nacional Ultrama. rua 31 de Janeiro, d'esta sidade, que 


do fempo mo de coupon a 2678500 «e Banco além das operações e 


e A tina! , 2 
Dizem quo us exportações amem regularisa 
canas felt em janeiro wlumo fo: cguilprio 


ições, no mesmo mez, uttin- 
. 6 milhões de 
pre vo 208 mi 


E 


A ção dos valo- pon 
mp parece indicar | SRoRO dO vicia ameniogão, 


: ão ok Perda - : 
| ocios de quaesquer especie ou capir | lo facto de que lord Allenby tem —= "so es Eus 7, afastar-se bão equélies cen-| Viação o Teoidos honve regular pro- 
fães sob uma ros qualquer este, | sozmpro iealuga comb DEraadA Daio | RT macdosé outro núcico de forças em | CUTA O ficaram com tendencia firme, | | . 
nom, sujeitos no mesmo contro 6 a | mentos desordeiros do Egylo, ele MESOPANHÃA Merss 2 ns circo, que eróseccá é, O papel das Companhias Coloníass) Regresso bantem sue. M 

similhantes alterações. Assim, cê é iminensamente popular entre os | | Ê ; : APeRvaDO O DE E! "(Ha a tins, 
uma fabrica fosse doada a umg pes» Fe ong Ee QUE LÓ ds Doo o ee EM 8 3 e alça cercn de Arge- Tra firme, tendo-se realissdo Boxia | proprietaria da casa de chapsus 
sos que não conhecesse tal raro de | fiar n'elles e convenceu o gabinete | - Madrid, 26 de fevereiro a E. referido nucleo de forças, produ- 545000, Nha do Principe 321 e Cabin-| senhora «Madame Paul Sucres, ( 
industria e sem inclinação pars a | de que não ha perigo para &s com-| 4, os podiza sctudão au Em O, mesharará o estado atmosphe- | 4% & 10SABOO. | - | rua de Cedofeita, 131, 138, aonde 8% 
continuar, o governo da herança | municações do imperio nem para !** FER postaes—O projeciado GU ' rico no Levante; mas outras depressões | collecção de | 
tem o direito e de facto deve privar | os interesses britannicos e. estran- gmento—A opinião de Paul Lafjoul.| do Atlantico chegarão ao noroeste e stu- | peus modelos para a proxima est 


tal pessoa do uso desta proprieda- | geiros no Egypto se te eminar o pro- ministro dos correios em Franço EA pentusuta, causando chuvas | de verão, tout os qu'il y a de plu 
de. seja sob que fórma fôr. N'uma | tectorado britannico, estabelecendo Em 10, avancará para o Cantabrico e veau tanto em formas como 


+ EMEA b us é impossi. Quem Mo Moradias no emtanto, de 
dA daians Mas, 56 eVO: repetir que n'um paiz onde ha tanto 
ceruos u let do Jugiar correspondeu. a fazer, é inadmissível que q indus- 
e à periocidade das crises, é jreci- tria não dê sahida 8os seus produ- 
80 ter em conta phenomenos que a ctos. Hoje é Porfugal que necessita 
— guerra provocou. A ggise que B ex- ser arrancado do esquecimento. 
ate e e rag Rag rir Amanhã, será preciso erguer a 

| Rent ré : va ”. Rj y h, E 
& Europá cóntinental, com nº SêUs Jonias — que se nos apresentam co- 

-Do 


s* 
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colheu uma & 


q ; S ' E a Ha pouco tempo altribuiu-se so enr. a tad trionai da penin- 
palavra, assim o gov FEDO da heran- um: ministerio dos n ocios estran- ministro da fazenda — ignoramos com | Saia 4 e espe be ni o rqERta Sado 
ca começaria a ajudar o governo do | geiras egvpcio e & mettendo &S | que fundamento— propósito de elevar sudoeste para o Estreito, Repctir-se-hão 


cam pios variados e tes, ) mo um E . RSS Ir Cm <r 
7 Prel trabalho a vêr que cada habitante |inedidas proprias a salvaguardar o “3 1 | algumas chuvas bastanta geraes & sigu» |, ie. - ado A 
do seu paiz obtenha o trabalho que! Canal de Suez a um comitê mixto, geo. =) omumos de: pesela a teria | mas forpestedes. - Papeis de credito: Dr. M. Forbes Cos 


a “nã EE “em ouro os produ- esponhanido 

Pretos americanos. n ue seja o nosso lêmnia : Tra- 
— Os Estados-Unidos são ricos. balhar! ab 

- São-n'o pela sua capacidade de er o 


“ avro acumulado é pelos seus crédi. | 
“a tos — onze biliões ao todo — sobre pl: 
- a Europa | | ' ' 


"as 
, b 
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. , ' ' Ui de franquia das cartas circuladas den- Em 11, baverã dicpersão dc forças tz 

lhe convém, ou é proprio às suas | constituido por subditos britannicos | tro de Hespanha. Parece que o sor. mi- melnorando acitunção. da : E - af ET a 

aptidões, etc. Cada pessoa deve ter | e egypcios. Os detalhes mediante os | nistro fez as suas contas e chegou á pa em a Ria x Ra pé oubons 2. Ex uscistento ui o is 
Londres é “2 
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R : q | depressão do Mediterranco superior c a 
9 trabalho oy officio que ella* quer | quaes esta proposta será levada a | conclusão de que o augmento de 5 ceu- dor estreito DEDSIPARA TA Sol gala pelá- 


J 
ou para o qual tem inclinação, ss | effeito ficam para serem regulados | tim T - | Andoiuzie, causando chuvas, srincipal- E$ p ul P H sa naa E 
Il Ronaj? | tal pessoa está em condições de em- para se “ timos em cada carta, produziria anpual- (nes. na região do Centro e Levante. SNGo 0h ar n' NNEZ Cirurgião dos Hospitaes A 
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quando o governo egypcio entrar | mente uma sonma devéras consideravel pao A 3-8 
prehender tal trabalho, em funcções; mas lord Allenby já | que pesaria de um modo muito sensivel o HÉRTOS DRE ag) aged pu çA eee RUA DO LOUREIRO tas u Do:nças genito urinarias ven: 
Mysod | Quando estes princípios simples | tem garantias de que os principtos |nas receitas orcamentaes, tão necessi- poe sis RT e syphilis Bo 
ps Sd isolamento economi- Os trés goverdis-O ; e racionaes estiverem em prática, u| agora admittidos, segundo a opi- |tadas de tonicos que as vigorisem e . | 
“co re - et Sovermo Ca nossa vida social não continuará a | nião dos leaders dos partidos egy- | lhes accrescentem “os glohulos verme- 
— este desequilibrio que conduz q Herança-Seu fim  ivisões dis- | ser baseada em odio e animosidade, | pcios responsaveis, concedem ao | lhos, para que possam resistir à tre. 
— exhe ustão e à esterilidade. A Aeri T trictaes - Boletim official - Contro] Mas em amizade e amor. Egvpto tudo. o que elle realmente | Menda carga das despezas.. 
4 
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Mediterraneo suptrior a depressão pe 
ninsular, e sómente sc registarão algu- 
mas chuvas no nordeste e norte. 608 e 914 1 lemães) | 
Em 14. terá maior intensidade a de- Operações de reral 6 68D60 
pressão do Mediterraneo superior e “DO me ã 194 Naa À fa l 
Estes elementos oinias ncre | Serviço de signaleiro TESES Utado, 
- ) : : m cs » - a nr E 
Às funeções d'este governo não deseja, As opiniões de Allenby so-| Como se sube, estamos no comeco [chuvas nas pusiões” pesnicos dot Amas! o AR jo == ==. eso 
se Jimitariam 40 control das heran-, bre a verdadeira politica a pealisar | de um novo regimen de tarifas postoss, terraneo, | piapago E 
: parti. | como consequencia "do ultimo congres- | roi 43 será mais tranqulila a situa)  Toinos enviada a seguinte nota) Correios do Por 


ale to 
A « a E EO, mas e = e < o s a , 
cesserios para pagar aos funceio-| lhadas completamente pelo gabine- |Sº reunido em Madrid ha um amno é Go Mediterranco é Ea leica ena e oficiosa: “A 
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melhorar os cambios eu» sobre heranças As funcções do: 
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Opeus; mas à consolidação e o re- governo d E DO HoaeEs | 

E embólso dns dividas Internaciorass Es e Jançamento de impostos ne-, no Egypto são agora não s 

-— ea 


Mo para taeilitar é realisação do Trabalho O seu fim principai 


Eva "Cada nação deste novo mundo 
e 5 “ao a DP a 

esto nu À dg seria dirigida por tres governos in- 

eisase desse mal terri el , | teiramente distinclos e autonômos 

Leo Pod a trivel. É Pró-' com um só chefe dê Estado que 

ato cha aos DI PEMSNIO, * poderia ser adorhado com - o titulo 

ou titulos que o respectivo povo qui- 


nários do Estado, mas tambem ve-, te, mas por todos os residentes bri- tanto. Essas tarifas, ninguem O igno-lcerão asiguma infivencia na metade me "Começando no proximo dia 6 do o... 

ria que dentro do seu paiz não hou- ' fannicos do Egyvpto: e os Dominios | TA. foram augmentadas svsthematica- |Fidional. o corrente o servico ds signaleiros em Em 3 do corrente houve o segui 
a E E à é é 3 ex . eu É OE SERIE ES E 77 TER T , : : cn UN 

vesse industrias ou commercios de- britannicos estão sendo assegura- | Mente, salvo para & correspondencia te movimento de venda de selos: 


” algumas ruas d'esta cidade, fei 

| | guns va | .e, feito por Pg 

Irimentes ao bem-estar da maioria | dos de que os seus genulnos interes- | Tocade entre Hespanha e as tinções | ViariiS PARA FRANÇA-«ARMAZEM | guardas da policiy civil do Porto po- emjnsão flo valida, 
>” | americanas e vice-versa, que obteve um - Venderam-se sellos de 


do seu povo, como acontece hoje |-ses não foram de qualquer fórma ; x de-so aos chaufeurs e condnctore 
: , é ê ec: sd ; .. 
com os «trusts» bancarios e à ole) arriscados. Ee beneficio. Assim, uma carta que nodin VFêr secção de annuncios quaesquer vehiculos a prompta ob. postal, para correspondencia, na il 
cireuler dentro de Hespanha com um | “cama | SOrvaAnCcia 208 signaes foitos ppr esses portancia do 3:1948500 e para enco! 
do publico, taes como Companhias se val renlisar será as eleições no | SSH de 15 centimos, paga actuslmen. | ———— > ss <= | guardas, para evitar confiictos e fa- | Nendas, 9185000, qe 
de seguros, etc... cujos directores Sul. Isto oderia fornecer aos enra ta 20; | correspondencia em sobrescri- l Enfermeiros do Porto cilitar o transito n'easas ruas d Emiitiram-se vales do «orreio D 
esbanjam e mel apropriam os fun- Arthur Griffith e Michael Collins, | Pio fechado, que pagava a taxa de 10, Os chaufeurs e cocheiros d importancia de 9:0295840, 
dos com os quaes os seus elíentes, que se acham & testa do governo Feamos go: poesias. quo: MPBEtação- Bai. ação apela do enfermeiros | nos cruzamentos das ruas indicar tor bem as estações nrbanas, Ná 
a isso forçados pelas circumstan. provisório, uma segura mhioria é peso, no inferior das povoações passoy | do Hospital Geral de Santo Antonio e Sempre a direcção que tomam, esten- deram, dg 1 a 2, 22:0758380. 
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ais ira lo que seja de um 

“ effeito radical. | 

e id Re | Resse, taes como: inperado ei 

ww Entre Os reinadias applicaveis ao presidente, etc., ou O raio 

| Opa europeu Paura evid temente à da ou commissario (à la russa bol- 

2 AEE MRORCINIA, que provoque ehivica). O nome não tem importan- 
uh iugmento, de crédito. Mas um cia nenhuma: só tem importancia a 

PE q 


combinações feitas com o dinheiro Na Irlanda o proximo passo que 
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o PANO Ee. Vindo - « - 


taiPremedio, para se fornar.efficaz, forca O aid ta . A a pagar 15 centimos e os bilhetes pos- | do Hospital do Conds Ferreira volt e 
“não será bão gm pandos cane; rar Para por d gt Me Pesa eo psd pt ci pp E go pa Epi lit a |taeg Para EA eetrangotro, saltaram de 10 Rio pr emo civil a trater dE RA ção Ne DOR | á | E 
siga Mação. & pertur- taes titulos, para todos os fins prá- | léem presenceado ultir te em so ; | EMO NM OO | questão da melhoria de sitnação, de| O transito d er == | 
— Pação, sob o nosso pónto de viste, ticos, seriam similhante Eos: Edge mamente em sua patria. Eu estou assegurado de | Como dizemos. este regimen foi pos que ultimamente se te : ir 2 Jebiculos na raa 31 4 lo 
+ | FP, S6 | não re- | Londres, Pariz, etc. que elles estão certos de ganhar |, As ) m ogcupado | de Janeiro será permittid : 8 o" 
corresponde « un ageravamento.- | presentariam coma a a º - h . ç : ) Et Za! to em vigor muitm recentemente, e por em virtude da sua precaria situação. | t sá a unicamen- à . à 
o Tae Saida. : góra um s6| O facto é que estes maguates uma grande victoria “eleitoral sobre | tanta & cedo vera en PA optam alo Eri a 4 «à SiUaÇão. |tS no sentido descendente, na - MGM Re a 
O sino im prafudio & qua estai. Fei gaba regimento, segundo. quasi sempre são compadres dos 5 extremistas, cuja politica levaria REA: verdadeiros resultados para ç Pala pin iai og Sampaio Bruno será feito ebmento ada > A 
" lisação, comecata por vibrar um herança E ob pd seriam o da gov cenos, Se não formam actual- sunplesmente à continuação d'essa | Thesouro. O tempo, que é um grande | elle, chefe do districto e de dele: e e Pd ing da Liberdade É GRANDE especifico quo € ex 
— golpe talvez forimmidavel na industria gião. Era 5.0 08 pen RIEDIO parte dos mesmos, e assim Jucta intestina e ruinosa, da qual mestre, o ha de dizer com cifras exa- |gação de Misericordia iam x Lisbos | de Ced me de Sá da Bandeira e na À gicamente e sem o minimo port 
.. allemã. O us; todas as nações pre- S 1) PA da À ar continuamos reste círculo vicioso C todos os injandezes de são juizo e de clas. 'entender-se com ogoverno e procu- até Re desde a rua do Bregner É Zo ou inconveniente no nalisa 
“cisam, a a erno da herança: Este, sob uma atmosphera criminosa... criterio asizado estão profundamen. Antes de que a grande guerra viesse á Praça de € 


o?o transe, seja em que . | ea E rar conseguir a entrega da ver! : . aros Alberto, apenas À rapidamente a menstraação= 

condição fór, é de ORE a add cesta pa per fm pôr. em prá- que não fará senão fomentar uma te enfastiados.,  Yesrkurbar & vide dos povos em tudo jtada para auxilio penas, q ob aptiiaa eeguida pelos carros ele- & Caixa, 63000; correio mais 200 
eção agricola, migeira e industria) à progresery Mui Miss equitável e/ou outra especie de bolchevismo As mãos do governa proviscrio quanto havia creado uma civilisação dg | Misericordia do Porto e melhorar | O- Cos. —Forto, 4 do março de 19202-- À ráis. Pharmacia dr Moreno, LaÉ 
RR : cerisa Gistribuição do capital" 2) — Governo do trabalho: Este ' fortificaram-se immensamente em muitos seculcs, era quasi um axioma !gituação do pessoal “| fg nmissario geral, Angusto Lopss À go S. Domingos, 24-Pontos 
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Campeonato do Norte— 
Desafios da 2. di- 
ce visão 


c dia noticinmos, a Associação de 
'oot-Ball do Porto elaborou da seguin- 
fórma o seu calendario de desafios 
ATA IM 6: o 
- Prim ira cathegoria :—Villanovensa 
* Club contra Sport Progresso, no Co- 
“és £ horas. Arbitro, João de Bri- 
RG P. 
norúng Club de Espinho contra 
por imercio e Salgueiros, no Co- 
lo, és 4 horas. Arbitro, Ivo Lemos, 
Segunda calhegoria :—-Sporting Cluh 
“Espinho contra Sport Commercio é 
lgueiros, no campo do Covelo, ao 
reio-d a. Arbitro, José Motta, do F. €. 


Te eira cathegoria :--Sporting Club 
e Espinho contra Sport Commercio e 
alaueis os, no campo do Covelo, és 16 
oras. É é dado Abel Aquino Junior, do 
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T calhegoria (1 série):—Re- 


INFO, otla, do F. C. P 
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ps contra Massarelos F. Club, em Ra- 
nalde, no meio-dia. Arhitro, Lopes Car- 


br , é DÁ Re CE. 1 


es, em Ramnalde-B., ás 10 horas. Arbi-. 
ro, Guilherme Molia, do 1. 5.C. 
nião F. Club da Foz contra Invic- 
Club, na Foz, ás 10 horas. Arhi- 

to, «do RF, €. 
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“Cor nO já “dissemos partiram hontem 
mus Cof lhra, onde vão jogar um de--. 
ni “de «foot-ballo, oii que cons- | 
lação Academica ão irão 
xplendido campo situndo 


E 


no parque | 


10 € 
MPL 
8 
f vs 
K 
aa 
A! q 


RÉ 


grupo alvi-negro fot assim consti. 


vído: Aires; França e Nini; Ficuetre- 
lo, Falcão e Mario Valente; Freitas. | 
sô: Maria, Macedo, Edgard e Fonse- 
tes A to 


j Foot-Ball Club “o Porto- 
há Boavista F. Club 
MET 


'Ifeclua hoje um desafio amigavel en- 
tre as primeiras categorias do Foot-Ball 
Club do Porto e do Boavista Foot-Ball 
Club, o qual tem inicio pelas 3 horas 


da tarde. e, 
O Foot-Ball C. do Porto 
na Povoa “ds Varzim 


O segundo grupo c'este club partiu 
hoje para a Povoa de Varzim, a con- 
vite do Chab, com o qual realisará 
um des de «foot-ball». 

— Nºnquella villa lavra grande interes- 
pela visita dos players portuenses. 


" Desafios internacionaes 


A direcção do Foot-Ball Qlub do Por- 
to, seguindo incansavelmente no cami- 
nho traçado, está em negociações para 
a vinda a esta cidade nas proximos fes- 
ins dn Pschoa, de um forte agrupamen- 
to hespanhol, que realisnrá nleuns des- 
afios de «foot-ball», 

Opportunamente daremos informes 
detalhados a este respeito. 


Athletismo 


Ear, 


PORT 


da provas da F, P. S. A. 


'da noite, uma reunião para trater da 
Federação Porluenss de Sports Athie- 
ticos, com a assistencia do presidente 
da F. P.S. A. snr. dr. Salezar Carrei- 
ra, que vem expressamente a esta cida- 
de para este fim, 


sumpto, são convidados todoso s clubs 
a fazerem-se representar, devendo os 
seus delegados comparecer na redacção 
do nosso collega «Sporting», é& hora 
Tacima indicada. ” 


- Campeonato da promoção 


contra União F. Club qo natação, organisando-se provas de 
oz, em Es reta ao meio-dia. | interesse, o que é vm bom syntom 
Eid krthur h 


rie'-—Club “Sportivo Nun'Alva-'jho Club Fluvial Portuense vai fazer 
s& dispntor no dia 9 de abril proximo, 
sob o patrocinio da T.. P. C. Na tra- 
| vessia do Douro a nado, para a mal os 
io da oria :— Ramaldense | organisadores estão trnbalhando com 

« Club on ra Cly | Sportivo Nun'Alva- ala 
e Lito. 2h 


mações, 


teceu que os pugilistas clezaram acom- 
panhados dos respectivos segundos e: decendo-lhe a »onrveira coptivante como 
''iveram de ontrar assim «sd-hoce, ten-- cecoperam os delegados d'esta Associa- 
do tido, préviamente, a ner>=sidade de 
“declinarem a sua identidade. 


cou-se pelo elevado numero a que devia | 
ascender, a quantidads de redaclores 
-snorlivos que se apresentaram DFºSSU- | cossão, 


lo Academico seus j 
que a convite da Asso- | que és vezes 
gurar o seu rnda... que di 
zer que ha 

que leitoras, óra, não querem ver esta. 


oram acompanha- |ra» o arbitro Lopes orientou o publica 
ociados e amigos do | da 


Boa fortuna é o que lhe desejamos, “parte do nosso publico, ne nada prreo- 
"Eva 5 A a o bo 
vido 


“Tambem no campo da Constituição se | tra E 


[ 


o Campeonato do Norte. 


EA de Cross-Country da. 


F.P.S.A. 


-* Como já dissemos, disputa-se no din 


de Cross-Country Organisado pela Fe- 
deração P; de Sports Athleticos, sendo 
o respectivo regulamento o seguinte: 

—— Artigo 1.º—Os campeonatos regionnes 
“de Cross-Countrt disputam-se annual- 
mente, em terreno vnrindo, num, per- 
curso de 5 Kilometros, entre équipes 
ee ceiri os clubs filiados «de cnda 
— EG unico, A taxa de inscripção é de 
5800 por équipe. 

- 8 transitório. A Litulo transitorio, a 
inscripção no anno presente à facultadn 
& todos os clubs, sem objecrões de fi- 
liação. 


fes deverão seguir rigorosamente. 


Art, 30-4s &quipes serão compostos . 1.º team d'este Club: 
por quatro hamens, dos quaes conterão | qaes Mnttos, José Alves, Franklim, 


Lojistas do Porto 'Banços E 


- : 
Reuniu a direcção da Associação , 
Commercial dos Lojistas do Porto, es- 


Companhia de Fiação 
tando presentes os snrs. Antonio Eu- sys 


e Tecidos de Fafe 


A à | genio Martins, presidente; Francisco 
, Art. 12,.0-Nns restantes disposições, Moreira da Cunha, vice-presidente, | Sob a presidencia do snr. Arnaldo 
vigora O estabelecido no regulamento Constantino Pereira de Barros, So se- | de Sonza Morôda. secretariado pelos 


cretario; Joaquim Faria, thesoureiro; 'enrs. Adelino Rodrigues da Costa e 
| Alvaro da Silva Pinheiro e Manuel Joa- | gr Tuiz Vieira de Castro, reuniu hon- 
Federação Portuense de es de Queiror, directores. cem a essembleia geral dos aceionis- 

[4 


Presidiu o snr. Antonio Eugenio Msr- |. a d'esta Companhia para aprecia. 
Sports Athleticos dora gba] pega e ção do relatorio e contas da direcção 
= | Moreira a , e 
A reunião de segunda-| pinheiro. | 


relativos go anno findo. 
faira Depois de lida e spprovada a acta da 


. Etfectua-se ámanhã, pelas 9 horas 


Antes de so entrar na ordem do 
sessão anterior passou-se á leitura do 


dia,.o aur. presidente, referindo-so ao 

motivo que o levou a occeupar aquele 
expediente, que constava do seguinte: 
Officio do enr. Duarte Gonçalves de 


logar, propõz e foi approvado, por 
Sá, acusando n recepção de um officio 


unanimidad:, para que na acta da 
soradecendo as palavras e a deNbera- 


presente sessão fossem exurados dois 

cão tomada por esta direcção na oeca votos, sendo um de muito pczar pelo 
omada - 

sião do passamento dersua esposa. —In- 


fallecimento do sor. Antonio da Silva 
teirad Pimenta e outro de ua a de 
sê : l lhoras do snr. dr . Antonio 
o A : pelas me ; 
cio do delegado das subsislencias Portel a 
do praça Dracena a questão. da [Matta Betoven Mendes Correia, pr 
apprehensão de assucor tritorado bran- 


sidente da aseembleia geral. 
: A estas manifes 
ei Pi rg tai RO ER ram os directores e toda & assem 
m a. 
rias considerações, sendo resolvido dar- 


bleia, 
se publicidade d'este officio, pera clu- 


Posto á discussão O Es e 
3 “palavra os 
cidarão do commercio e do publico em contas, fizeram nso da'P 
geral. 


anrs. Jocó de dg PD 
. Adelino RFodrignes da Costa e Anto- 

Em seguida, o snr. presidente faz |. - Ps Apae 
varins considerações sobre a maneira | NO a Gde DO pe E 
como são feitas as expedições das mer- Coimpstibio frisnado o gtau de pro: 
oo, ee nos “Imhes da | peridade quo ella tem athopido, mer. 
Companhia dos nminhos de Ferro Por- |º é af e Adendos Gaia 
tuguezes,— Foi resolvido officirr-se no Da oiod AGUUEicRE 
snr. director gera! » no engenheiro che- Pç SEDE a po 
pe EEE o ag te preror mente com um, voto de louvor á di 
E Trata-se em seguido do decreto das recção, o que foi approy ado porta 


nimidade. 
tarifas da Companhia dos Telefones, O Rin sería TOS dILBctor Sn! rá: 

1"! nomeia uma commissão de diver- . e Drag - Ma, 
ia colectividades. da qual não faz par- | noel Cardoso Martins agradeceu em 


dao seu collega as provas 
to reta Associação, bem como a Indus- | Seu nome e da seu $:) À ada 
trial regis pe Todos os membros de sympathia que a assembleia aca 


se manifastaram nara mue se aguardasse bava de ppa Ria 4 <A 

o resultado da commisto, no que O snr, O snr. Menoel | Sol bas 
Inresidente não é concorde, trocando | menta RR pi Nes Ro 
explicações sobre o assumplo, fot re- | Pesar pio + gi lo 
coli Vi no ministro do com- As no Did do snr. Antonio da Silva 
mercio, solicintando-lne que, em adita- | +Imenta. = o) 
mento, estas duas coleclividades fossem — O dividendo proposto RA ao 
| tambem consultadas e lhes dessem po- |nunciado, depois das formalidades 
"deros para fnzor parte da commissão. do costume. 


Deda a grande importancia do as- 


Natação | 
A travessia do Douro, 
Começa já a trabalhar-se em matéria 


B,: 
Assim somos informados que o ve- 


e 


n. no sentido de lhe imprimir o maior 


“Oportunemente daremos mais infor- 


Actualidades 


Congresso Economico, ros Bonança 


Coimbra, dizendo que no mesmo Con- 
“Jerosso se deu um grande impulso ao 
corimercio. Falla ainda da maneira 
como foram recebidos os delegados d'es- 
ta collectividade, 


Temos pr:sente o relatorio da di- 
'vecção e parecer do conselho fiscal 
"da Comparhia de Seguros Bonança, 
| referentes 20 anno do 1921. 

Os Incros foram de 84::528820 s o 

dividendo a distribn'r é de 83090 por 
acção. | | 


Foi resolviin officiar-se á Associa- 
ção Commerein! d'nquella cidade agra- 


Companhia Fabril do 


o que tomaram parte no congresso, 
E Cávado 


Foram approvados mais seis novos 
SOCIOS. 

Depnis de se ferem tratado de diver- 
sos interesses coliectivos foi encerrada 


“Ainda no mesmo dia e local, desta- | 
| Está pulbicado o relatorio da di- 
'ceção e o parecer do consolho fiscal 
a Companhia Fabril do Cávado, re- 
lativo ao «nno de 1921. 
- O saldo foi de 429:9 "15880 e n di. 
videndo proposto é de 30800) por 
seção. | | 


rosos a fim de enviarem a chronien fu- 
caz dos aterriblicissimos» combates ans 
ornaes o que provocou a alenerm 
tem piada, a sepuinte: ti- 
nto € istn?... Estou em d 
mais redactores sportivos 


Tendo o despacho ministerial de 24. 
de jnnetro passado dado motivo a apre- 
hensões varias de aseucar triturado 
“branco, e ainda a duvidas se é ou não 
permitida a venda ao publico do ci- 
“tado assucar, esta collectividade, no in- 
“tuito de esclarecer os seus associados 
e o publico em geral, consultor o sor. 
delegado dos abastecimentos do norte 
“que se dignou esclarecer este tão im- 
“portante assimmpto no officio que por có- 
pia se lranscreve: 


Fabrica de Lanifícios 
da Chemina 


Sob 'a presidencia do snr. Alíredo 
“Pereira Pinto de Castro Lemos. se- 
«retariado pelos snrs. José Marques 
“Guimarães e Aíberto dos Santos 

'osta, realizou se hontem a assem- 
 bleia geral d'esta importante Fabrica, 
“sendo approvados, por unanimidade, 

o relatorio e contas da direcção e o 
| paraçer co conselho fiscal. a 

Seguidamente procedea se é ojai 
dão, que deu o aa resultado: .. 

Assembleia geral- Presidente, dr. 
“José Domingues de Oliveira Janior; 
“vice presidente, Ernesto Leite No- 
'gueira Pinto; 1.º secretario, Alber 
dos Santos Costa; 2.º scoretario, Ma- 
thias Rodrigues Araujo Lima. ; 
Direcção — Director gerente, José 
do Sul; director gerente substituto, 
Adelino Alberto Lima Curvalho; dire- 
! | etor terhnico, José Joaquim dos Sam 
tos Gucrra ; director technico sub-ti 
tuto, Salvador doMBantos-Gucrra. | 

Conselho fiscal— Effectivcs: Ma 
nuel Alves Freitas, José do Amaral 
Guimarães, Fernando Pinto Leite 
| Homem de Almeida; substitutos: dr. 


.. 


“Quando no combate «frespo-Ferrel- 


sua proxima attitude para com Cres-. 
se este não abdirasse n certos exa- 
seros, considerados desTealindes, porém 
este boxeur não gostou da pitada e retor 
quiu: Isso não-se diz ao publico. E" o 
não dizes. Não que se o arbitro vê e € 


la e mais tarde delibera com energia, Exem* snr. presidente d: Associação 


Commercial dos Lojistas do Porto— 
Acuso a recepção do officio de v. exc.*, 
drilado de 18 do corrente entendendo. 
dever informar ue c legislação re- 
gula o commercio de assucar e o decre- 
to n.º 7.850, de 30 de novembro de 1921. 
“O seu artigo 1.º é do seguinte theor: 
uB' livre a importação, o transito e co- 
mercio dos assncares tanto nacionnes 
como estrnnuciros, mantendo-se as dis- 
nosições aduaneiras, em vigor à dnla 
Veste decreto,» Quanto é trituração do 
nssucar, por despacho do conselho qe 
ministros de 16 de janeiro de 1922 foi 
mandada pôr em execução a portaria | 
n.º 193 concebida nos seguintes lermos: 
“Tendo demonstrado a inquirição a que 
“rocedeu a delecação de saude de Lis- 
voa que na industria mechanica da. tri. 
'uracão de assucar, além dos assucares 
crystalisados com an pureza bastante, 
se aproveitam tamben assucares em 
bruto, sem prévia refinnção, ou comple- 
tamente improprios para consumo pu- 
blico: manda o governo da republica 
portugueza determinar que será, de óra 
avante expressamoenta prohíbido subme- 
ter á trifuração ou moagem ramas de 
assucar, ou assucares em bruto, ame 
não satisfacam ns condições sufficientes 
de depuração. —Dnda nos pncos do go- 


3 
MORRO E SMA 
verno da repuhlica e publicada em 2 


o | - Participam aos seus umisos e 
de julho de 1914.—-0 minislro do inte- | cúcries que mudaram os seus arma 
rior. Bernordino Machado.» | 

Conjugando a-dontrina desta porta- 
taria com a do artigo 1.º do decreio 
7:850, acima transcrito, conclvo que é 
livre a importação, transilo e commer- 
cio de assucar nncional ou estrangeiro, 
'bem como a moagem e lrituração no 


insurge-se a ponto 4 que não du- 
mos em affirmar que a sessão eca 

baria pelos mais sensacionnes comba-. 
tes de box. ça 
“usportman» conhecidissimo en- 

deu-lhe em tempos idos para 

aprender «box». Muito bem, Pesavn 

n'essa altura cerca de % kilos e deu-lhe 
pars se treinar com um levissimo. Um 

dia quiz o nosso retratado que o miudo 
lhe entrasse com um socco ao queixo 
para demonstrar gve os tinha dn teyn- 
pera de Criqui, todavia. o petiz com 

tanta felicidade empregou o golpe, tão 
bem lhe acertou, que o nosso amo, 
muito baixinho, lhe disse: descanso. 

Perceberam? Estava Grogga. O eknoci- 

out», se bem que não dispense um bom 

«punch», deriva mais do sitio tocado que 
da força empregada. 


e q 


Pelos Clubs 


Leixêss Snort Club 


A'z 9 horas joga no campo d'este 
club o 1.º Grupo Infantil do Leixões 
sua Club contra o terceiro Grupo do 

ub Escola Naulica . 

A's 34 e meia horas joga a 2.* cathe- 
goria do Leixões Sport Club contra O 
1.º Grupo do Club Escola Nautica, 


o 


-— 


Santos * Costa e Salomão Lopss 
Guerra. 
O divi“endo a distribuir é de 303000 
reis por ucção. 


e 


beiro Velloso da Cruz, n º* 301 a 321, 
| (antigos armszens de G. BH. S Ners & 
Ferro, Sucrs))—Gaya e que o sen tc 


Invicta “»ort Club [lephone passou a ter o n.º 6. 1824 


— 


Pede-se a comparencia dos jogado- 


O” omneeção dor” 
Companhias] 


tações se associa | 


= 


Cormuvanhia de Segu- |. 


| mas entre os dois 


| Alberto “ives de Freitas, Alvaro dos | 


!zens e escripiorio para a ros Conse | 


Porto 


Certamente v. exe.” lembram-sa 
ainda ds que, no domingo passndo, | 
prometti occupar-me de trrs postaes 
que havia recebido. Pois já cá tenho 
mais fazenda d'essa e algumas car- 
tas com pedidos de receitas, que iret, 
satisfazendo conforme possa e sai-, 
ba e sobretudo se Dens me Jér vida 
e saude. Não tenho de que me quei- 
xar, pois von tendo bem boa e nu- 
merosa clientella para os meus me- 
recimentos, o que em verdade me 
desvanece muito. 

Por dever da cortezia está á Lica | 
a omiguinha Catharina. Manda-me 
no seu bilhete outra figura de rapo- 
riga, mais formosa ainda, estontea- 
dora e provocante. Diz-me «jue já 
fez a sópa dourada e confessa-me 
que esse dia foi de felicidade por La- 
ver regalado com ella seu marido. 
E, muito agradecida, manda-me um 
abraço. Po's venha de lá isso, muito 
apertado... Chi, coraçãosinho! | 

E já que me escreveu, deixe-me 
esclarecer um ponto da receita das 
sôpas douradas, Para fnzer a calda 
na frigideira a fim dé as dourer, dei- 
ta-se-lie um pouco da agua em que 
se embebem primeiro as sópas, as- 
sim como para a não deixar engros- 
sar; ao passo que se lhes vaí deitan- 
do assucar, aecompanha-se da mes- 
ma agua, 


= 


AACS os PAST RO id, . 
- Outro dos postaes recebidos traz 
as iníciaes B. B. Quem me escreve 
diz-se leitora reconhecida; e, «ven- 
do o bondoso acolhimento que faço 
ás Jei!oras do Commercio do Porto», 
confiada n'essa bondade (nem sem- 
pre: sou má quando me não corre 
o côco), solicita-me receitas de pra- 
tos de bncalhau, pois que uma pes- 
soa de familia prefere esse a outro 
prato qualquer». 

“Muito obrigeda pelo bom concei- 
to que faz da minha pessoa e, pura 
pro ahi vai uma receita — 
«Bacalhan com enfeite» — e, sem- 
pre que o espaço m'o permitta, írei 
dando outras: | 


'O bacalhao. depois de cosido, es- 
corrida bem a agua, é collocado 
num prato grosso ou pingadeira 
funda. N'aquelle ou n'esta deve ter 
sido preparada uma camada de sgal- 
sa, cebolas e alguns alhos, tudo pl- 
cado, pimenta, gomos de limão sem 
casca, duas colheres de azeite e um 
pedaço de manteiga do tamanho de 
numa noz grande. Accommodado o 
bacalham sobre essa camada, cobre- 
se de pão ralado e vai para o lnme, 
com um testo de hrazas por cima 
para o alourar. Póde optar-se pelo 
forno que tenha calor muito vivo; 

fogos é talvez 
melhor. rá 


Outro postal é da «futura dona 
de case», que reside em Braga (cha- 
mar-se-ha Lourença?). Agradecendo 
A Epa receita dos panqueques 
publicada no «Cabazn, pede-me ago- 
ra que lhe diga a maneira como se 
faz uma massa que-se deita em fôr- 
mas, fôórmas que se guardom para 
quando, se queira applical-as a re- 

CIO do sadias de UA 

Não sei de que se trata : indaguei 
e consultei, mas ninguem, como na 
historia do homem da capa preta, 
me soube dizer o que seja. 

Parece-me que qualquer recheio 
de ovos, ou peixe, ou carne picada, 
póde ser meíitido na massa que en- 
volve o recheio das Írigideiras de 
Braga, e essa certamente a sabe fa- 
Zer: : 

Mas conte que será servida se 
alguma paciente leitora tiver a gen- 


| tileza de sobre esse ponto me escla-| 


| recer. 
| Saibam v. exc.” que estou -rgo- 
gijanto, Contava já com a descrção 
- do concurso aberto no meu «uCabaz» 
| para a «cabidela de leitão»: eis se- 
| não quando me surge, por honra 
sua e do nosso sexo, uma bizarrissi- 
ma dama a salvar-me da situação 
inquietante em que me encontrava. 
Mas melhor do que eu explica o ca- 
so a carta seguinte : 


«...Senhora. Como leio sempre 
com grande interesse todas as re- 
reilas que véem no «Cabaz das 
Compras» e até hoje ainda não vi 
"a tal receita que o snr. «Convales- 
“conte de Toledo» desejava, e a que 

chamava «Cabidela de leitão», ouso 
enviar-lhe a receiia que usamos no 
Douro. 


. 
: 
| 


O concurso da cabldelao outras colsas mais 


Domingo, 5 de março de 1922 


dos Compras | Venda 


nas AS 


Os miudos, depois de lavados, 
vão a refogar n'um tacho em banha 
de porco, temperando-se de sal e pi- 
menta moida. Estando prompto o re- 
fogado, juntam-se-lhe es hatalinhas 
fritas, azeitonas e o sangue do lei- | 
tão (ou cabrito) que, logo que se 
mata o animeizinho, é aproveitado, 
tendo o cuidado de o cozer em agua 
nom tachinho, deitendo-lhe umas 
areias de sal ao ferver. Destuz-sa, 
esmigalha-se muito bem e junta-se 
no picado. Mesendo bem tudo, en-. 
che-se a barriga do leitão, cozendo- | 
se esta com uma linha. 

Tempera-se então o leitão na as- 
sadeira, esfrega-se bem' com sal, 
unta-se de hanha de porco, pimen- 
ta, azeito, vinagre e um ramo de 
salsa; e vai no forno a assar. 

Mntando de vespera o leitão, O 
que é mais conveniente, deixa-se à 
noite n'um alguidar grande cheio de 
ugua 'para o cobrir, sendo tempera- 
da com vinagre, vinho branco, li- 
mão és rodas, salsa, folbas de lou- 
reiro e sal. Da manhã tira-se da 
ugua e pendura-se a escorrer, até O 
momento de ser preparado.» 


e) 


conjuncto por toa 


Porto, 4 de março de 1922, 


e 


Participações 


para continuarem a explorar o mes- 
mo ramo de negocio, «rmaszem de 
malha e miudezas, à rua Saraiva 
de Corvslho, sob a razão social de 
Santos & Mattos, a cargo da qual fi- 
cará todo o activo e passivo da anti- 
ga firma. 


A esta distincta assignante do 
Commercio-do Porto, que modesta- 
mente nos esconde o nome, os meus 
raais sinceros agradecimentos pela 
sua bella receita, tão clara e minn- 
ciosamente explicada, que sem duvi- 
da vai revolucionar o appetite das 


“Dr NE ad competentes: - 

minhas estimadissimas oras, que Os snrs. Domingos José Pinto Oso- sis -. - À a 

não Cas SEM 4 tentação de a pôr rio Junior e. y ConticdE José Pinto Oso- ÃO pie de 

age ve pasado pp ESA. rio, participam-nos que foi dissolvida, | jandias passar ado lande 

Ar pap AO Sa pad COP” | de commum accordo, em 1 de feve- Pig PR tp - o do qu 

videm para esse regabofe, porque caixa passado, a sociedade em nome Eadaé ps A lho qui IP 

morrerin de indigestão. Perante pra- colectivo que r'esta praça girava des poe caié ppt 

los d'esse genero «ou uma loba.  |sob a razão socidl de Osório & Irmão, | arque” alemeia” as aipremonden ia + 
E" com prazer que vejo satisfel- | cando o activo da extincta firma a | POF4 PS ico os ie stat en 

tos os desejos do saudoso «Conva- | cargo da nova sociedado que n'esta a A vo tempo de as arrom- = 


lescente de Toledo» e faço votos Pe- | mesma deta se codstituo em nome 
lo seu completo restabelecimento. | collectivo entre o socio da firma ces- 
as TA sante sar. Domingos José Pinto Oso- 
Tenho em meu poder, como já rio Junior e seu filho enr. Armando 


Séde no Porto 


A Assembleia Goral dos accionistas d'esta Companhia resolvea ven: 
der as propriedades, qne lhe pertencem, e que constam de 
dios urbanvs e machinismos agricolas, e que são: 


a) O Casal de Valle Frechoso. 

b) O Casal de Santa Comba da Villariça. 
O Casal de V'lla Flôr. 

d) O Casal da Lagoaça (parte). 


As propostas de compra das propriedades pódem ser feitas no 
propriedades, por cada um dos casaes, ou por 
uma das propriedades que compõem o casal. . | 
- Às prepostas devem ser apresentadas em carta 
de março de 1922, na séde da Companhia—Rua do Loureiro, n.º 


recebemos protestando. 
ma como alguns 
a 
Leixõe: 
elnci 

chamamos a 1 


«E sabe v. exe! 
to? | 
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fechada até so 
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Commcerciacs T- 

+ — É Oolsas do nosso : 

O snr. Jos dos Santos RE fisco adása & 
nior communica nos que se associou) o Ca DE 
com o snr. Manoel da Silva Mattos| De uma carta que ultimamente 
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Gompanhia Agricola e Viticola do Douro | 
“Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | E: 
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disse, outras cartas recebidas, de | Josó Pinto Osorio, sociedade que ado- | PrtS passageiros de 3. class as 
que sómente poderei occupar-me | ntará a firma de Osorio & Pio. — [vam nas suas malas lo uitel 
n'outras revistes. Espero da gene- Serei a EE n om dois kilo fumeiro, 
rosidade das remettentes me rele-| Participam nos os enrs. Horacio be z Es so Eos ch c 
vem d'esta falta involuntaria, . || Humberto Nunes d'Almeida, Antonio | — À pêra 46% a um pa 

Es na - | Francieco Nunes d'Almeida e Josólhass LOTA 

Ah! Tem de ser! Forçoso me 6 | Antonio de Sá e Mello Menezes de tai 


não gazetear hoje ás hortaliças; é | Athuyde, que se constituiram em so- 


uma farefa que me impuz e a que |ciedade, em nome collectivo, sob a & 
habituei v. exc., e não é bonito a | razão social do Almeidas & Mello, pa- =. 
gente faltar no que deve. ra a exploração do commercio de : 
Se faltei no domingo gordo, é |commissões, consignações e conta 2 
orque estavamos no Entrudo e não | propria, sendo a séde do escriptorio e 
oi por Fab Ás ada aii com |na as capeta die DO a Ê : 
bons íntuitos — para lhes dizer so- — tm cular Junta, o snr. Hora- E 
' bretudo o preço da orelheira. cio pa Sd go nos potiepa intetiuoo f rê 
Mas cá estou no meu posto, e, que transicrira todos os seus nego-| my verdade. | T 
para as alegrar um pouquito, come- cios á sociedade “Almeidas & Me 0, bp pd seios a srog ter de R 
ço por lhes dar a novidade de que | da qual fica sendo associado. podemos deixar de. Piper rt 
vi vender hontem lombardas a tos-|/—————* 2º 0." | protestos da pessoa que se mosdi« | 
tão. Sim, minhas senhoras, grandes | (JS automoveis rige ed pe je rede 
não eram, mas vistosinhas; e d'a- "Bom será que as anctoridades 
quelio preço para cima, a 200, n 250 es ' [competentes tomem na devida conta . 
e 300 réis, | o id | - Atropelamentos | ns palavras que aqni escrevemose 
Para o costume, as couves de Um automovel, guiado pelo seu |tomem us necessarias medidas de : 
olhos tambem se não portavam | proprietario, quando seguia para |repressão a semelhante estado de | 
mal: múlios a 100 réis, pequenos | Matosinhos, atropelou Herminio Ah-|coisas. ts 


é certo, e outros a 150 e 200 réis. tunes, da travessa da Parceria, q 
| - Quanto á familia dos nabos con-| ficou muito ferido no pá esquerdo, 
“tinuam na mesma — cada cabeça | tendo de ser soceorrido no hospital 
“regular, em média 50 réis; as nabi- | da Misericordia. 2. ; 
ças a 100 réis e os grelos a 200 e 250. 
réis o mólho. | 
Os-broculos subiram um pouco— | um automovel atropelou Antonio da 
estavam de 400 a 700 réis; e a con-| Costa Vida, pintor, de Gaya, que fi- 
ve flôr a 500, 600 e 700 réis. cou ferido na perna esquerda, indo 
| Cenouras, conforme o tamanho, | receber curativo no posto da Cruz 
| de 150 a 400 vé!s. Estão sendo muito | Vermelha, 
procuradas, mas apparecem pou- — 
cas. Mólhinhos de salsa a 50 e 100 Na rua do Bomjardim foi fgual- 
réis: e os limões a tres por um tos- | mente atropelado por um automo- 
| tão, bem luzidos. Mindinhos, seis | vel, guiado pelo chaulfeur Germano : 
"pelo mesmo dinheiro. de Souza, o trabalhador João Bran- 
Todos estes preços que acabo de | co, da rua da Torrinha, ficando mui- 
mencionar, são angelicaes, quero | to ferido, 
dlzer, são os do mercado do Anjo Recebeu curativo no posto da 
| que n'esse sentido parece portar-se | Cruz Vermelha, 
' melhor que o do Bolhão. O antomovel 
| Isto é, nas batatas segue a cor- 


ficou damnificado. 


—-— mn eo-< 
Embate de vehiculos: 


rente geral: 700 réis o kilo as pgran- 
des e 600 e 500 mais pequenas. 
Conste-me que ha conspirata para | 


pe . “ , 3 «» 6 € = 


Tambem ma praça “da Batalha |! 


oa 


Foram todos pelo 
snr. dr. Abeilard Teixeira. o 

—Tambem alli foram hontem 
receber curativo; ) 


O menor Manoel, de 7 annos, de. 
Gervide, Gaya, que cahira de um. 
um camion | muro, e Armando Palmeira, de 19 


2d 


Gaya, com queimaduras no rosto a 
pegado o fog 


f 8 ni dias 


| subirem mais. 

As fructas sempre caras: maçãs 
maiores desde 100 a-2M réis cada 
nma. Laranjas grandes a 150 réis; 
tangerinas desde 750 a 23500 o qmar- 
teirão, segundo q tamanho. 

Continua -encarecendo a cebola 

— q 600 réis o kilo! Por amor de 

' Deus não faenm mais comícios, por- 

| Que é peor atnda. 

As aves não arreiam nunca: vi 
| Vender tres frangos, i4 medrados, 
a 48500 réis cada um. Os avos, lou- 
vado Dems. desceram um bocadi- 


N Avenida da Boavista 
guiado pelo chauffeur Firmo Coelho da ! annos, empregado no commercio, 
Rocha Coimbra, de Villa da Feira, es- | da travessa de Sá Noronha, por ter. 
barrou-se contra um carro electrico, | cabido de uma prancha no Cafá 
guiado pelo guarda-freio 740, resul- | Progresso. 
tando do embate ficarem os doisj-——— — suo 


vehiculos damnificados. 
Aggressão á facada 


Poi hontem receber curativo ao 
Hospital da Misericordia, Abel Angus- 
to da Cruz, de 28 annos, contractador 
de hilhetes de theatro, da rua do Lon-= 
renço, por ter sido upgyredido à faca- 
da, pelas duas horas da madrugada, 


Ê 


Ponco depois da meia noite pas- 
sada, na occasião em que nm carro 
lertrico snbia a ma dos Clerigos, 
faltando lhe a corrente, pegon de 
zotro, e descendo com certa vlolen- 
"ia, chocou com outro carro, da linha 
3, que se encontrava na Praça da'Li- 
erdade, 


: 
: 
d. 
E 
| 
Í 


. 


'Jns 8 horas e meia da manhã ofim de | 


12 deste mez o Campeonato do Norte |jseguirem para o campo 


[1 Art, Boa pista do percurso será T- [ay 
mitada por bandeirolas vermelhas e fi- govem comparecer hoje nelas º horas, 
tas de papel branco, que os concorren- no campo do Magdalena Foot-Ball Clnh 


A à classificação final os lres pri-- 


meiros chegados á meta. 
MM 4-4 contagem dos pontos 

feila pelo numero de ordem da chegada, 
| Sendo vencedora a que sommar menor 
“Numero de pontos, 
AML 5O-Toda n Cquipe que não con- 
tar tres Homens 4 chegada, será por 
*sse facto desclassificada. 
; Ark. 8º-E” nermiltido concorrer no 
nto Individual nos nssocindos de qual. 
quer club ame não disponha de numero 
ulficênte de corredores mara constituir 
muipe, desde ane essa inscrincão erin 
centismia melo clubs referido. 

E 1,º-Os emicarrentes individines 
são descontados na escaln de contngem 
para a classificação por áquopes. 

n] 294 taxa de inscrincão para as 
concorrentes fndividunes “ 2870, 

Ari. 1º Cada colectividade inserinio 


sificação da equipe. 
Art, Fm À Federação desi 

cada, fisent a extensão de 

feiln à sm visancin. 


APL 9.ºE* prohibido nos fisenes fnl. 


narã a 
percurso «m 


lar o ofnzer observações sos concorren- 
- Art, Mo-p nrohibi Ia 
os. Inroramsa decrmpant 
ar cuntaner nescon, 
tet, 1> o 
*oitrorrento 
do apo se não srpresntar 4 horn 
E a e devidamente comipado: 
Egor tentor durante o percurso ce 
| ur “e Wrennejo ar outro cone 
Í e r : 
o A ano à 


nos Comcorremn- 
ar om seguir 


EPA doeselnesificado toda o 


da 


| Eduardo de Almeida, Paredes. A, Silva, 


| 


l 


porá H disposicno da Federação tres fis I£0 o protest , do Commercio to Porto: 
 Ches de pista var cado Sonine inserip.to “contra o vergonhoso espectaculo ha 
"STA falta, no Jocal da prova, de tempos realizado no theatro Aguia trada pelas 9 horas e meia de hoje, 


res abaixo mencionados, que fazem par- 


'paiz, de qualquer assucar; desde que jm ao mg 
te do 2.º team, na séde d'este Club, pe- | | 


não seja em rama e que satisfaça a con- Saude publica 


dindes sufficiontes de depuração, que o 
“da Foz, para | tornem proprio pera consumo publico.., 
jogarem em desafio official contra o 2.* |N'estes termos, rortanto, sempre que 
team do União Foot-Ball Club, o qual tapareça nassucar triturado de proceden- 
se renlisa ás 14 horas prefixas. cia nacional ou estrangeira ha que ave- 

David Braga, Alvaro Rosas, Manoel | rignsr, nor meio de analyse, da sua pu- 
Monteiro, João Fernandes, José F. Sou-| reza para ser depois permittido on im- 
za, José Ferreira Sentos, Claudio, Pa- | pedido o seu commercio. Fº esta a mi- 
checo, Bernardo Monteiro Cruzes Silva, 'nha opínião, com a qual v. exe” pódo 
e Manoel Morlins. escinrecer os seus dignos associdaos, 

Suplentes; Angelo Pimentel, conforme pede no seu citando offício a 
pinto dos Santos e Antonio da Silva | que respondo. —Sande e Fraternidade, — 
Barboza. O delegado, (an) Jodo Braga.» 


Sprrtinç Club de Coimbries PR ad PO 


verno civil 


Reuviram hontem, no governo ci- 
vil, com a auctoridade superior do 
| districto, os snrs. drs. Santos S'lva e 
|Sousa Junior. como representantes 
da camara manicip2a!; Barbosa de 
Aravjo e Almeida Garret, respectiva 
mente, delegado e sub-delegado ds 
saude; e Alvaro Pimenta, direcior 
do Hospitrl Jozqnim Urbano, e o 
commissario de policia snr. dr. Lopes 


ho 


Os jogadores abaixo mencionados, 
e constiluem o 2.º team d'este Club, 


que ha quatro annos. 


|O - B0 ad vil, comuni 
62, R. de Santa Catharina, 64 canio áarsembinia que o' covero 


cando á assembleia que o governo 
dará todo o seu apoio ás medidrs que 
Casa especial de artigos 
photographicos 


nfim de jogorem em desafio contra 


venham a adopiar-se para o debela- 
mento da epidemia, telegraphou no 
final da rennião ao snr. ministro do 
trabalho, solicitando a nbertura G'um 
crédito de 25 contos a favor da Dele- 
cação de Saude desta cidade. 


de Oliveira, 


Coelho, Duarte, Jonquim 
Castanheira oc Almeida. | 


Grupo “e Fa t-Ball dos 
Adueiros do Parto 


O sen proprictario participa aos 
| sens exc.”º* amigos e clientes a abor- | 5% pas 
tura do seu novo estabelecimento. cg o euro fa ora PIN: 
| | inenrintos | COM artigos d'aquella especialidade, | JSisgação «co vanrie haviam Já Feco- 
ro pose os ndveiros ínscriptos : - hi : . Y Er 


o de foot-ball, nara conmarece- ; inte ane c 
E Rute. ma cedo do grupo nº 1, és !cução de revelagem de pelticulas e |Qne se inicianto O alugue contra a 
eu o q o had de = o o 


| chapas, tiragem de provas, retoques 
2 e meia, nfim de seguirem para | au PEN PAD ; 
prt MRS 4 j ' E ampliações, etc. Em preparativos o 
Pp e | atelier electrico, cujo fanccionamento 

= O — | brevemente annoncinrá. 


Espectaculo porno- 
grafico E 
| Scouts Luzitanos 


[º arup:--—A instrucção é minis- 


| despezas que forem feitas. 

| Nesta reunião ficou assente 
campanha a estabelecer contra essa 
1855 | epidemia, montando-se desde já um 
| serviço de reírescos domiciliarios e 
| despiolhamento. 

Ficon resolvido tambem que a ca- 
mara estabeleça mais alguns balnea- 
rios. 

—-—->———— osso — 


| Adueiros de Portugal 


“q 
“e 


Daniel Augueto Bento. 


Encontrou o mais caloroso apolau | 


— 


Uma ecourião no ge-. 


Carneiro, tratando das medidas a to-. 


bí 1! imar contra o tifo exhantemutico que. 
jactnalmente está a crassar no Porto, 
+ 'se bem qns com menos intensidade 


epidemia, porqne cobrirá todas as: 


Em primeiro logar permitta-me 
que lhe diga que não se chama vca- 
bidelan, mas sim «recheio de lertãon. 
| 
Maneira de preparar o recheio, 
de leitão ou de cabrito : 


Depois de limpos de pelles todos 
os miúdos do leitão fóu cabrito), que 
são o figado, rins, bofes, coração, 
pessarinha, etc. partem-se nos bo- 
cxilinhos, juntando-se-lhes tambem 
um pouco de presunto: e lava-se 
tudo bem. à 
Aparara-se tambem algumas ba- 
Is e partem-se imialmente aos 


| tati: 


o A ke 
+» bacadinhos - frigem-se em banha de. 
porco e nm povco de azeite, juntan- : 


| Co-lhes bocadinhos de toucinho. 


| = ng 


E 


crias da primavera 


| Usa bell-ze! 
| No dia 97 d'este mer, devem 
principiar para Os professores pr 
| marios, à: chamadas férias da pri- 
|mavera, que viram substituir as 
| tradic'onaes férias da Paschoa, 
Suzcode, este anno. que as taes 
férias finalisarão no sabhado de 
Ramos e por isso a Semana Sanin 
seria lecliva, se honvesse n'esta Ler- 
ra quem se submettesse a similhan- 
te nolítica. 
Succederá. pois. qre haverá 
rias da primavera e jórias da Pas- 
“choa. Estas ultimas serão cohones- 
| ladas pela demagogia, chamando- 
lhes, prolongamento das férios da 
primavera. 
Falar em Paschoa, não, 
palavra que a labio 
na ! 
| E assim *imos perdendo tem, 
com futilidades! 


Fé- 


De +14 JE 


árias "Cul 


é 
ce” 


t+ 


| nho: a 28000 réis: e mais peque- | PS ca 

nos: a fBD00 PBS TA dust Houve certo panico entre os pas- 
“Cheyou bastante peixe. narece |PºBeiros e alguns prejuizos, não se 
Quo danciraineiras Ega SraNTio Ca. registando, felizmente, desastres pes- 


por um sen rival, no bairro do Tapa- 
da, ás Fontainhsas. 

Depois de soccorrido pelo snr. dr, 
Oliva Telles, recolheu a casa. 


ha 


ro. é clnro: nesenda desde 8890 n 

168000 réis. Vi comprar uma harba- 
| fana por 38000. Postas na 600, 800 e 
1 13000 réis. Fanecas a 138000 réis a 
| duzia. 

Tem npnarecido hastante savel, 
para seis, sete a nito mH r&is cada 
peixe. rabria. nem grande 
nem pequena, foi bontem ohtida por 
18500 réis; e nostas « 50, 40 e 24) 
réis, mns estas +t5o delgadinhas, 
nue se poderia vêr o sol por ellas 
em cias de eclnse. 


Fima 


| Brnsatoina Rinrrro 


- — -—— — us e —— e — as 


Associação Intusir 
Portuense 


Peforma Pautal 


ja! 


Encontrandr.se aínda ma 
Socretaria uma cepia do 
profecto da remrisfação da 
mania, Dnodeom cs inforesca= 
cos exanminalea altó é nro 
xima sogunda-foira e for 


mular as euas recismações. 


vr'camonto afoó osso dia, 


Porto, 2 de março ds 
fB2Z. 


O Presidente, 


Francisca Xavier Esteves, 


soaes, A polícia tomou conta do caso, 


PELO PAIZ. 


Coimbra, 4 


Varias noticias 


O Costa, no interrogatorio a que foi 
submetido, alegou legitima defeza, reco. 
lhendo à cadeia, rd 

-—A familia Martins Sequeira olles 
receu donativos no valor de 3,0008000 q | 
diversas instituições de caridade, em sue 
fragio da alma do snr. Bento Martins 
Sequeira, ha dias faliccido, 

—hAo princípio da tarde de hoje, na. 
largo do Barão, o electrico n.º 1 colhem. 
na linha um antomovel que lhe passava | 
na frente, inulilisando-lhe uma rodas 
sem outras consequencias. —/R, B.) 


A'manhã, ás 2 horas e mela, deve 
ser inaugurado festivamente o magni- 
fico campo de jogos da Associação Aca- 
| demica, no parque de Santa Cruz. 

—Ha grvande empenho de assistir ao 
julgamento do crime de Serrazes, o 
qual deve principiar no proximo dia 7. 
Lás-e como certo que o snr. dr. Fran- 
cisco Fernandes é encarregado da de- 
fezn particular e o snr. dr. Cunha e 
Costa da acecusação. 

Deu hontem a primeira récila q com- 
panhia de Mnria Mattos: e Mendonça 
de Carvalho, com a peça «A fnímigas, 
que agradon muito, assim como o des- 
empenho, 


| 
| Mattosinhos-Leça, 4 


Recompensas— Salva-vidas para o mar. 


Segundo communicação official reces 
bida hoje na comunissão local do 
| tuto de Soccorros a Naufrag 
—A distincla professora de canto mn «ões Sof proposto a poa qdo ser | 
dame Mantelli, faz ámanha a apresen- port poi a com o grau de cavaleiro o 
Inção de um grupo das suas slumnas [4a Torre e Espada de -Valor Lenldada 
de Lisboa e Coimbra, no thestro Souza | ,, Merito a patrão do barco salva-vidas » 
Rastos ne 
A «Leixõess, José Rabumba o «Aveiros, »” 
: O snr. ar. Goncalves Ceregeira, | soja perícia e coragem que demonstrow 
distincto professor da  Faguldade dº | na arrisendo salvamento dos naufragos 
Lettras, continua ámanhA es suas eme- | «an lugre dinamarquez «Felixs e 
ritas ções sobre o problema religioso, Tambem, pelo mesmo motivo vão sem 
no Centro Academico de Democracia calnrdoados com recompensas honoris 
Ch 1 a - 
ris o ARS RR 4 rg ficas os tripulantes do referido barco, | 
cndas da abrica de Janificios de |SeNdo a cads tm mandado NEN 
sia Mor et E oo contos 1) |O Premio pecuninrio de 158000 réis. 
eua ara, no va ré E e Emp (BS. 1 Igualmente vão cer lorvados os tri o 
roubá foi feito entre as estações dn €a- pnlantes do barco salva-vidas «Rio Lee +. 


= 
eg 


432, Pua de Santa Catharina, 438 
TELEPHONE, 995 


acabo de dirmr do enr. governador nhados mais dois gatunos, cuja iden-: 
| etvil uma representação na qual ver- | tidade ainda não é bem conhecida, | 
jbera o quo se passou, demonstrando! A mesma policia tenciona conti-| 


iam produzir nas mesmas condições. tempos, andam a monte. competencia, etc. 


- 


A 


2 annos e meio ds prisão maior cel- | dade se iemora 
Inlar on 3 annos o 9 mezos de detre-| 
Encarrega-se de fnneraes de toda | do, e José Augusto Costa, O «Pisc 
ao mesmo tempo ter chegado ao seu nuar as rusgas, no intuito de captu-' a ordem e de ornamentações em igre-| condemnado 
orrente, qu | conhecimento que factos identicos se |rar a'guns meliantes que, desde bajjas, theatros, salões. Ll'reços, sem |maior gellalar ou 4 annos e meio de 
degredo, todos pelo crime de furto. 


3 


.. 
annos 


o = 


de prisão | 


. E | 


o be 14 € 


| miterio do Agraraonte, contra no bospilal em tratamento, 
* 


—— 0 — 


de sabhado, em Gondisalves, | 0 «Aveiro», 
matou a tiro Antonio da Costa acome, | lin a esses pequens 
=. e feriu com | sabido para O MRE &+ 
O que feirimmendo não foi necessario a 
intervenção, tendo regressado todos og 


Condnzido pela Uruz Vermelha ao | 
| hospital da misei ja, fallecea sli.) 0 «Tomaz», como referir 

O cadaver, depois dzs formalida-|um tiro no peito o genro da vickinia | 
| des legaes, foi removido para o ce-| Avelmo Fernandes Prata, que se en- 


no intuito de prestar nuxia 


à pesca da faneca, 


barcos sem novidade AS, Ly, 
: q l k a” 4 


E" 


s barcos que tinham 


dois iVesses flemgos, implica a desclas- | “Ouro e a que nos referimos indigna- | sendo a chamada feita ás 934 não , rw? 1.º t—Téem instroeção ho-| STE mma ce minho de ferro de Fainivo à Amercca |ca», da firmaCasebra & (º, de Malos 
| damente. Nem seria de esperar outra | sendo admittidas faltas, ser» motivo |?» Par” o que devem comparecer uni- ED TS TE We TO Sead MET Apper Feng 9 Fagon ad ag IL ainhos é o seu echauficura, pelos excela 
| consn n'uma cidade que prima pelos | justificado.  formisados, na sua séde, á rua do| C d nados | i Sus] esta Sis ms ur ni os esta- | pontes serviços prestados por occasifai 
'sens bons costnmes e onde o nivel emo E má  Bomjardim (Pateo do Paraizo) ás 10: om Cm + ção de EODUPA,—jt. À. d'aquelle enl'vamento. 
| moral se mantem felizmente ainda | "horas. | Com um ataque A dos cnimente dr 
[SUTNNOE RO desregramento que da no- | Rusga E jm ro de serviço | | Vindos da comarca de Berecilos -— — Braga, 4 beiros voluntarinsede Matosinhos-Leca 
| ta por toda a parte. a | foi promovido a chefe de patrulha o | deram hojo entrada nas cadeias da Morto vai ser concedida uma recompensa hos 
| A associação christã da mocidade, A polícia de Gaya passou hontem| tt Pipe ro ea Relação: Informações varias norifica pelos servicos tambem prestados 
prestante collectividade de edneação uma mega á Serra do Pilar, captu-| | Antonio Clemento Sendiães, con-| Na rua dos Clarigos foi hontem n'aquelle salvamento. 
moral, fºzendo-se echo do nosso ve-| rsrdo Manuel de Mello o «Serralheiros, | Comoanhia Funeraria | demrnado & 2 annos de prisão maior |acomeitido de ataque, ficando pros- apresentou-se hontem ao juizo cr! —Hoie em virtude do mar se ler les 
hemente protesto contra os actos in | conhecido gatuno e vadio, de Gaya. : | cellniar on tres de cogredo: Joaquina |trsdo e sem falla, am individuo que mina) d'esta comarca o empregado co- | vantado cont a borra o salva-vidas 
derorosos passados no Aguia d'Ouro | Na mesma rusga foram tambem apa- | e Decorativa Moreira, à «tarriça», condemuada a | aparenta ter 23 annos, cuja identi- | mercinl José da Costa, de Sequeira, que | Leixões, comigêndo polo sem Daio 


pa o RP, 
“ « 


"Colmbra, 2 


Movimento de tropas—O orime de Serra 


ses—Outras notícias 


om 1 À 


e & banda de muscia. 


E SN <<" 


teres snr. Augusto dos Santos. 


1 —Chegaram hoje a esta cidade é de- 
"vam entrada na cadeia de Sánta Cruz, 
Josá Bettencourt e Silva e Fernando No- 
À vêem aqui ser julgados por 
crime de homicidio, na pessoa do snr. 


“vaes, que 
augusto Malafaia, em Serrazes. 


O primeiro julgamento realizado em 
RR en do Sul, foi anulado. Começa 
no proximo dia 7 € deve levar muitos 
E dias. Vem muita gente a esta cidade por 
! 


causa d'este julgamento. . 


—PForam apprehendidas pela policia, 
hoje, muitas madeiras encontradas na 
“ matta do Seminario, onde se praticou O 
"vandalismo de cortar centenas de arvo- 


rés em bom estado. 
Lage, 


— mentos e contusões. 
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CC Varias noticias 


inauguração do grande campo de jogos de —C. 8.) 
da Associa Academica, no parque isádim 


“Santa Cruz, Jogam n'esee dia alli o : 
da a o a roLbell do Por. Guimarães, 2 


to com a Associação Academics de 


ralis ser pego os giros da. 
" syndicancia, por parte de Junta Geral | | ay nagsou estupido e aborrecido. 
Es sa tada ás confrarias mal admi- Rosas alguma animação nos thea- 


RO go a hi E ventude Catholica. Nas ruas a farra- 
a os socios, que alcancarão assim uma pada do costume. 


Vo 


4 
E da Associação 
' 


4 


a Ds 


E 


“a redueção de “u %. 


— de Coimbra, por 
+ À ! arbara m en 


nd b A ad ud 


E 


4 
« A 
és 


4 
í [dl 
o 

Ee" 


í 
a 
P 


q ps * 


« as 


ire da. EE ta 


as 4 


DRA + 


O 
-” 


Pa. 


= as igrejas das “duas  freguezias Alice, D. Maria José Moreira e m.m=º 
deste al Alisou-se a solemnidade Sá Azevedo, D. Francisca Lago, D. 


“Wa: Ha 


Se 
do 


e co e E |Amã, D 
ea RES avariado a machina, | Carmen. 


E' hoje que parte para Lisboa o ul- 
timo contingente de infantaria 23, que 7 
allf vai fazer serviço por algum tempo» | sentam e dar um exemplo de incone | pega, vai tambem de estaca; e ou- 


Hoje ségue o estado maior, 8 bandeira 


Em Coimbra fica eporias uma unida- 
de de déposito, sob 6 commando dó al- 


“SO -snr, Antonio do Espírito Santo 
ds “Trancoso e residente tm Pom- panhia Rey Colaço-Robles Monteiro. 
fal ,foi colhido por um carro electrico 

“em Coimbra, ficando com alguns feri- 


—Vã6 realisar-se aqui desafios de 
«Bark-Ball» entre socios das Associa- 
ções Christãs do Lisboa, Pórto & Coim- 


p à samboio-correio te —Partiu hoje para essa cidade n rev. | com todo o luxo;; é um salão muito Agradou muito & canção «Q ci-| professor do Collegio da Formiga, Er- | una. REA benigno —(M. C.) so aa 

Da Sra y para Lisboa pfgã fltava Anselmo da Conceição Silva ,distinció | amplo, com balcão de marmores | BASS, pelo que recebeu fartos ap- mesindo, na igreja desta freguezia. E mrntá a lance —— de, estação da linha do Douro, estas 

a ai to de infantaria Bo que alli | professor do nosso Iycen. caros, metaes  amarellos reluzen- plausos. : E Este anno & procissão da Semana dá oderá ter ss Assim seja a 1 belecen a Emprez? Auto Vigção é hn] 

Rss —Parte &manhã para Basto o conhe- tes, piscina de miudezas e lavagens Foram tres noites divertidissimas. | Santa é muito provavel não se reali- Ps aan: do Ro orEs nisada uma Pico de Regalados, | Minho, Limitada, uma a 
u rgantsad dr de auto-omnibus, para os comboios 


EN urante algum têmpo. 
a Lo cof cel pa PODE cura sagrado rev. Gaspar Roriz. 
— tes em abater Os das carnes | 

curso para a venda das mesmas car- 


—Renlisa-se no proximo domingo a | Câmisáeia Shie parisieniso, d'essa cida: E e O seu luxo, dizia um Vioi- 


— Lopes Pinto, de Sargento-Mór, proximo | + Tacola Industrial 


ter sido aggredida Hollanda» o-snr. Filinto Elysio Vieira 


te é foiçada Manoel La- k 
no dos Reis e Manoel | da Costa, professor do Lyceu Mar-| a da manhã, um violento incendio re- 


acham presos — tins Sarmento e assistente da Facul- | 1 cinzas um armazem de deposito 


Está em perigo tonto |& ga do snr. Fernando Lindoso. RA » 
be o RAD: “Pol nomeado professor effectivo | da Fonseca o ia Tot ni ha muito se conservavam seccas,| —(C.). pados. a  udnho é Douro E 
«Francisco de Peço a titia de Alcobaça. Azurara, 26 a avolamassem, vendo-se brotar do al: my O importante negociante enr. o cs atan "doado nn 

ransferido gumas fontes menanciaes do agua,| | ouzã, 16 Bernardino José Ferreira tem feito | meiras já representaram ao governa 


Evasão de presos— Outras noticias 
Do calabou Ao commissariado 
"de policia a Caetano Pereira —(C. 8.) 

E de 8. Marcos e com 

À | é q o ' olícia n.º 13— Espinho, 1 o 
Ão,—que va de senti- 


3s— | sina e D. Maria Luiza, D. Elisa Cruz 


“Foi nomeado vice-consul da Dinamar- | tro Soares e filh 
"a O enr. Manoel de Passos Couto Vian- | reira e filha D. 
ma, presidente da Associação Commer: 


as, D. Antônia Mo- id E digo 29 cuide Trend de ID : | » 
elena, D. Adelaido |cho na freguezia da sus naturalidade, | O tempo—lmpostos-Outras noticias |amigo Manoel de Mesquita Lemos, |Contingam por preços muito mais | tante leitura que gentilmente me offe- 
er- | Souza Lobo, m.=* Vasco Leão, D. deixe por estes dias de gs pr RN aE |administrador de circunscripção n'a-| baixos. "| receu. ii: EM = =” 
. Maria do Carmo Athayde, D. Lucin- freguezia desta cidade o rev. ) ua Melhorou o tempo, havendo lindo quelle districto. —) vinho já se vende a 93500 e —Como o novo governo 6 demo- " ? 
da P. Basto, D. Adelina Brito, m.2º | cu bastante concorrid on sol. À invernia prolongada fez rebentar | * move ha dias a sua délivrance, a | LOSO0U réis o almude de 25 litros 6 O | cratico, é do crêr que contirmo como Canidello, 23 
Abreu Lima e cunhada, m.=º Leite |, h oi bastante concorrido o merca- | as nascentes, algumas quasi séccas € |snr. D. Luzia Baptista da Costa Lo-| azeite a 1008000 réis. | a&ministrador d'este concelho, o sor. | | 
o hoje effeotuado aqui, continuando a | foi um grande beneficio para a asricul- 'ho, dando á luz uma creança do sexo SSÃe Arthur Pires. A dar-so isto, é caso | ' O Carnavar 
. , 


HE; —s 

po] 

o 

Eo ca, 
E ” x, o 4 ; 
É] BR : 
nd “4 
gass.es 
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“pelas 4 horas da madrugada de hoje. | D. Maria José Bessa, D. Albina Mo- 
bao e a noite choveu e ventou bastan- | reira e filha D. Alice Moreira, m.Eº || 


iLabrugs, 1 


Villa Pouca, 2 
Hora de Adoração=O tempo 


- a electrica, | lá nas priscas éras, não queria que | mdignsão contra este acto, ignorendo-se bella ds licença sobre o imposto de | M ofores, 28 
a SUDO ad es ge empregasse esta expressão-—Se- | os seus auctores. cães, visto que arrecadando a Cama 8 j . setas | 
O futuro de Vi que está na | mear batatas — mas sim est'outra —No tribunal de Foscoa, d'este con- |jra apenas 500 reis, estas CUSSAVAM | asicias agricolas — Noticias da Curta Faria nn 


montanha de Santa a, 6 à indus- iantar batatas: acrescentando | celho, respondeu hontem em polícia cor- |28850 e assim pouco arrecada 3 Ca- 


impõe-se. Portanto, esperamos | scientificamente que à batata, o tu- | recional, pelo crime de furto de azeitona, | mara. 

ia os ra. vereadores, estudando | berculo, não é uma semente, mas | Maria de Jesus Aranda, tambem conhe — (Com destino a Lagos, Para onde | tam dado logar à que se vão activan- ão b pretexto de /m 

o asenmpto, não deixarão de mani | uma estaca; e que pega de estaca. | cida por Maria Luiza, que foi condemna- |foi transferido, eahiu d'aqgoi o Et do os serviços agricolas, achando-se segunda vez adia a) ES Pp chisl igreja d'esta povozção a Hos 
do do procurador da | masi concluidas a poda, e a empa|se requerer Ur ar semsaborão, | Solemno de adoração Mensal ao Sam 


festar o gen amor á terra que repre- Pois sim: o mastro do navio, se não | da em 3 mezes de prisão correccional 15 amigo e delega laoS 
dias de multa a 500 réis por dia, selos | republica enr. dr. Joaquim Serra, de | das vinhas, e estando agora a fa-|. Ee a EO e tompo | Masini Sacramento, reslisandos 
o que mui as 4 horas. z 


S. e custas do processo. Ponte de Mucella. | esmo a enxertia. do e 
a De estaca, ou de semente, a pe Attendendo ao seu comportamento —Bateve bastante concorrido 0/7º 0 dani Ped de vinhos tem conti- | Houve só de notavel E da PR de | pelas Ao sim ce alguns dias de uma 
gar, ou a germinar, o que se queria | anterior, o meritissimo juiz suspeideu- | ultimo mercado, tendo conservado | ado animado. Os tintos vendem-se | de domingo e terça pe os Bol dceam | verdadeiramente Drimavoril, tola 
era que as batatas voltassem «so | lhe a prisão correcional durante + annos, | preços altos tanto o gado bOVINO, |, 63500 e 75000 o os brancos a 85000 Voluntarios, as Guaes agláda mau tempo, tendo chovido regala 
preço antigo, 400, ou 500 réis, a me- | se durante este tempo não tornar n rein- | como 6 suino o lanigero. é 95000 0 daplo decalitro. muito. — (6). catia 'Bular 
DOR Eis d - O Es be anã desafôro! Com a constante su eis ag ES a pu gi Di ip id na V IH] DA “A temporatura tem baixado go 
as : iridri “| isso... foi chão que den vinha: nem o - a  S4- | Tesidenciê, + gue É ltracão da Sociedade das Aguas Gã zela : nto=—(J. BR) o 
Mi mfnistro tries por a mais b, qa se arranja n'esta | bida dos qi e paid necessida- | Armando Mathias E: a el Pd niá, para apreciação do relatorio ou ; sivelme ( à 
elo o seguinte telegramma : paiz. E peor ainda do que applicar | de, Pipe a onde - E mirar Rodo! da Iportánto, Este dh Timitada contas da gerencia do anno findo, que 
«A direcção da Associação Commer- | &S mathematicas ão panno verde, € Bat a NR CARO Z ors, 88000! | thias, ad ks SRSOR O fis álo téem de sersubmettidos á assembleia 
cial de Guimarges insiste para que seja | perder sempre O 1080. silo a) ação) —De San! E la é aqui vem | Setal convocada para O dia 25 de eu. 
tor Bento, d'esta villa, que aq Dim brinho o snr. capitão Gomes Teixeira, 


: < rme o costume dos mega 
: assaseinos de Confo a: ez 
A mudança favoravel do tempo O lolganaando Ea ae poe foi pela | transactos, devo realisar-se no prog 
José Joaquim, E o domingo, 5 do corrente, na pax 


fundivel bairrismo. —(B. 8.) 
Guimarães, 24 


Diversas informações 


De passagera a 
Para Vizen, em. visita 2 sem so- Portalegre, 27 


; 
o tu 
Acção de despejo—Ca rmaval” É 


No tribunal Judicial d'esta com. 
marca foi jnlgada procedente mma 
acção de despejo, requerida pelô come 
merciante d'esta praça, . sor. Thispa 
Henriques Morgado, contra Joaquim 
Maria Casaca, arrendatario do impor, 

Partida—Outras informações | tante estabelecimento Calé Morgal. 
: 7 | —0O Carnaval corra desanima o 

Com destino a Loanda salúu hontem nas ruas, mas muito animado e fal 
d'aqui o nosso bom amigo snr, Julio” gazão nos Clubs e casas particulares, 
do Carvalho Simões, da Pocnriçs, socio gnde tem havido bailes até ás & ho 
da considerada firma de praça de Lis- | ras da manhã,—(2.). a 
boa, «Carvalho & Freitas, Limi'ada». 

Desejamos-lhe boa viagem € seja fe- 


— Começam na proxima sexta-feira, 
as conferencias quaresmsaes, na igreja 
Bania de musica— Beneficencia 


o 


s “A 
———— em 


Carreira de auto omnibus— Caminhos da 
Ferro de Penafiel & Liza 


casi | 


Wit TARA 


a a lei 999, pelas razões apresen- —Começou o trabalho de abar- é é arço. . 
RE VANS feria e que sida já a | racamento da feira de março no Olivelra de Azemeis, 1 fixar residencia. ai pie O dlvidendo proposto é de 10 010. | nesta villa O Snr. Aarão do 
gua suspensão, é se bs camaras muni- Rocio. O anno passado essa feira — (Som feliz exito foi operada em | vos edificios e po parque trabalham | Sonto Moraes impartante capitalista 
pn necessitam receitas para culem. | Ol feuem, Ena eita e U a Senhora: Hã Jon Sa Da En EO de Viriato Corréia E Costa. artualmento mais de 100 dai sino Porto, 6 seu filho da de! 
ços sej E idas | sar de alguns se sujeitarem até à snr. osta, nara adeantar as obras que hão-de a iumno da Faculda 
én E” atuo DÁS O A PODES vender ch prejuizó para vêr se Um devoto de Nossa Senhóra de importante capitalista e negociante ts concluidis até & EO STA época O ade Dotada 
ei predio úmbárace livre ex- ganhavam alguma coisa. La-Salette acaba dê subscrever com | 8M Santos, mas actualmente residen- | ipormal: nova casa de mschinas, ter | e Medio 
—Parece que sempre é certo a vinda | tabeleceu preço mais baixo para a | para às obras da nova capella de La- dfims : Casino, ampliação do lago, novas os- e antanhede, 25 
aqui, nos dias 15 e 16 de farço da com- | carne; mas já depois velo aviso, | Salette. Aquas Santas (Maia), 23 tradas, ete.— (0). 
dizendo que o E ota peso Tambem O mê. José Gandra, so- | | Figos a 
todos os açougues. Essa é que é 3 [cio d'uma importante casa commer-| 4 Companhia Carris—Noticias varias : 
verdade: tanto faz dar-lhe na cabe- |cial de Lourenço Marques, enviou po Celorico da Beira, 2 
dos Santos Passos, que este anno estão | ça, como na cabeça lhe dar O se- | para o mesmo fim o valioso donativo | Ao contrario do que esperavamos, 
a cargo do nosso presado amigo rev. Ma- | gredo é e sempre foi à alma do ne-| de 2503000 réis e para a Assistencia |a direcção da Carris enviou um ofi-| 
noel Domingos Basto, distincto profes- | gocio. ; Oliveirense 5030009. cio aa rev. dr. Eduardo Alves Lspi-' poorganisou-se de noto a banda 
sor do Seminario de Brasa. O antigo talho dos snrs, Inno- — Realisaram-se nO nOsso theatro |nheira, declarando por mobivos va-| sa, a desta localidade, sob a 
Deve reapparecer por todo o mez | cencio Esteves e Alfredo Esteves, á |trez récitas de Carnaval em que to-|ricg, não poder attender á reclama- Ro fciên te Gado” dO Pal hecido 
de março o semanario «Gil Vicente». | Avenida Bento de Moura (Çajo), | maram parte o grupo sceénico Olivei- |ção que à commissão pedia, b ps do E Silva Pereira. Com | liz nos-seus negocios, Lixa 1 
— Carnaval tem passado sem quasi | mudou da casa em que estava o rense, à Tuna Olveirenso, um rancho Lamentamos profundamente tão O Epa di fe 2 “novo imposto. tributa do pela | a 
ninguem dar por elle, pe nas ruas | outra nova, dos mesmos marchan- e lindas é sinais tricanas € | estranho Cs eg era doveras garantir que não podia ser mais acer | Camara sobre os cães já am no . 
algumas máscaras mu as e COM | tes, defronte. ez a eua estrela 0 orpheon orzani- | para ger attendido, E a ACer | cc rrente anno e quantia de 2: 
Bs oo me vero | porte a inauguração. | sto pl or ivo Ponto doa À CDE Roo queomag, gue) anicios oo 50 Tnsroimamon ar co ce career um laio 
ada que causa nojo. O estabelecimento está montado | rapaz de muita habitidade. anno, serão feitos por um distinc on) Ar ui, mas com um caracter um ta 1 
» P nos P tisticos, e fazemos votos que a disci aq | Entre Cabeceiras de Basto e Cahi 


Manteve a ordem uma força da |sar ds do e Beis quEdih do commissão de beneficencia composta 
Por tal motivo houve alli copo de, —A Cooperativa está distribuindo |bom tempo, voltou agora a chuva o de tiara pi gs 
agua e saudações dos oficionados. | pelos sens socios o relatorio e contas | com os seus aguaceiros proprios do metto angariar fandos, apa eder 


Apreciando os apparatos do| da gerencia de 1921, mez em que estamos. . a dda Bona eiBoNs o 
E elo mesmo relatorio ze vê que, Diz o adagio: «Fevereiro quente Lo elenas HR já offertas de valia, | to». apresento os meus cumprimen- 
o 


» isto custóu muito dinheiro; | 28 vendas desde 23 de março a 21 de | traz o diabo no ventre.» 
ao qué outro retorquiu: aos donos dezembro de 1921 foram de 66.8964440| Deixou o cargo de administra- — . 
não custou nada; é tudo custeado | 8 9º lucros liquidos de 6.1168230 réis. | dor d'este concelho o snr. dr. Felix Celorico da Beira, 22 
pela freguezia. —Tem estado com um ataque de | Farinhote; para O enbstituir foi no- 
Modos de vêr, já se entende: 6 | gripe O nosso querido amigo mr. Do-|meado o snr. Antonio Martins. — (0. 
assim em tudo. —(6.) mingos Costa, presidente da Commis-| P), 
são Patriotica Oliveirense, 


e detalhes de ornamentação em 


azulejos pintados por Jorge Collaço. guarda republicana. Começando— Desastre— Outras noticias | correios da manha. E 


O auto passa no Arco ge Baulho. 

Ao iniciar as minhas correspon-| Fermil, Celorica de Basto, Castello da 
dencias para «O Commercio do Por-| Celorico q Lixa. 
“FE' um melhoramento important. 

o simo para os povos das Terras da 
—Retiron pata essa cidade O nos-| Basto, as quais são atravessa das pela, 

so amigo snr. Joaquim Arantes esti-| carreira e ainda para a Lixa e povos 
mado empragado da Caixa Geral de | cireumvisinhos. A 
Depositos, por se lhe ter acabado à E' tambem um factor valioso para 
Hcença que lhe havia sido concedida. | maior incremento das relações coms 
—No passado domingo tivemos | merciaes, que sempre houve entra 


egressou de Lisboa o snr. Alber- 


“ta 
RA 


O 27 = E ps sed (us E 


—NVimos aqui hoje o snr. João Ri- 
beiro da Silva Castro, proprietario da 


A 2. 


s 
Mm 


Vorias noticias Banda de musico 
Acaba de, tem orariamento, aco- | 


a anteriores, o Car- —— ; Ê e Te ava 
Como nosannô ; Ovar 24 Fazemos votos pelo seu restabe- Villa Real, 19 der aos desejos de uma commissão,| de registar um horroroso desastre | Pasto e Lixa. a 
: a joio vas da ' 1 a aio CRS do da als a ue tias Ca a a top baia Para os comitigiaa correios E = 
E go, Gil Vicente é Ja- - Ag Ro dor . ; . du : -..irigic à banda de musica já ha muito | 'esta pacata villa e que tot O auto- | de continua o antigo serviço Ge diliz 
tros de D Afíon , G V Chegada—Incendio horas da tarde, principiam na egreja Effeicos do tempo Outras informações desorganisada o de que g8 fazia sen- pis do correto ter esmegado gencia. = “Eça 


O 


— Sabemos que se trabalha com 


tir a sua falta. 
todo o empenho para a integração do 


Fazemos votos para quo tome 
aquelle nosso amigo a sua direcção. | investigações para castigar os cul-| Caminho de Ferro de Penafiel á Lixa, 


um rapazito de 12 annos. 


matriz os sermões quaresmaes, sen- 
“ A auctoridade anda procedendo a 


Corre o tempo bastante propício 

: Chegou a esta villa, acompanhado de ! da orador o rev. Luiz Soares Ribeiro 5 Ibi t 

cm as ara a lavoura. Os nitimos temporaes 
Tem sentido algumas melhoras | .,, esposa, o snr. dr. Alfmedo Augusto | de Espinhe.—(C.). EPE com que as nascentes, que 


estes dias exportação de algumas de- | neage sentido, e ontro tanto vas fa 
di de contos de madeira de cas- | zer, segundo nos consta a de Penas 
anho. 
| —De visita ao notario snr. Aran- Es 
| tes veio aqui o enr. Faustino Camelo, 
| escrivão de finanças. —(B. E.) d'aquella Companhia lho apresentou, 
Er solicitando uma integração, e que 
aquellas camaras secundara, pois a 
linha atravessa uma região impor 
tantissima, que 6 afinalo coração da 
que se havia tdo de um ca- queles a E doa conse sta 
minho que passa pelz encosta. : a qual não pode nem deve estar mais 
Próvantdas as auctoridados fes-|, O Camaval foi sempre aqui feste- | tempo privada da exploração regular 
se a antopsia que verificou a exis- jado com especial culto, mas meste | posta linha ferrea.—0. Egas - 
tencia de dois ferimentos na cabeça, | 22Ro DS brilho dit Apud | Ê 
ao mesmo tempo que insistentemen- pita a d'hontem em do ai al 
te correu o boato de quo no caso ha- | Associação de Boccorros Muimos Kai- 4. OR 
via crime nha D. Leonor, tourada em que figu- ARREDORES - 
E raram garraios do benemerito gnr. eo 


Começaram as Sl tm Pa- | nranoel Figueira e amadores dístio- dc 


—A noite passada, pela uma hora é que muito beneficiam os campos. 


Procissão de Cinza-Varias noticias 
; Os lavradores andam por este mo- 
E' no proximo domingo, 5 de março, | tivo radiantes por verem nos seus 


pelas 3 horas da tarde, que sahe da Ve- | campos pastagens para 08 gados, cu- 
ja falta de ha muito se vinha sentin- 


Desastre?— De passagem 


is RaURIvEratdade, e venda de peixe que o snr, Manoel da 
—R' aqui esperada, nos proximos Fonseca Soares, possuia na Trua dr. | nr gem Terceira, d'esta freguezia 
Zs , Ilente Manoel Afãla d'esta villa, Tinha segu- e o g a EA 
GRE 16 O dO O o O is Mo ro, mas este de valor muito inferior aos a imponente e magestosa procissão de | GU. n a oie Ga alii 

companhia Rey Colaço e Robles Mon | “emos causados, que se calculam, in- | Cinza que, sem duvida, vai atrahir aqui |  —Deve app j 
telro, que re ntará as peças «Ma- eluindo o existente noqarmazem incen- grande concorrência de forasteiros. nario monarchico «A Roalez?», que 
Fatajs Eenamda ii disdo em 2.0008000 aproximadamente, N'ella figuram 9 andores, com gran- |tem como director o snr. Euclides 
—Tem estado doente o snr. José —(C.] e de numero de anjinhos e figuras alego- | Portugal, ex-alferos de infantaria que 
a ricas e duas bandas de musica. exercia o cargo de commissario de 
O —Esteve n'esta treguezia de visita ás | polícia no Porto durante o periodo 

Ponaflel, 2 sus propriedades, o nosso amigo snr. monarchico. 

Assassinato barbaro—Outras nolicias 


E' justo que o governo attenda ax 


Na manhã do dia 13 appareceu nda ai 
ponderosas razões que à direcção 


morto, na Serra do Espinho, um ra- 

paz do logar da Cova do Lobo, de 

o Carlos És spc : 

mente casara no logar do Galhardo 

fregnezia de Miranda. ' Caldas da Rainha, 28 
ela posição do cadaver parecia 


O Carnaval-—Bando precatório 


Manoel da Silva Mello, socio da acredi- | | Passou aqui em direcção a Lisboa, 


tada casa do Coração de Jesus, d'essa | vindo de Villar do Maçada. o nosso 
cidade. a | illustre conterraneo snr. Conselheiro 


“ 


Ainda não foi decoberto o auctor ou | O snr. engenheiro Estevão Torres, | José d'Azevedo Castello Branco. 
auctores do selvatico assassinato do la- | estimado director dos Monumentos Na-|  —O snr. Manoel Joaquim David 
vrador Domingos Alves, praticado na | cionses do Norte do paiz, recebeu com | Guerra e gua esposa à enr.* D. Emilia 


| 8 
e. 
N + Rd RA á 


grupo de distinctas senhoras, aqui | aoite de 16 para 17 do corrente, na tre- | requintes de amabilidnte, o r-v. paro- | dê Moraos Serrão Guerra offoreceram | » 
Dr aid guezia de Font'Arcada. ds cho e presidente da junta de parociifa 4 Commissão do Monumento á So- ps CAR da asa TRO ERR rato tinctos e cujo rendimento foi impor- | AS 
É E iii vás 1 desta, Remitémias Udo a ui Sp : ue TRE o e ua né companhsiros, teve com estes um tante. - |Matosinhos-Leca, 2 .. 
| a VÁ, E o 


qa 


: Não menos notavel foi o bando 
qualquer conflicto, durante o qual ! que E 

2 te | precatorio, que percorreu & villa em 
terá escorregado e cahido, attento 0 | | afício do hospital do S. Izidoro, 


O O Má O Vi dhê hoje de tarde, obtendo uma somma 
regular. 


gem para as fregnezias da Foz de 
Moncórvo, 24 


Arouca e Caul d'Evim o rev.=º bispo 
auxiliar de Diocess.— (0.). 

O tempo—Campos Monteiro—O imposto 
«ad valorem» —Outras noticias 


ed 


toiçadas no cranto, sendo já depois de | entregar wma £o, pedi tivo de 1:0004000. | 
i'morto aberto no peito é abdomen tam-|a reparação dos telhados da igreja ma- “Com sua esposa e filhós regres- 
bem és foiçadas, como foi constatado | triz, que se acham em completa ruina. | dou ha pouco do Rio'ds Janeiro o er. 
pelos clinicos que o autopsiaram, & cu- —Sua exc.» prometeu atlender o pe- | Alfredo Josó Antunes, genro do er, 
jo acto assistiram além dos megistra- | dido, mandando fazer O respectivo or- | Manoel Pinto dos Santos, negociante 
dos que a lei obriga, o commandante | camento e mostrando muito interesse pe- | de carnes verdes. 
'da guarda republicana e mais de' 500 | Ia conservação d'este monumento naclo-| * Realisou-se ha dias, por procura- 
pessoas, que protestaram contra tão nal. E' digno de todo o louvor. ão, o casamento do snr. Armando 
horrendo crime. | Encntra-se aqui de visita a sua fa- | José Dias, negociante em Benguella, 
No santido do ser desvendado O | milin e acompanhada de sua interessan- | filho do nosso amigo enr. José Joa- 
mysterio em que este crime continua |te filhinha a snr.* D. Albertina Gomes, | quim Dias, com a snr." D. Dallila de 
envolto muito se tem esforçado o dele- | dedicada esposa do nosso amigo snr, dr. Eotddas do Espirito Santo, filha do 
gado do procurador da republica snr. | Lourenço Gomes, professor da Faculda- | capitão snr. a qe do Espirito 
dr. Diogo Gouveia de Sarmento, a quem | de de Medicina do Porto. ? Santo Ferreira. yraninfaram por 
deixamos aqui expressa a nossa admi- —No dia 25 de fevereiro realizou-se | rarto do noivo sua irmã D. Alice 
ração que sempre e sinceramente nos —No dia % de fevereiro renlisou-se Dias, professora official e oenr. An- 
habituamos a prestar áquelles que, co- |na nossa igreja parochial o enlace ma- |tonio Julio d'Aguiar Vieira; e por 
mo s, exc.» honram é enobrecem as |trimonial do snr, Bernadino de Souza | parte da noiva o sar. Annibal Rebello 
funcções que desempenham. Tambem é | Duarte, da freguezia de Guilhabreu, com | da Silva e sua esposa a snr.* D. Ber- 
digno de menção o auxilio prestado pe- | a snr.* D. Maíra Salgueiro de Souza, da | nardina Rebello da Silva. 
lo commandante da guarda republica- | freguezia de Moeteiró, a quem deseja- | A noiva seguiu para Lisboa, acom.- 
na snr. capitão Alcídio, que poz é dis- |mos muitas felicidades. (A. S.J] | | | panhada de seu pae, devendo embar- 
dl O Rn — té: car em 21 do corrente para Benguella 
o qua auxil O ad = Es é | 
descoberta da verdade. Villa Nova de Polares, Io à IRD VÓNaS cAfricas 
Por ter sido collocado como paro- e 


Enterro do Carnavat—Outros nolet ns 


Realisou-se hontem, á noite o cortejd 
funebre do enterro do Carnaval, orfge 
nisado por uma commissão para esse ck 
feito constituida. As ruas por onde ela 
passou achavam-se repletas de povoz H 
co am-se varios figurantes, orches 
tras, banda de musica, carros alegoris 
cos, elc. e” 

—A commissão de homenagem nos 
antigos professores das Escolas da Com: 
fraria do Bom Jesus de Malosinhos, ok 
ficiou á camara municipal. insistindo pe 
Ja concessão de um subsidio para aquek 
le fim. = 

—Reuniu a delegação do 'rstituto de 
Soccorros a Naufragos, tomando resolw 
ções ácerca das recompensas a conierr 
ao patrão do salve-vidas «Leixões» e sus 
tripulação, pelo salvamento dos naulr 
gos do lugre-escuna «Felix», que ba por 
co tempo encalhou ao sul do porta da 
Leixões. —.S. LJ cs 


Vizeu, 19 * 
Hospedes illustres—Outras noticias . 


Chegaram hontem a Vizeu, re- Vai agora pot aqui um tempo á 
gressando hoje à lat pelo Cara-| feição das coisas agrltolas o tanto 
mulo e ão mr. Bertelot é espo-| assim que os lavradores andam satis- 
sa En onin, ministro da França | feitos porque vêm mais prometedor 
em Lisboa e esposa. , o presenta anno agricola. 

Acompanhados do snr. capitão Al-| “O meu querido amigo dr. Cam- 
meida ta director do Museu, | nos Monteiro, tem a amabilidade de 
visitaram a cidade e Museu Grão me brindar com o seu novo livro «A 
Vasco, mostrando-se encantados com | ojto dias de vistas, que vem a ger O 
EPE A maravilhas artisticas 6 com |onfeixamento das suas graciosas 
“E empo vaocorendo bom para Jo Na e eis pao loca 

: Ao mon caro amigo agradeço de 
s gados, espacialmente 0 bovino, | todo o coração a delicia o aco Tt 


- | das seguintes senhoras: | 
e filhas D. Ro- 


para Mossamedes os filhos do nosso 


Santa Cruz do Douro para Tor o) dades! a porque o 
' snr. Pires possue incontestavelmente 

(Caldas de Arêgos, 23 qualidades de intelligencia e de ener- 
gia que o tornam particolarmente 
ip para o cargo que e E con- 
ado e que, valha a verdade, tem 
E e eraveraçnso SE e A exercicio com louvavel acerto. 0 na es 
Barros. da casa de Vergonteas. Sem perder a vista que a bondade grupo dos «Honsados» era um 
e Dag dado bora tem |º à tolerancia constituem as virtudes bella charge ao contracto dos BOM 
ARA RA Eubidoo di no ae pa cardiaes da verdadeira democracia, o lhões e aos açambarendoros. Hi 
opere E TA Da p sde | snr. Pires tem sabido dofonder com o | constituido por 24 figurantes, ent 
—Partiu para à Foz. com sua es- mesmo zêlo, a dignidade do poder e elles a republica, a justiça, 0 ba 
posa, o snr. Francisco Lobo d'Avila os interesses colectivos, que, por mal d : pio sega - A rouni » 
—Chegon á sua casa de Villa No- do concelho, tem andado quasi sem- | do nosso amigo Ilydio Pinto, DIONE 

Tea nor Ena aemend Q Ens Tas ES cavalgados pela conveniencia do | SF official, era linda e de effeito. | 
ã, posa; E. 4. JOB6 | corrilho e do compaário. “| -—Depois de nos visitar, O mM 


notar-se a falta de cereses na praça. fura, pórque as pastagens reverdece- 
—Vindo E quis e com deaiao ram começando a haver mais abundan- 
a essa cidade, para onde seguirá fma- | cla de pastos e hortaliçes. Reta Fe dr 
nha, pela via ordinaria, acaba de biva-| —A camara municpial voltou & co E ti bene D Aba ii 
car no Campo do Conde de Torres No- | brar o imposto ad-valorem, mas au-| des e Mattos, esposa do snr. Anthero 
vas, uma bateria de artilharia 4, sob O | gmentou o activo de algumas merca- | q Mattos empregado commercial 
commando de um tenente, tendo como | dorias o que está causando certos des-| No ultimo mercado semanal fo- 
subalternos dois alferes, contentamentos, Tambem está “Cobran- ram vendidos os generos pelos se- 
—Na estação do caminho de ferro | do esse imposto sorre varias mercado- | onintes preços: harbeio, 18" tros 
desta cidade informam-nos ter passado |rias importadas d'oulros concelhos. 104000: feijão branco. I6litros 128000: 
contingentes de infantaria 10, 13 e 30. Bom era que as Camaras Municipães | milho, 16 litros, 65700; batata, 15 ki- 
—Do 22, aqui aquartelado seguiu, | lançassem mãos d'outros recursos | los, 63000; Ovos, duzia, 95000. — O 
——— 


masculino. bm 
—Tambem teve a sua délivranos, a ie e E E 
- Nesta freguezia quasi prssou dês. 
percebido o Carnaval, a não ser ni 
grupo ds rapazes que se apresentou 
aliás, bem ensaiado e vestido, nada 
mais honve. cu; AN 


Doente — Partida — De visita 


ca e fih 
| Maria Amalia Graça, D. Josephina 
Magalhães, m.ºº Guimarães e filhas, 


ça 


na manhã de hoje, uma nova força pa- | fosse banido tal imposto, bastante ve- 

ra reforçar a companhia que ha tem- | xatorio. . Edição é E uid sia 

pos aht está. —(B. X.) Houve no passado domingo uma | Gouvea, 1 
festa ao martyr S. Sebastião, na fregue-| 


queiro e o açambarcador. 


Varias noticias 


ds t chega és | a seguintes cavalheiros: | Murça do Douro, 13 RES pa DR Regepela | —0i | adul decemos, foram de visita a Ms 
ih om, Da | Engenheiro Casimiro Barbosa e ; corrida e abrilhaninda pela PASSO: | ge oriça PAvals COMO éra de prevêr, | conego ár. Francisco Correia Pinto.= | py | eulttias Valladaçero Cinta 


TEA na 
JIMir 
+” ui 


pl Ss, 
E. -b 


Re 


aças.—B. 5.) 
; E | 


f 


? = fo a eso e RR» 
O futuro ds Vianna 


| 
| 


o 


“publicada h'este jornal. 


“side 
há ae Err No 


“mento regeitada por maioria. 


ns 
4 
Ss 


a vaio 


“têressadas 6 É aa imprensa. 
—  Eassim d 


ii 
vel 


aro 


q TI a 
anta Luzia. 


- À industria tambem precisa de modos de sande, abriu já o seu es- 
ser auxiliada e muito todrark cof à Ro panrio no Porto o snr. dr. Gaspar 
ap provação do exposto no documen-| * Abreu. — (R.) 

to em questão. Os prejúizos que ella 


e. 


f o 


vaps u bastante na areia de- lheiro, 


- Vianna do Castello, 2 


Foi hontem apresentado e lido 4) Nus A. Peri 
camara municipal a representação já E NT Ps V. Leão, 


— À camara, na pessoa do seu pre-| Almeida é. 

nte, discutiu-o sendo esse RE Ss tip da 

É No entanto, devemos dizer estando ao piano o estimado pianis- 
ainda não pe tdemos a eNTê ii, ta snr. Fausto Neves, 

ÃO RC Paraiso de Vizeu, pór um grupo de 
EMA =ovois à de hontem foi 4a rapazes, esteve tambem muito ani- 
gurida-—sojs aprovatoria, pois o mada, vendo-se alli grande numero 
ne “gd pelas classes in- de senhoras em lindos trajes mas- 


| | assim deve ser. Os enrs. verea- 
“dores devem estudar o assumpto é Cola para com todos os convida-| 48000 a arroba, já custa 68000 e mais! 
-compenetrar-so que da sua favora- 
Ro arte : futnro de Dásanto O baila = 

Vianna, pois bem nitido e bem paten- o baile fez-se ouvir um 

hds VR. apresenta Eh Uta á de | tercetto musical. Murça do Douro, 24. 


gofíro com a falta de energia paten- Aveiro, 20 

âm-se por oceasião da nitima es- 
biagem no preço elevadissimo de ca-,. 
da motor a oleo e seu consumo, 

- Um indostrial disse-nos que, pon- 


Mas o que me parece censuravel, 
| purque revela um flagrante desatino | 
FE administrativo, além a tornar o im- 
Rezende, 17 posto dei énio ocioso, é que a ca- 
ç mara anda a fazer mais uso d i- 
oeaão de presos—Qutras noticias ta de ad-valorein, já Proa dheRo: Faé 
A noite passada evadiram-se da ca- | gares reconhecidamente innteis, como 
deia tres presos que estavam na enxo- |isto que agora vagou na sua secreta- 
via, por terem cortado ou serrado parte |ria, já promovendo obras, concebidas 
do gradenmento de ferro de uma janella. |é executadas à La diable, como o re- 
Um d'elies, Manoel Pereira Duarte, de |serv&torio para a agua, o qual, va- 
Moumiz, freguezia de Paus, estava a |lha-me Deus! me parece des inado a 
cumprir uma pena correcional por ter |um fim puramente platonico... 
batido em sua mãe, e os dois restantes | . —Chegaram aqui: ainda mal re- 
estavam pronunciados pelo crime de fur- feito de um ataque, a gripp, O snr 
to e deviam ser julgados nas audiencias | dr. Baptista Rodrigues juiz da co- 
geraes do proximo mez de março e eram |marca e o snr. José Abren distincto 
sad id d sea freguezia de | quartanista de direito, a quem viva- 
ge op cha osa, : Barrô, mente felicito pelo excelente resul- 
dt am as audiencias geraes | tado dos seus recentes exames. . 
—Partiram: para Lisboa, o sur, 


—SChegou hontem, em automovel, vin- 
do de Parada de Gouta, concelho de o en niaa pn PR PeBERa: 


Tondella, o cadaver da viscondessa de |C : 
ap D. Maria Antonio de Abre A nani em casamento a e 
andeira, para ser sepultado no jazigo |D, Céu Barreiras, filha das nr D, Boa. 


que a família Bandeira possve no cemi- E ER 
terio da freguezia de Carquere (4. 4.) |. EnTreiras e do snr. Emilio Barrei- 


] dpi —Realisou-se o baptisad 
Monsão, 26 filhinho da snr.* D. on Pera 
Pailes infanta e de snr. Antonio Julio Marlani. Os 
ESMP pais do nesphito celebraram a festiva 
alisou-se na noite de hontem | data com um sarau dançante, que d 
no salão do theatro Monsanense um | torren tão animado como oe ER 
baile infantil particular, assistindo | ptivantes gentilezas pa a 
mais o oitenta creanças, todas de | dados. PRE De tuo 
uns annos e ricamente vestidas -— (Chegou aqui 
: ; ui 
cor o o ad arte | Meios, novo parocho desta freguo 
re é da empa e plantação de Pedrosa, e os paes do noivo, snrs. ite adornado, a orchestra do Ur MA Docio aa o DO conhecem de 
Has É do falta d l Manoel Alves. de Freitas e snr.* D. | noel Barreiros e Pedrinha e as crean-| dote dra ão a. es ra E Tae 
Pei Ra o fa : o pardo paia Os dipuido Paradelia Villar Freitas, de; cas devidamente enssiadas forma-l os que Bis o, EO O RATESItDO, Coro 
Da RR ços e agora mais se faz sentir, | Villa Nova de Gaya, vam um conjuncto de belleza, como o RE que é a bontade 
a aê nã, foi encontrado com o chamamento de recrutas das, Durante a missa é um copo de|ha muito ss não realisa dd prsgdsasag Ad traço do seu 
A ads oro A e Ação a Pr de fotia do e 19, que d'aqui asa, que em seguida foi servido na |lho. Pai ni & 
: oso Pin- | Sahiram em grande numero. salla do Capitulo, uma orchestra de- Assistiram as princi ondade é realm 
E : E A é : 2s r à, ento a E 
a És dA clean pa aqui a E' mais um beneficio que o pais fica S&empenhou varios trechos de música | d'esta ATA lena o ED no op súiia preferivel no homem e muito 
junto com um aché As palha, as E ati dt E. j qa E “da a Spa r pe E enthnsiasmo, creio ARE do núvo A TA 
- | a desordem! Era s noivos partiram i ás2 ã i À bet go oc 
do-sê comprehender por uma ameaça de |Jjá tempo de todos se compenetrarem | tarde para ahi. OT da rel dn Ee ad ru si energia indispensavel. para manter : 
É à - À & ro 


Desastre—Apparecimento de esqueletos | níca Fraternidade Poiarense. |. 
—Conservação é limpeza—Os generos Ê 


a 
o d E 
. 


filho, dr. Adolpho Cruz e filho, dr. 
Castro Soares e filhos, Souza Lobo, 


(4. 6) E 


Canellas (Gaya), 22 3 


. 


ar +... |86 o peso de multiplas desgraças e o 
eneros | TA grinte tem grássado, com bee. |mal estar d'om povo, asfisinssem 
Quando José Augusto Gonçalves, me- | leito muitas pessoas e causanio tam- Ea SEA a E yo o 
nor de 16 annos, procedia com outros | bem algumas victimas. K. | Eh Fa o obstan gh estas 
rapazes ao exame de uma pistola, esta | O hospital tem tido-grande numero | A dei onta idade o funda- 
disparou-se, indo o projectil alojar-se no | de doentes e vai prestando os seus hu- RO de aro nk cos bes ds elto 
braço esquerdo do menor Antonio, ao | manitarios serviços e pena é que os seus: ENTAO or cai É ia O 68- 
cuidado do nosso amígo snr. Americo | recursos sejam tão exiguos para poder qu Ê E dai o ado, TOSSUL- 
Augusto de Aguiar. . attender, ainda, a maior numero de ne- es vez num futuro proximo, 
—s trabalhadores Sabino Combo, de | cessitados. o lia s vivo é animado, mais novo e 
Pinhal do Douro e Antonio Augusto de —Os generos de primeira necessi- |? Ea 
Andrade, d'esta freguezia, procedendo a | dade continuam caros; mas vai havendo ni = dg aos constantes esforços 
u mesaibramento» para plantação de vi- |nbundancia de fudo, visto não haver ? Edo amigos da Serra da Estrella 
a qi da A do Co fo ltd COD O OA oa 


sim), RSA d'aqui encontraram dois Somsiih ecô ã k 
esqueletos humanos, completos. fado es por onde corre O asEumpio, 
— Chamamos a attenção do snr, che- Villa Nova de Polares, | foi aprovado o orçamento Worm OR 
te da conservação, para o lastimoso es- É estrada «Sanatorio-Barros Verme- 
indo em que se encontra a estrada na- lhoz», sendo destinada a verba de 20 
cional n.º 34, d'esta freguezia até Freixo | contos para os trabalhos d esta épo- 
de Numão, que ha mais de dois annos Passon o Carnaval, que entre nós|ca, de que, em breve, será feita à 
está com uma grande extensão de vnleta |foi insipido e sensaborão, como, de | arrematação. Caso não haja concor- 
obstruida por pedras e entulho e onde | resto, já ha annos vem guccedendo. | rentes, 6 possivel que a tome a So- 
as giestas e os rosmanos crescem e mul- A faria do Entrudo, que n'outros | ciedade Propaganda da Serra— (C.). 
tiplicam. tempos acata vistosas gd e — 
E' verdade que o trafisito é pouco, | mascarados com graça, não passa,| T 
nda desde que o Estado paga a - bar RECTA, d'um reles e os arremedo! Thomar, 28 
oneiro para reparar pela sua conserva- | Nem graça, nem alegria, nem coisa 
ção, não admitimos que tal desleixo con- de geito! ll a 
tínue. -—Continnam as irregularidades Realisou-se hoje, na igreja do Con- 
—Ascensão eterna! O centeio, o pão do tempo. Ora sol, ora chuva e frio, |vento de Christo, o casamento do 
da região, sobe de preço escandalosa- | O que não é para extranhar na actual | snr. Manoel Alves de Freitas Junior, 
mente, além da escassez, quadra. commerciants n'essa cidade, com a 
A batata, que ainda o outro lia era a Já se vão fazendo sementeiras de |enr.º D. Julieta da Piedade Pedrosa, 
batatas e n'algumas terras mais al-| filha do enr. José Alves Pedrosa, d'es- 
tis em breve começarão as semen-|tapraça, 
teiras de milho. Foram padrinhos o paie avó da 
Do qne se trata agera com mais| noiva, snr.º D. Julia Rita da Piedade 


Festa da arvore 


Kealisou se com bastante brilht 
no domingo ultimo,- a Festa da À 
tora. Ed A 
residir 4 sessão solemne o Sik 
Ramiro Monrão, vereador di fa 
cção, secretariado pelo gnr. inspeck 
escolar; D. Leonor Silva, pelos pi 
fessores da freguezia, José Conk 
ela Junta; Oliveira Jonior, pelo 
entros Republicanos; D. Nidia Bran 
ca, pelos professores de Gaya; Jos 
Pina, pela Federação Escolar; A pe! 
e q ma anctoridade aaa 
es de Almeida, representante ú 
, O snr. Bernardo | Camara e vereador da freguezia. |. 
Usaram da palavra o snr. pres 
dento e inspector escolar que 0% 
monstraram com phrases brilhante 
o alto significado da festa, sob O 
ponto de vista educativo, moral 8 
social, para o presente e mais aindê 
para o futuro. “E 
- Houve alguns recitativos pl 
creanças e discursos junto das aiô 
Tes, assim como cantaram var 
hymnos. RR 
| Flzeram-se depois alguns exere 
cios de gymnastica sueca. JH 


f 
Sodas os oradores e os re 


0 Carnaval— Outras notícias l 


orges, 
A soirée terminou de madrugada, 


—2A soWée renlisada no Casino 


quêes. 
A commissão fo! extremamente 


os. Isto vai n'um sino! —Z.) 
Houve um serviço de chá e dóces. E 
Gio 
vos foram muito applaudidos pê 
enorme assistencia. e... 
Foi servido um pequeno lanch à 
creanças e um copo de agua aos Gl 
vidados, sendo trocados alouns bi : 
des de felicitações e agradeciment 
pelo exito e brilho da festa. 
Abrilhanton a fosta a b anda O 
musica da Colonia Agricola Fertelk 
Lapa—Carvslhos e foi queimado DB 
tante fogo. | Ro 
Foi num verdadeiro dia de festa 


—Restabelecido dos seus incom- 
Ácto indignante—Vartas noticias 


Varias noticias 


do em mo nto o seu mechanis | azáfama com a sementei 
RR ed cio EA PRE ae mm | eira das ba- suínos, : : : Foram promat ? 7 a , ) 
oia dio. pesei mé. (2a O meu professor de scien-| Tal patifaria deve ter sido praticada O sono Tuna na sua ul e ata g ati a E id sad Rodar Isanra de Pinho, D. Angelina rê BenoÃe RR AG RO ar (so pátuioti Mid festda 
sd alrdhi ' | ue a g E ; EA 4 Ul- r ainda o ; : : mete sejo . A atrotica. a E 
Cof sé à, 40 pass ds :| clas naturaes, em tempos remotos, | a altas horas da noite. Encontra-se tudo |tima sessão, deliberou alterar a ta- Fpndenars eiedai À To que irá todo Cir e tAd e D. Angela Pimenta de | phael sei CRE ATE duas Fr. Ra)! “Oto trad torto ma vma 

CS PO E TR EA | | * | Ê e Apaes e bencao munus parochial. (9 do seu |Escola, é instrucção, à Patria 6 68 
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js pessoss que sa 


rovéem do condado de York: que 


Carmo Dias, sendo: réis suffragio da alma do seu saudoso 1r- 


x leur DA | 
lisaram, no mez de ja- 000 para as Creches escendem do cruzamento operado, | io q a ; ; 
Esso “telephonio neo admirado do Porto no comãço do seculo passado, entre au Re pd CI IRa 
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5 Gommercio do Porto, e . Velhinhos das Irmásinhas " | ça jberiea, de um lado, e do eutro a [TES ousto da Silva Lima, em com- 
ara auxílio das Creches dos Pobres ..isscceeszeesoi 408000 | raça asiaticas, da China on do Japão morsão do 8º auniversario. do 
Ed o mesmo Hito . 48400 | tdem—Da enr* D. Adelaide a talvez mesmo do Tenkin- fallecimento do seu saudoso amigo 
“mesmo dia — Do snr. Barros Freire, com inten- D'aqui provéem dois typos de Jacintho. José David, 58000; Antonio 


'ernar do bs Moreira, da 


porcos Yorkshire: Pequenos e gran- 


cão igual á anteror, 
sendo: 58000 para o Asy- des. E sy 
jo dos Velhinhosídas lr- Os primeiros aproxitnam-se nes 


másinhas dos Pobres & fórmas e nas dimensões dos ani- 


Porto—Josó Alves Peixoto, contra 
Elvira da Conceição Alves. Juiz rela- 
tor, Laceda; escrivão, À. Ribeiro. 

Porto—Foriunato de Almeida Po- 
reira do Andrade e mulher, contra 
Ignez Ferraz Costa Torres —Juiz, Bar- 
tos; escrivão, Coutinho, 

Porto—Celestino Borges Manta, 
contra Alzira Ferreira Alves —Juiz 
Balsemão. escrivão, Coutinho, 


ximação da primavera, estão appa- 
recendo uitos vinhos, da ultima 
colheita, soffrendo das enferrujs 
ções manijfestadss nes suas dife 
rentes fórmas conhecidas, tornane | 


missa no dia 30, em suffragio da al- 
ma da mesma bemfeitora. 


| —pPela sur.* D, Maria Augusta dos 
“Reis Soares foran: entregues na se- 
cretaria d'este Asyló 2005000, lega- 
dos pelo seu fallecido marido Jayme 
Augusto Soares. 
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teressadas em concorre? à grande 


Todas as nações se mostram in- 


Seria, ao mésmo tempo, uma re. |. 
cordação offerecida pela França ao 


, sob uma fórma differente: o vinho 


exposto so ar cobre-se, ao cabo de 


Braga Justino Augusto Fernan- 
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ne se! K , 
“José. 
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“va Meirelles Dins. desve- 
“Jada zeladora da filial n.º 
2 (no Bomfim) das Cre- 
“ches O Commercio do 
* Porto, que esteve em des» 
“empenho do cargo no mez 
de janeiro findô, e em suf- 
“fragio da alma da saudor 
sissima D. Elisa Carque- 
ja, para a mesma filial... 
“No mesmo dig — Do snr. 
Francisco Maria da Silva 
Soares, sulfragando & al- 
mã de seu inôlvidavel fi- 
lho Armindo Monteiro 
Soares, para pobres— 
(dustribuidos em cinco 
“esmolas de 18000) ....... 
Tdeni—Da snr,* D. Henri 
" queta Campos o marido, 
em suffragio da alrna de 
seu saudoso tio Victóri- 
"uno Coelho Pereira, para 
a Associação das Creches 
“de Santa Morinha de 
Villa Nova de Gava .tm... 
Idem —. Do syy. Joaquim 
— Francisco das Reis, com 
 Jntenção igual á anterior, 
“para pobres — [(distribui- 
dos em dez esmolas de 


18000) 
“Td José Pinto 


em—Do sor. 
“Madureira, sulfragando a 
alma do seu antigo chefe 
“José Narciso de Azevedo, 
- sendo: 50800) para o 
Asylo de S. João e 908000 
— para pobres -— (dislribui- 
— dos em vinte e cinco es- 
“q molas de T$QU0) 
— Wem—Da saudosa D. Lau- 
— Tra Rosa da Silva Mucca- 
— —rvembas, sua disposição 
testamentaria. pura po- 
bres — (distribuiãos em 
— uma esmola de 98000, seis 
— ve 28500, seis de 25000, 
— seis de 13500 e cinco de 


......... 


“ 
cocina sete nose 


13000) 
— Idem -Da familia Ferreira 
"de Carvalho, em suffragio 
da alma da inditosa 
D. Laura Rosa da Silva 
* Mascarenhas, idem—tdi=- 
tribuidos em cinco esmo- 
IoR de ES000) nene. 
No dia 4—Da firma José da 
diva Re's & C*, Succts- 
sores, sufívagando a albino. 
do saudoso José Naycirn 
de Azevedo, sendo: réis 
- JO8000 pnra os Seccorros 
“Domiciliarios da Santa 
Casa da Miserecordia do 
Porto e JISN0O para po- 
bres — (distribuidos em 
— dez esmola: de 19009)... 
— No mesmo dia—.Do sne. Ri- 
cardo de Soúza Neves, 
com intencão igual á am- 


“ 


terior. para a Associarão . 


Protectora da Infancia... 
Idem—De wa énridoro gno- 
nvmo, com q mesma pie- 
dosa intenção. nara po- 
bres — [distribuidos em 
É. dez esmolas de IS) ... 
“oldem—Dos meninos Anto- 
poha. e Algarinho, em 
memoria de seu jrmão 
Fernandinho, vara «us 
“Crechos O Cômmnercio do 
*orto — encetdpgencca ss een psice am 


á 


- 


1OS000 


108000 | len 


mil metros q 
O projecto faz salientar 
participação franceza é deter? 
da, ao mesmo 


guissimo alcance economico, porque 
a carne de porco aitingiu um preço 
excessivo, anormalissimo. Augmen- 
tar a quantidade e melhorar a que- 
lidade d'este alimento tão saboroso | *: 
e salutar é fazer uma obra util sob | 1 
todas-og pontos de vista. 

- Pela minha parte, saudo com 19838, 
muito reconhecimento e reconheço 
com muito interesse o altissimo ser- 
viço prestado á economia do pair 
pelos illustres engenhelros-agrono 
mos êsque me refiro. 

E ainda ha mais e melhor; - 

Um outro cruzamento digno 
registo foi o Charolez x Barrozã 

O Charolez é um touro frances 
de linda estampa e de notael cor- 
nulencia; a vacca era uma Barro- 
zã, com os caracteres proprios da | 
raça. 
Os productos, de uma belleza e 
enos de nota, de- | sação será analog 
| Mongih, e das despeza 
as & embaixada de Franc 


da, para a secreção lactea, a predu- 
cção de 18 e de outros productos. 


e. * 

" Por hoje, sem vpretenções a des- 
lumbrar a galeria ou a erguer-me 
um pedestal de vã gloria, venho vce 
cupar-me de um caso notavel de 
cruzamento entre dunas raças de sui. 
nos, Trata-se, evidentemente, da 
a da produerão agri- 
cola. 

Procura-sé obter de uma das 
nossas raças de porcos cruzada com 
uma célehre raça de suínos ingle- 
zes,.um producto que állie á corpu- 
cia a rusticidado e a precocidade, 
D'este modo, com a mesma 

quantidade e qualidade de alimen- 
tos e em muito menos tempo, 
obtéem-se animaes de muito maior 
|peso, melhor carne e gordura e 
| Maior resistencia ás diversas epizo- 
tias que tantas vezes os dizimam. 

Tal o caso que se manifesta no 
cruzamento notavel entre Yorkshire 
e Bisoro. | 

Realisou-se na bella e florescen- 
te «Escola Prática de Agriçnllura 
Conde de S. Bento», de Santo Thyr- 

'so. que tantos abocanham por 

" [ignorancia e pela tradicional má 
208005 | lingua que em Portugal pullula mais 
e melhor dao que cogumelos em ni-| para hem de todos nós, 
treira bem tratada, uma Patria querida e de um torrão 

O verrasco jnglez é um anjmal | feraeigsimo. 
da raça Yorkshire, de enorme e dis- Obras e não palavras. E de uma 
tincla corpulencia; a femea é uma | obra bella e fecunda eu tratei 1res- 
porca da nossa raça Risapo, de des- | tr modestissimo artigo, que evidern- | 
| copimunal tamanho. São dois repro- | cia apenas o meu grande amor á la- 
ductores bem talhados um para o vonra progressiva e culta, 
outro. Por hoje, basta! 

E assim a precocidade do Yor- 
kshire e a corpulencia do Bisaro 
produzem animaes que se destacam 
E merecem as nossas alterções. 

Eu possuo um d'esses exempla- 
res que, em fevereiro, de 1921, vejo 
da, Escola Agricola para a minha 
Quinta, castrado, de muito pouca 
temno, do colo de uma mulher. 

'" Estamos em fevereiro de 1922. 
Em 12 mezes, com uma alimentação 
vulgar, é apenas com quatro mezes 
de engorda, o aninial é devéras cor: 
pulento, Calculam os práticos que 
deve pesar actualmente 92 arrobas 
(180 Kilos» E como sempre com um 
apetite de esfaimado, 

E' enorme e tem sido sempre de 
uma rohustez digna de nota, Verda- 

save o - = 

de, verdade, eu mantenho o animal! ga Silva Ribeiro, 55000; Eduardo Ri- | 

em boas condições de hvgiene. NãO peiro, em sufítngio da alma de D.' 

o mero em pocilga igmnobH, sem ar Amelia Paiva, 103050: D. Maria da | Negada a revista. 

respiravel, sem Juz, vyaltinhando tus Santos Viral o aniiradio da! 

num liquido infeclo, com uma pia laijma de João Vidal. 405000: Enboto 
| de pedra. que mal se póde lavar ou "go Brito (Ermida), em cominemora- 
que qunca se lava. E que muita cão do 8.º anniversario do fallecimen-. 
gente, pelo menos da população mi- to do sua saudosa esposa, 5500; An-| 
nhota, julga que o porco é um ani- |tonio Joaquim Nures 55000: familia | — 
ma) immundo, a começar pelo no-' da fallecida D. Isabe, Monteiro Ven-| 
'me e a terminar pely modo como vi- tura Ferreira d'Oliveira em sufiragio| 
ve. Eu sustento o contrario; affir- | da alma da mesma, 205000; anony-| 
mo que o porco ama e agradece à mo M. B. B, exsinternado deste] 


as considerações economicas. 


numerosas sympathias que 


monstrações 


| ts para a sua participação.» 


de um tamanho di 
SSUVO monstram mais uma vez que se tra- | general 
balha n'essa Escola no anerfeiçoa- | necessari 


festas d 


nimento e escrupulo, saber e zêo para parliciparem nas 
profissionaes. | anniversario. da im 

E' assim e só assim. itabalhan- 
do-se de um modo intelligente, que 7 
o problema da intensificação da pro- pathia da França pelo Brazil,» 
ducção agricola se ha-de respiver 
filhos de vá composta 


| 


| 
| 


mui. 
O 


| monumento offerecido 


10S000 


| trucão duravel que, ao terminar 
ficialmente 
o 


Publicista agricola e proprietario 
rural. Lordello (Guimarães), Ouin- 
ta do Cabá e Tordello, aos 21 de 


fevereiro de 1922. 


françez. 


———— e o mm 


ja: 


SNS: a A seguir: vA intensifi- 
cação da produeção agricola; o ma- 
gno problema das adubações». 


k e e ie DD Dem mm 
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| 


vio Protissional do Terço 


] 

o 

] 

| SUPREM 
Durante o mez de janeiro findo | 

recrbeu esta util insttnição de cari-| 

dade ós seguintes donativos: 
Dos snrs.: dr. Joaquim Augusto. 


o e 


O DE JUSTIÇA 


508000 


IPUOU 


nento. 


Negado provimento. 


RELAÇÃO DO PORTO 


— 


ue a 
ina- 
tempo, por um ele-. 
vado interesse diplomatico e por sé- 


Recordando às exposições aná- 
a quando do centenário do 
Mexico, da Argentina e do Chili, O 
decreto em questão dia que cem ra- 
zão dos interesses consideraveis que. 
à França tem no Brazil e da necessi- 
dade em que se vê de conservar 
aui 
“onta já, é de toda a conveniência 
omsr uma grande parte nas de- 
feitas por essa 0cen- 
sido, preparando-se inimediatamen- 


O projecto de lei prevê ainda, 
além do envio de urua missão diíplo- 
| matica extraordinaria, cuja organt- 
a.à da missão do 


mente das raças locnes com discer- no Rio e aos consulados francezes 


teperdencia do 
Brazil «a offerta de uia recordação 
tangivel e duravel, penhor da syma: 


As despezas da missão, que se- 
de seis pessoas, está 
avaliada em 360 mil francos e as 
despezas extruordinar;as com à pes- 
soal diplomatico e consular em 12 


pela 
| França seria, ao que parece, uíi pa- 
| vilhão de honra construido na expor 
sição, mas consliluinda uma cons- 


Alberto Velloso de Araujo | exposição, a Franca offereceria of- 
ao governo brazileiro 
para n'elle estabelecer, pôr exem- 
plo, uma bibliolheca e um musto 


Relação do Forto 


40) 402— À iazenda nacional, contra | 
Mancel Antonio Teixeira da Rocha,— 


40.5.4—0O ministerio publico, con- 
tra Augusto Vicira. — Dado provi- 


40.543- Maria Engenia Leão Gui- 
mrrães, contra Maria Irene Bandeira. 


Foi ainds prevista —Socledade Portuense de Com- 


de 50:000 francos com o envio de, - Lom- | 
a delegados so Congresso Inters | Ficou constituido com os ans. metal; tag contra a Compa- Fongerat ra do pe ARE 
nacional de Historia. da America, | jurados Augusto de Souza Guimarães | Phia Beltrão. Pin Ea E Danca ja Tah id te PER b 
que se reolisa de 78 17 de seterabro | como relator; Antonio Gonçalves Ri-|, im Teixair Ha de Gun contra Ani de a Ê jecta lhe ? E lgigado : 
desta anna beiro, Augusto Ribeiro Pinto, Cesar | tOnio E ap de Mello (excepção de yr a eo np St 4 

O projecto de lei gue loi já ap- Ferreira Vaz, Eduardo Marques dos de al ; poi: par A romano pata Mó gita GR 
provado pela camara franceza e 3 “Santos, Ernesto Pinto de Lima, José Joad du Vi E ON dar Moves contr : vogal da camara do Barcel- 4 
que nos vimos referindo, nuctorisa, Cas Leito Junior, e, como suplente, oaquim Vieira Olival (despejo). fetaginti de não éNogou 8 tomar 
pois, às despezas a fazer com a FG | Antonio Santos Henriques. | discretas da dy daação pias el deu pro 
presentação na exposição do Rio de pinto DE INDEMNISAÇÕES vimento so recurso, mandan elimi- ç! 
Taneiro, missão estraordinaria o do RDIAMENTOS — par  respentiva colecta. | : 
legação ao Cougresso de Historia, - Foram julgados os seguintes proces.| José Rodrigues Neiva Duarte Pi. 

Res de 5.136:000 fran-| “Não entraram em julgamento à8 | (,... Juga & PESE nheira, da freguezis ds Alvito, Barcs!- y 


na jmportancia 

cos, 
Como 

França como 


causas de Valente Costa & C.* contra 

Kendall Pinto Basto & C *; José Nu- 

nes Coclho contra Mario da Cunha 

Motta; Faria & Cunha, L.da contra 

 Eduaodo de Freitas Coimbra Pinto; 
: é . e a 

om aproveitar & grande exposição Jordão Rocha & €.* contra Barreto 


| , Taneiro pa- | Praga & C.* e Hen Burnay &C.º 
Ao er Su e ao ER contra União Importadora, Limitada. 


05: 

Antonia Loureiro, de Gondomar, pe. 
dindo a indemnisação de 1,0008000 pe- 
los prejuizos que lhe cavsaram os in- 
surrectos monárchicos, prendendo-o e 
conservandoa preso durante cincoen- 
ta e oito dias, maltrstando-o,—O tri- 
bunel arbitrou ao reclamante a inde- 
mnisação de 1158000 pela prisão sofri 


se vê 9 França, e não <6 a 
a Belgica, a Ingia- 
terra, o Japão, Os Estados-Unidos 
p q Arcentima pensim striamonte 


às nossas aplhi- 


imdiflerentismo e d , 
indifLer E ASÍrGCA 


dõjes comimerciaes .e : e 
Felizmente isso não se dará eo 
1X 


haver-lhes vendido, pretende-se obri- 
gar os reus ao pagamento de réis 
“> | 1448815. Foi impugnado o pedido, 
interesse e enthusiasmo que-o C* com o fundamento de que os reus 
traordinario certamen Pta 3 moda devem ao A., de que, quando, 
entre nós, é uma prova. cabal e QUe 'rorventura, qualquer delito existiu 
tambem no nosso paiz Se compre ainda por solver, estaria prescripto. 
monde o Jardo vjennto que À CC0- | Tuigada, imprecedente. 
nomia de um povo representant ex — Acção — A,, Santos & Queiroz 
rosições como aquella com qUe U'T, ga; reu, Joaquim Marques Gonçal- 
Brazil solemnisa brilhantemente A 
anníversario da sua independencia: Encommendou o reu ao À. varios 

Temos a obrigação, mais temos artigos de seu commercio, espeoifi 
o indeclinavel dever de procurar |cados nã factura junta aos autos é 
por todos os meios, que a nossa | que o À. satisfez. Falta, porem, que 
representação não nos envergonhe o reu satisfaça o respectiva preço 
ao lado das demais nações e, prin- | que foi de 6655730. Citado o reu em 
cipalmente, o de não deixarmos fu- | Cantanhede, onde tem a sua residen- 
sir uma occasião como esta. cia, calou-se. 

E', pois, um processo que segue à 

esmas | 4 revelia. 

Como advogado do A. o shr. dr. 
| Elisio Avelar e, como procurador, 0 
snr. Albino Ramos. 

Decidida a favor da autora. 

—Habilitação — Requerente, Lau- 


importancia de 1575000 pelos prejuízos 
solíridos. * À | 

José Brito Sosres, de Valbom, pe- 
dinda a indemnisação de 8003000, pélos 
prejuizos que lhe causaram, prenden- 
do-p e conservando-o preso durante 44 
dias —O tribunal arpitroulhe 308000, 
pela prisão soffrida, 

-—sAntonio Alves de Oliveira e Silva, 
pedindo a indemnisação de 7005000, por 
um cavállo que lhe foi mobilisado e 
então avaliado em 2508500.—0.. tribunal 
arbitrou ao reclamante s Iindemnisação 
já referida de 3508000. 

) Centro Republicano Rodrigues 
de Freitas, do Porto, pedindo & inde- 
mnisação de “228000, pelos prejuizos 
que lho causaram, essallandolhe O 


pramercio novos campos de actrvi- | ppl oa da... É rtieiids ) j 

S de e novos e esplendidos mmerca- | CAUSAS DISCUTIDAS “Arnaldo Correia dos Santos, pa CRIMINAES » 

a dos aos seus productos. Aooio==h-Atonto-Eihorios roms dindo a indemnisação de 1,5008000 pe- . 

peixar ' Portugal de aproveitar LO Ano atie dAINTOrRaR Tei irás los prejuizos que os mesmos 198 caus Em nda março e. 

» uma océasião como esta seria dar- | aomena Reis. IRON | oram, prendendo-o por varias vezes 8 E io A 
os ao mundo uma, prova do nosso |º “5 niente “de pão que o A. dg oh sia ao , NO Lº DIST 


5 


| 


+ 


contraram.—O tribunal attendey a ré 
clamação e mandou pagar a quanta 
pedida, 
easé Ferreira de Castro, de Val 
bom, pedindo a indermnisação de rés 
1.2005000, pelos prejuizos que os refe- 
: R : Epis insurrectos lhe causesram, premn- 
rentina Rosa Ferreira; requerido, Jo-| gendo.o, assaltando-lhe a casa por duss 
À rigues da Silva. | vezes e espaúcando-o barbaramente.- 
Na acção especial que o requerido | () tribunal attendeu em parte a recla- 
fez distribuir contra "Adelino Mar- mação e mandou pagar ao reclamante 
ques de Araujo, foi constatado haver| a quantia de 322580, pelés prejuizos 
esto fallecido., Velo, em consequen | que sotírêo. 
cia, a requerente, sua vinva, babili-| nr, Augusto Matos Lopes de Al. 
tar-se como representantes do mari: | meida, de Barcellos, pedindo a anula 
'do, para o effeito do proseguimento | cao da colecta que lhe lançou a com- 
'da causa e juntou os documentos | missão concelhia do Porto, como incur- 
comprovativos da sua qualidade. Não | «o ma lei 263 de 10 de maio de 1980, 
Ar: houve oposição alguma. A pois tendo sido nomeadô pele Junta 
Escrivão Cruz | Como advogado, O snt. dr. Figuei-| governativa, juiz substituto da comar- 
z l ra do Andrade e, como procurador, O! ca de Barcellos, munce execeu tal car- 
Villa Real—Appelação crime—O |snr, Faria Azevedo, |. | gol que não pediu. -O tribunal deu 
x. P. contra Maria Augusta Alves Declarado de direito o Jjulga- Provimento ao recurso, meandando-o 
Nogueira —Negado. , mento. eliminar d'aquella colecta. 
Faf:—Appelação civel —— eJumbarto Carmona Coslão Gon- 
Jesus Ribeiro de Oliveira, co CAUSAS PARA A SESSÃO DE alves, tambem de Barcellos, pedindo a 
6 DE MARÇO | anulação da colecta que lhe foi lançada 


Escrivão A. Rideiro 


Porto—Aggravo crime — Maria sua. 
Solor contra Anna Rojoceer é outra. 
Revogada, 

“Porto—Aggravo crime Augusto | sé dos Santos Rodri 
Fernandes contra o Ministerio Pobli- 
co. Provido. 

Porto—Ageravo 
Municipal contra 
Confirmada. 


civel—-A Camara 
Antonio Pereira. 


: 
—— — 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 3 DE MAKÇO DE 1922 


—Bmilia de | 
ntra Ma- 


ria ds Jesus Ribeiro Oliveira. —Ne- 


“0S00) o LV 079 o 1 ' +» e As - = o “4 E J = o o = - q. 

limpe Ra, a hygiene, os cuidados que | Asylo, 603000; anonymo J. E. L., em| CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO gado. EM & À à pela respecliya commussão concelhia, 

| com ello se fera, E, d'esle modo, te- | enfíragio da alma de Antonio da Cu-| DE 32 DE FEVEREIRO ? Fafe—Appelação civel—Francisco! Fernando Pinto Moreira contra reio facto de ter sido nomeado pela 
nho Lido muitos porcos é Nunca nºo- inha Lepinheira, 306( 00; Alberto Car- Mendes de Carvalho, contra João | Henrique Pedro & Vieira. falada Junta Governativa, vogal da 


neiro de Vasconcellos, em comne-| 
moração d9 universario natalício de | 
sua querida esposa, 308000; «Jornal. 


| dei a munima doenca ou o menor Escrivão Crus 

embaraço nas suas frneções, E isto 

1OB0V0 | é devido à bvgiene da habitação € 
| 00s enidados com q alimentação. 


| 


|. Voltando ao meu porco, no «Zé de D. Lanra Candida de Sequeira quim Mrria Ferreira, Provido. 
add nome «ue lhe puz é elle Couto F. Ribeiro, por ordem dos ern- Cabeceiras de Baste—(ausa co 
103000 pu conhece, devo nerescentar que pregados da Companhia de Seguros 
9000 é todo kranco, menos duas peque-| Garantia, 108000; «O Primeiro de Ja- 
| nas manchas ucastanhadas na re-ineirav, 808000; Agostinhs Leão, em 
gião seapulolombar, orelhas qnsno- acção de graças pelas suas melhoras, 
res do que ns animaes da raça Bit | 1005000; Commissão de Assistencia 
ro. O que lhe permitte um olhar dt- | Pablica, 2505000; União de Lanificios' 
15090 reclo e não de vista baixa; muito |do Norte, Limitada, 205000, por in 
SJJU | alto de pernas bem musculosás e re- termedio de O Comnocrio do Morto; | 


, 
] á o 
| Joaquim Gonçalves. Confirmada, 


Escrivão Coutinho 


ria da Pax da Fonseca cuntra Man 
Domingos Pereira, Confirmada, 


PR A 0800 Barcelios—Ageravo civel- Manoel 
| de Noticiaso, em suffragio da alma ' Joaquim do Valle Lima contra Joa- 


mercial—Alíredo de Moura contra, 


Porto—Aggravo commercis]—-Ma- 


—Companhia de seguros Portugal! commissão municipal do concelho de 
Previdente contra Augusto Gaspar | Barcellos, lozar que nunca exerceu, — 
: 0) tribunal deu provimento ao recurso, 
Suc. contra Alberto | mandando o cluminar da respectiva co 
lecta. 


Fernandes. —Negado, 


| 


o 
Vieira Felaneiras 
=). P. Neves, 
Oliveira e mnlher. - 
—(Companhia Carbonife 
ro contra Garcia Fernan 


Escrivão Coutinho 


Porto — Appelação commercial-— 
Abilio da Costa Matheus, contra An- 


tonio Teixeira. -Não tomaram có- 


nbecimento. 

Aveiro — 
d'Assumpção S 
tra João Olivigu = 

Famalicão—Appelação civel— 
senha da Costa Simões, contra Ma-! Braga, Baptista 
noel Alves Oliveira. —Provido, 


ra do Dou-| 


poe des & Cb 
'd 


eg de Barcellos, pedindo a anulação 
| (despejo). a cólecta que lhe foi lançada pela co 
" -—Anna Caseira e marido contra a | missão concelhia do Porto. pelo facto | 
sa do Povo Portuense (embargos).| de tambem ter sido nomeado vogal dg 
—Luiz Ferreira Alves contra José | camara municipal de Barcellos, pela 
| Junta Governaltiva visto não ter exer. 
cido lal cargo de que não chegou à to 


gel —() tribunal igualmente a!- 


Junta Governativa, 12 
ceu nem soleitou,—O tribunal attendeu . 


ta da respectiva colecia, o 


| tianiano 


edificio e destruindo tudo que m'elle en. | gui 


ar que 
o pedído e mandou elimingr o recorren- 


É| 


| 
| 
; 
é 


» Em Pag eras geral respondeu June. 


ugusto Lopes, acusado de, 
na manhã 


94 de junho de 1920, 
Te 


do 


facada 


visconde de 
sentante do M.P,0s | 
Claro, defensor o sor, dr. Nunes Lel= 
tão e escrivão o enr, Machado. 


NO 2.º DISTRIGTO 


* Durante o mez de março, devem ser 

julgados, em audiencia geral, Os se- |. 
ntes réus; E 
Dis 10--Humberto de Jesus e outros. 


por furto. a da 
sentos e quiros, idem. | 


Jorge dos 
Dio 18--Manos] Ferreira Tavares, 
Jnior, idem, e. 
Dis 15-—-Maris Luiza e outros, idem, 
-—Benedicta Gonçalves Fereira, idem. |. 
«Florindo Teixeira, idem. 2a 
—Carlos Alberto Pinto Ríbeiro, idem 
Dia 16-Josquim. Leite da Fonsecs, | 
por abuso de confiança. a 
-—Francisco da Silva e outro, por - 
furto. 
Dia 18-Frapcisco Rodrigues O «Par 
deiros, idem. | 48 


Morga. o 


| 


por obue | 
4 


4 


—Armínio Martins, idem. 
Dia 21—Salvador Goncalves 
do, idem). j o 
Antonio Rodrigues O «Bilndor» 6 
outros, idem. | tp 
Dia P-—-loão Augusto Lourenço e Ou 
lros, idem. E - 
a ARPRRO Lopes de Sá e ouros, 
idem. “li, 
—Amadeu Baptista dos Santos, por, | 
abuso de liberdade de imprensa. 
Dia ?3-—Alexandre Ferreira e outros, 
por furta. | pi 
-Manoe] Maria de Souza, 
so de confiança. 
Dia 24-Americo Alves Barbosa & 
outros, por burla. 
“Agostinho Dias Peixo 
por furto. 
Dia 27—Fausta Rodrigues e outros, 


to € outros 


-—João Carlos Coelho da Cruz, tam- | idem . 


—aAntonto Francisco Ferreira, pel 


crime de roubo. 


Dis 88--Josá Moreirs Gomes, por 


tura. : 
—fanoel Rodrigues, por um crimé 


grave. | 
—Dia 30--Alberlo de Mattos q «Line 
dinbgo» é outros. por Íurtos 


+ 


144; E8 
- , “A 


ema ai As nossas condolencias és fami- “RAIOSX Exposição de antores O 


A corbeslle dos moivos ostentava É 
lias enlutadas. Doenças da respiração 


ES Nes - 
Hanto-nin Exposição | N id | | É ço o 
Monte não Oficial do Profes de cyclamens E co arir ont da todas er | 3 ; 3 LIG RA Pp rã IA “ | Erspozende, 4—Falleceu o dr. Claa- (âronquios, pulmões, e EE ae, adia A 


d -Sorado Primario venturas peles qualidades de caracter Tratamentos scientificos 
o 


dino Martins Vicente, delegado G'es-| ituto de Portugal, do | d'esta cidade, como dissemos, resols 
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do surprelendidos dentro do predio 27 
ida rua, de S; João da Foz, pertencente 
ao snr. Bento José lereira, onde se ti- 
ntam introduzido paraºroubar. 
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to tunneraphico em Portugal no «e. | ºS finalmente. as principaes ei. exprime a snr* D. Adelina Leonor gr SERSÕES NEI BEER 
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Passada depois uma busca, foram 
encontradas 26 bombas, uma espin- 
carda- «Mauser» e uma pistola, sendo 
tudo apprebendido pela policia, 

O edificio ficou guardado pela po- 
licia, constando que hoje serão feitas 
novas buscas. y 
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sta do direito sócio- e: 
fessorado. Associo- missas segui “Tes- 
lebram-se missas seguidas de res- 
ponso, em sufíragio das almas de. 
D. Laura Rosa da Silva Mascarenhas 
e de D. Amelia Lopes de Barros, às 
auRea assistiram álem das familias 
oridas, grande numero de pessoas 
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selmo Braamcamp, que falleceu no| Soh a prosidencia do snr. dr. Cam- 
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commercial. lho geral da Tiga»: «Um pro- | nhazian; «Im. enthusiasta reconhe- 
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o 0 Monte-pio, | No rapido de hoje segue para |panten. são negucios»: ás 9 horas e » 
» Hi Tt Lisboa a sur D. Coritra Furtado de Esneol pulos | doenças venereas»; «Preparemos a | riológico '&e alguns fermentos Ja-. “AGUIA DE OURO—A's 8 é meia | Per e ii “es 
ER - Antas da Costa Bastos. (MSPUDASUAIDL o» | Pazo; vÃs obras de paz da-Crnz | clicos do nosso mercadon; «O To- pes SE: e 10 e meia. «Pica-Pau». || Mandada dizer pela familia, cele- 
- —Encontram-se no Porto OS SIS, | == amoo 4 vo) Vemmelha» =" «A “hygisho no mun- dal. os effeitos deste granulado dê Snr.* D. Adelina Leonor Pintado | | CINEMATOGRAPHO — Nos Sa- | bra-se ámanhã, pelas 10 horas, nº 
“ar. Albano Guedes e Vasco de Sou 5 yoão | do»; «Revista dos livros». *YodoJodetadon, 1 CS o vê co cj ões Passos | Manoel, Trindade, igreja de S. Nicolau, nma missa suf- 
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os gnrs. major Jayme Rosa, Albe- | 
rico Gomes, dr. Ladislau de Mo- 
raes, Luiz da Costa « Silva, Josg 
“Guerra de Moraes, José Rodrigues, 
“de Carvalho e A, Martins Gónçal- 
ves. read nt (é 

— —Pgra Lisboa seguiu o snr, dr, 
Daniel Rodrigues, administrador da 
Caixa Geral de Depositos, açompa- 
nhado do Inspector snr. Brito. 
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uma afirmação por tal fórma cathe- | ===" =—==——==.=====> mado official de diligencias do tribs 
gorica, por isso mesmo que esta pro- - nal criminal do 2.º districto. ao 
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et itiieri e cha ino Pinto Coelho, dr. 41 Noticiario reisioso 
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Está já rio Porto o illustre mnestro 
que faz parie do elenco da companhia 
Ercole Casali e que, em consequencia 
da realização do concerto sinfonico 
para hoje no Salão da Trindade, só 
amanhã dará começo aos ensaios pa- 
ra a recita de abertura da temporada 
no theatro S. Joãe. . No”. 
Somos iuformados de que a estreia 
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- dO Eúsebio de Queiroz. — Ee ouro partiu o enr. An- | Sá da Bandsira > Com um anno de idade apenas, fal- | Guerra Peninsular, que o ministerio mente 20 fim que se teve em vista, | Missa propria, oração 2* e ultimo Pora Er aqianra, 850.  . 
RR ms pp - JjRelo is eves. - - | ie |leceu hontem a menina Maria Judith, da guerra premion. A sua acção robre oconiuncto das| Evangelho da Feriz. Credo. Paramen- Mining a vespera, 14,60. , Ee 
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en E espanto ROO a Alice, galante sobrinha da noi- | DRAG Pale ja A pesa creanya, raro de seus | railia e ainda ha poucos dias fora | Porto-Rua Sá dn Banduio, Eos Tn dan fieis, porém, que não | Preamar: 7 ya iba = pero 
e É . ; | iva, E amantis=imos paes, era sobrinha dos visto em Braga . “ldas 14 ás 18, | pri Tofeição. m misturar Se ra E Baixamar: 125 (altura 1.08); 
E | 1,50 (altura 1,16). “a 
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ge | E GMR As DRESS RS ENT Song RE = ADO paro 


4 = 2 


Das Sm, 


Domingo, 5 de março de 1922: 


— e a 


O Commercio do Boro 


Noticia Janeiro 


A eleição presidencial 


- 


Tribunal de marinha |f 


Parti > exilado Carlos de abs — 
Partido . A it b| Cano | burgo é sa Tama 
liberal 


VIENNA, 4-Circula o boato E 
Abertura do 3.º congresso 


Julgamantos 


No tribunal de Marinha foram ho- 
Je Julgados: o cabo torpedeiro Fran- 
cisco Martins da Silva, accusado de 
haver assassinado com um tiro de 
pistola, na rua de S. Bento, o guarda 
cívico Francisco dos Santos; João dos 


e - 


' 
- 

.—— 

[0 ——— —————— 


EM 4 DE MARÇO | 


DOURO 


Não houve movimento devido ao 
mau estado do mar. | 


AMBIOS | 


“) mercado cambial esteva ponco 
*bmentado durante o dia, fazen- 
na E algumas transacções. No fecho 
ti um 


que o conde Hunyadi voltou de uma 
viagem ao Funchal, onde visitou o ex- 
imperador Carlos, tendo declarado a 
alguns amigos intimos a sua intenção 
de obter, para o ex-imperador e sua 


yuco frouxo, bavendo com- | o Santos, chegador; Julio José da Cruz familia, a auctorisaçã 
as ” “,” a A To " , e em o ” PRO o , Ç o do overno 
res a 454 é vendedores a 4 1/.. | er 1.º grumete, e José da Ascenção Ju-|i , A 
e LEIXÕES NES E o ori o a of 80 einheiro, sceasados “do Mica re quo ce oxados vão rei 


deserção. 

O primeiro, tendo-se provado que 
comettera o crime em legitima de- 
feza, foi absoluido; os restantes fo- 
ram condemnados em 3 os de 
prisão, sahindo, porém, em liberdade, 


Acrescenta-se que o ex-soberano 
crê na possibilidade de voltar a 
reinar no throno hungaro, devido 
ao apoio do governo inglez, e que os 
seus partidarios esperam para isto | 
ue termino a regencia do almirants | 


presentes e tivessem ficado em ca- 
sa, quando a hora é de lucta e de 
9 Lyceu | união de todos os esforços para a 

E» sessão , salvação da patria. 

do par-: O snr. Barros Queiroz diz pos- 


dm 2 ( Es RS A 4 
"li COTAÇÕES 
ea E a PTE | 
Iyá E má s PE 


Entradas: | 

Liverpool e escalas vapor ingler 
Darro, cap. Smith, 7:251 ton., em é 
dias, carga diversa a Tait & €.*; con- 


Cotações do café e cambios 
RIO DE JANEIRO, 4—Pelas notas que vão afiluin- 


Na sala do Gy anasid 
Camões effectuou-se HaMe- 
de abertura do 3.º daalNcas 


z : a Tait | Ea z ; -“«* | tido republicano lilã | Suir em seu poder uma carta do snr, | , 
a - jduziu 161 passageiros, entrou em3/ do a esta cidade, ácerca do resultado da eleição presi- A sala quasi | Fernandes Costa communicando-lhê ES E ppa remo otby. Trata-se simplesmente de um | 
A denc'al nos diversos pontos: do Brazil, vê-se que cada cheia de congressis | que só por se encontrar doente não » yboato, que convéii receber Gm aidiaanaa 


Cardiff, vapor ingles Woolacombe, que lhes concede o iddulto. 
-| Carvão para o Porto. ' 
Alto Mar, hiate portuguez Estrel- 


la do Mar, cap. Carriço, 102 ton., em 


ia quando o | poderia assistir ao congresso, des- vida reserva. 


snr. dr. Paulo Menano abriu a ses- | fazendo-se assim insinuações que o 


Todos os Estados deram a sua votação áquelle can-| são, convidando para presidir o snr. | orador diz virem-se fazendo em 
que 


: , Ay E - | Re | dr. Jacintho Nunes, | j t Co | ] 
1 dia, madeira (arribado), destina-se qidato, excepto o Rio Grande do Sul, Bahia, Rio de Ja- E a LA o ONA é nani EDU ho 


: pemel ê | | para secretarios os snrs. capitão | não aban 
s: & x eee neiro, Pernambuco e o districto federal. .. Lello Portella, dr. Silveira Abran- | liberal. 
ahidas: | E, ? | 


nes Barbosa e José Craveiro Ju- a es Moupa ir falla parse: 
| | ps j f SRD Ss or. | mente sobre os acontecimentos de 
sor us do Brazil, porlisto 72| RIO DE JANEIRO, 4.— Segundo o «Jornal do Com- 


O snr. presidente, depois de diri- | 19 de outubro, referindo-se á acção 
diversa; conduziu 381 passageiros.  mercio», o dr. Arthur Bernardes obteve 264:352 votos, 


| gir as suas saudações ao congresso, | governamental do dr. Antonio tape 
EE” a propõe que se nomeie uma commis-| jo, e diz que o movimento de e 
da a da isto é, uma maioria de perto de 130:000 sobre o dr. Nilo | 
Peçanha. : | 


são de congressistas para ir cum- | outubro, sem ideal e sem finalida- 
primentar o chefe do Estado, sus- | des, representando apenas medio- 

Os resultados parciaes continuam chegando, mas 
não podem senão engrossar cada vez mais a maioria do 


) é 


: us bo ; B des, 
vez é maior a victoria do dr. Arthur Bernardes Centro Commercial 


do Porto 


As tarifas talephonicas | ' 


O Centro Commercial do Porto 
congratulou-se perante o snr. minis- 
tro do commercio pela fórma como 
resolveu a questão das tarifas dos 
telephones e pediu que seja ouvido, 
quando se nomear a commissão en- 
carregada das medidas a adoptar 
para a boa regularidade dos serviços 
telephonicos. 


Uma violenta explosão em 
“Chicago e MoR 


Importantes prejuizos 
materiaes—Feridos | 


NOVA YORK, 4 —Aº recente ex. 
plosão de 10 toneladas de dinamite | 
que fez tremer a cidade de Chicago 
produziu efeitos terríveis n'uma ares 
de 80 quilometros de perimetro. o 

N'aquella cidade e em 20 quilome- 
tros de redondeza, não ficou um só 


o 
. o 


o "a 


'A's 18-30: ? 
Fóra da barra fica um lugre ã0 


este. dia ARO à 
Yento: S. (brando). Mar agitado. 


is à “ o F Pa, ab 

e dh ; Ed 

vovo. u ua 
My 


-pendendo-se em seguida, por dois | cridade, torpeza e infamia, é uma 
“minutos, os trabalhos, em signal de | obra de Têras, de que na historia 
sentimento pelas mortes da noite de | não ha memoria, mas que é preciso 
19 de outubro. saber quem acçulou as féras ao sa- 


: Arthur Bernardes O snr. João Florindo de Araujo | hirem da penumbra, pois não aere- tt " | vidro de janella inteiro, com- 
| e : TE: : PESE dr "| Manaças apresenta a seguinte qr dita que a obra de morticinio Às gr óves : boios em marcha ficaram instanta- 
Ra TEJO | de. ye 4787 49 e:To jo pa VA fosse visada por quem a executou. | "| neamente parados, partindo-se os vis 
À — RIO DE JANEIRO, 4. —Cotação do café, 193400. |”. nz Nem calma, EM PAZ, nem justi- Do pessoal tu electricos & es Ag pie E pao dospas- 
| e de et, e GE E À a | «Considerand o r.iça bavia em ugal sem a mais da», 1rO thos antomaticos. H 
MR nes ico: -Em £ de março Cambio sobre Londres, 7 11 o que o general snr lr O UitEãO DR ea OR dos maritimos de sinaes ficaram inutilizados, inter- | 


Alberto da Silveira é uma das maio- 
-| res individualidades do P. R. L. e 
uma das mais lidimas figuras do 
glorioso exercito portuguez - 


SANTOS, 4.-Cotação do café, typo 7, 173000, Ex-| 


[16 e 7 3/4. Valor do escudo 


| 0 pessoal dos electricos reuniu-se 
hoje, condemnando a attitude dos 
camaradas, que retomaram o tra- 


“ Entraram os vapores: francezes ap Sed 
| Jean Stern, de Rouen, com cascos; 


Asia, de New-York, Providence e 


portuguez, 600 e 650 réis. cio na uma 
- explo de noite 0 
abalo fez saltar dos | leitos da Ri. , 


a 


2.: SESSÃO 


—- 


“Untações financeras 


ARA eo à "* | Ponta Delgada, com carga diversa e 2a" | Considerando que o mesmo gene- balho. A | na; | 
à pro na res, 28 passageiros; allemão “Wangoni; de portaram-se hontem 29:000 saccas, ficando «stock» de| ral, sempre que a Patria e a repu-| Na sessão da noite foram distu- Os delegados da União dos Syndi- peço do cansada e gema il E 
Pia a o. ga 9931 Lourenço Marques, Darban, Loanda |. ria Es, | à à E — | blica portugueza téem perigado, se | tidos e approvados o relatorio e a | catos Operarios entregaram hoje na are à» apenas feridos, var 

“o E a 12h85 Bo Las Palmas com passageiros e car-|2.987:011. CC | apresenta immediatamente na pri- | lei organica do partido. presidencia do ministerio uma repre- Pv api E e! s 

50 1895... ccnneeeo pe q a diversa; inglezes Piasworth, dar 2-5. E mé === = | meira linha da sua defeza; Presidiu á primeira parte da | seéntação pedindo a interterencia do culaim ad 0 Ra a ARES 
Fundinge....» E Sie wansga, com carvão; Darro, de Di-| T.77 52 200 era oo age A E | - Considerando que sendo s. exc.*, sessão o snr. dr. Celestino de Al | chefe do governo, no sentido de ses a ii de ollars a” 

: pu. cudera de o a verpõol, Villagarcia e Leixões, com : e o. | ) e as | ER e um velho republicano, a quem a re-. meida, tendo o snr. dr. Moura Pin- | resolvida rapidamente a a«grôver do Eh . a par E 

0/9, E EE AA 5a el passageiros o carga diverm. |. Ro d EF à | publica e a Patria muito devem: to communicado o resultado da sua | pessoal dos electricos com honra pa-| - dons Ro to Su ARA SU 

ta Sc o fed E da Despacharam para sahir 05 vapo-| . | Fr : | é E BY | - Considerando que no actual mo- | diligencia junto do general snr. Al-|ra a classe, | eae? Gastão da Cunha io , 
ec be ab r pato oe iiinto <jo 7a im res: hollandez Irene para o Havre é Bol aa Ba ' | mento politico, mais uma vez s.| berto da Silveira, para que voltas- Sobre o assumpto conferencig= - IDEA e. 4 
a a 000... 48 718 | AUStordam, com passageiros s car.) - o da EE tera a exc.* demonstrou o seu espirito de | se á actividade politi | Fam com o anr. presidente do minis-| pap «4 O estadodemaudedo 

EM Jal Dee Co Siga diversa; allemães Helsos. para ESA E Emerria de orfy | republicano e portuguez, mantendo Aquelle general respondeu que o |terio a direcção da Companhia Car- de Galo de Cmho dedo e saude do | 
nbia, Db 10 St 49 /| Amsterdam e Bremen, com carga di). CM Q UM e Bo os pseudo republicanos Inimigos da | faria logo que o problema da ordem |ris, o coronel enr. Freiria e um re-| 5:70 arandos melhonge e Peron 

: LA a STE R Et versa; Wangoni, para Rotterdam 6) cs o Ega | E, | republica e da Patria em respeito, | publica estivesse resolvido. presentante da camara municipal. O Moente tem aldo ranit u 
mga Rica, O co do o | Hamburgo,. com carga diversá; Fidur) , is it “ Março, 4  |sfistando para bem longs o enor-| Foi approvado um voto de sau eras em | montado pelos membros"do corpo di- 

Os E DE ; of cia, para Londres, Newcastle e Hám-|  Tiarço, me perigo que ameaçava subvertter | dação ao snr. dr. Vasconcellos e Sá, Acerca das classes maritimas em omatico e DA pelada brazile Da > 

E É PAR ONA OU burgo, com carga diversa; trancezes| .. | | a FopuRlem e, consequentemente a | quê, agradecendo, mostrou a neces- | “grêve», houve hoje uma reunião de s personalidades dos meios nolti 

O GOO oo meo of paia RE BeirOTiUh, «JESSE, Nota do dia “| Não inspira mais cuidados a| nacionalidade; sidade de que o partido se mante | operarios, não se sabendo que 86| cos Jo Framoa sto de a O 

600, 19B.. ec veros 1318) ESTÃO O Mareolha com passageiros e | [NOTA GO Ia À pe fia un! O congresso do P. R. E. resolve: |nha disciplinado e unido. haja chegado a qualquer aopordo. | rrierand: tambem mandoninfor 

g dará 5 di 1916.” Jus | Som carga o disato pe Dor EEPRESTIT RO A ta todos o cuidado de cada dia el tes. exes; E rante a discussão, as alterações a er bone em Lisboa, abandonou | 2""Bº do estado do entermo. a 

do docRio, B 010... e -.co (fem go ES rafa Ds as) SO AR qo Sal | EPA Ban o ns rasa az 2 — Convidar o mesmo exc.mo introduzir na lei organica do part |€ qe O Berviço. ia RT cm podas Ap 

E DO IBBaR e oo pg | Des Pai, pará o Porto e Rouen, com | . Com feriado em S. Bento, ojo embaraço permanente para! general a vir presidir á 44 sessão do, tendo sido approvada: uma mo | -|Entro a Polonia ga Finlandia 

08 BO... «ivo ORI Drdom É qre e Antuérplá, com | dia correu calmo e insipido pe-|os homens da governação. Nin-| d'está congresson.. ias | ção citando o directorio do partido Despachos | imã à A E 

sem “6 010 19... lo | carga diversa; belga Delmatier, para |Jay regiões da politica. Gozou-| guem se preocupa já como| oem Jacintho Nunes diz quo &' ea Re Da da pr La [Ea É NA NE Tratado offensivo e de. | 

cole tora” do! Rio, D O... TÃO e a SAGIDAI, Luens Portimão, se, em compensação, o bello sol | cérco aterrador, convertido ago» | republica corre perigo pelas desor- andam afastadas do partido. | Ri fensivo Ms 
PRO Ca o E pa cão Falo E Aa Cena fava. ESA dE A pd m vacifico acantonamento.| dns que se manifestam nas extre-' — Approvou-se a existencta de dois | Antonio de Almeida Trinta, exo- BERLIM, 4-Annuncia-se | | 
ebondres, 9 O | Alcom! das Mimiten Ano pinta, pas | Co COEN UMANORa prepalo. É ROpUO | na fo CIÃICO AOGNHONAINARTO: | tmn paquera, PRE Su nao nerado de administrador do conce-|tre a Polonia e a Finlandia será assi. 

“GA id Co Ja Madeira, Las Palmas, Orativa e| NG política fechou tambem sob| Para fecho de toda esta| Lamenta que múitos dos seus sub-leadars no parlamento e a cons. |lho de 8. Pedro do Sul; Alberto nado dentro em um tratado 
a SC piada B. de Inglaterra. e Tonerifta, cam passageiros o carga os: dons au qurios da paz e con- cupula de felicidades inespera- corceligionarios alli não estejam tituição do directorio, e Dias, nomeado para aquelle logar, militar ofensivo e defensivo. |. 

E as, 4 encon tnnaso AY e - ro, a o = “e a Ds nd a 8 “a o O aiggios, 

n SZ il ' eso..." 4 versa; hiate ortu oz. | s risa para . “am 7 | : ) ; lo ” À . , Ê y a” | 
Meolidado ingl'z, 3 18...- 6 L Cabo Verde comcarga diversa. | ado do abolho crime Fá fe ia No Ghinde Descaminho de lettras |, “estação de Villa Real, traBiaido ag io 
““entino, O VIU, sa" am. o À ; ud de . Drs 3“ Sul. 
abri, b 0/0, funding.-.. eee» 730 rá aa DA DIO RÃ DE SE | | eo as E | Vinlanta e vin ETR por conveniencia de serviço para à Lenine convoca um novo 
eo a Dmae rea ITBONES pis e o peu io agi oe, e | das cima ras. na pes Sungra, pois, em mar de ro-|. Violinto cyclono — Imumeros| A casa bancaria Nunes & Nunes | estação telegrapho-postal do Feso da congresso ce 
Stuguez, 3 OO... cesrerenes us ai bar CdÇãSs Sur tas “À semana proxima vai dar-| sas o bergantim governamental. prejuizos - — |queixou-se & polícia contra o sem Regon; Ernestina Palmira Salsa, ajn- gato e | 

38 RUDE eres elnioo 4 a | nos as primeiras provas ingen-| Apraza aos céus que os ventos | Agnelo Teixeira, aecrando- de tecloença da BO ice Mane porca! MOSCON, 4-0. Hooeisd" Gorila 


iigo, unificado, 4 Of0-.ev..e 195) “no PIO Douro 'O alto commissario de Moçambi- )Aguello Teixeira, accusando-o de ter [licença de 30 dias; Manoel Lopes Pe- partido communista rnsso resolveu 


Sil, O 010, 1903..--ecsoeseo T4OI0S O so, tes do governo forte'e homo- lhe continuem. a- correr de fei-| que telegraphou ao-snr. ministro das) descaminhado lettras no valor de |reira, 3.º official da estação telegra- | onvocar brevemente um e 
nn, 312 070.....» 49010 Sem cestino Rose | cost +, | colonias, informando que um eyclone | 9.0005000. | pho-postal de Coimbra, idem, idem; | gresso panrusso do partido II. ear 
— festyra do Rio. 5 00.....e 74070 Ra | Ss A JOMAO. = Re ção e | di “| destruiu, quasi por completo. o Chinde. —- 0. - | Anna Zaimira de Seixas ENE gusa, O governo dos «soviets» commu- 
l Madian Pacifio..cssecesavo 1 tê Lu Tri ho e O BYV W JJDB>": 0 E =" sentir particularmente no mar, onde À o s Ide Vieira, licenca de 30 dias; Antonio . hr | 
41] ordin inario..... - 12 12 ora Saraho Es SR ÇE SA Ee ae = eo desficaram umas PRe. strare Pereira Pascoal, aspirante da esta- ata mo Siri pç À 
0», ordin coneunenananto ] 1 po | ESA a ; | | | | | pisa: | o pi à- | urgencia conferencias locaes a | | 
RES im SE O HEagre Sempiio Notas parlamentares 1. Por É entao Ss * Fperdidas, ontras mais ou menos ava- À partia dos delegados do y contral do oorreio do Porto, idem | conhecer as tendencias politicas que 
ithera POP ta |rtngre America. RAE PO — Ea A Da umadas. | | há Ei dias, à fazem sen ro os 
enero morviro, dO pare Portuense. +" "Gonstaque o depatado sur. Aga-| Bento XV BR enieio dtnna E do dois à a ol Justiça Commons Provi | “a da. 
RS Po apto Ra: va | itão Lança tenciona na proxi Ev Ta - — APENADIAM GOLS to: e = 98 gados do governo encarre- did a noticia foi cont em =” 
E ç Remo cediiario Ee ros Lugre braz. Manoel Pedro 1. '* mana intetpellar sr rn | a Soler exonul -|consideraveis. E tgados de negociar CHINO tratado lu- " Jayme da Silva Mendes, notario Moscou como um symptoma de novas 
E + o od acç. ord bed OM | A” | gi. certas ppattes e ameaças quenos| E» NR mnes exam 08! No rio Zezere, mais de doze lan- so-transvaliano partem para Lou- interino na comarca ' de Vimioso, mudanças na orientação política do 
gu, traction, ac . A” carga ultimos dias se téem registado, e que | “Na S4 Potriaronal: Poniisá raios chas ficaram de fórma a não poder |renço Marques no fim do corrente | auctorisado provisoriamente a exer- | BOVerno. rd ooo 


o 
.” 


conto no mercado livre.. 

proporção da reserva metal- 
1 dca para com o passivo era 
miojo no Banco de Inglaterra 


3282 


apor tr. Hernia, para Rouen. 
apor ing. Darino, para Londres, 


são, ao que parece, orientadas é exe- 
cutadas por diversos revolucionarios 
pertencentes ao conhecido aGrupo 


hoje solemmes exequias por alma de S, 
S. Bento XV. 


tnecessarias providencias para evitar 


£ o 


ser utilisadas. 
O alto commissario tomou já as 


mêz, 


e (ços 


Vida diplomatica 


cer a advocacia, restricta á comarca 
onde exerce as suas 
mando Pires, idem da comarca de 


8 
Cavalleiros, idem, idem; 


ed communistas diz-se q 


funcções; Ar-| seguin 


«Cada ves que Lenine convoca um 


apor ing. Drake, para Londres. gos 13. Assistiram o cempo diplomatico, che-|a fome, e ainda que seja muito d c E80 o do está- 
" nbio &/ New PRURr aca as TEL apor-ing. Estrellano, para Li- Consta que o deputadosnr. Cunha | fiado pelo nuncio apostólico, ministros demorado o desabrigo das familias, | . a | eo Martina Pereira, nomeado so em vesperas ds a 
ni prio e polia é na a 485 75 ol. Sa Leal apresentará, effectivamente, 4 |dº justica e da marinha, deputações | cujas babitações foram destruidas " Diversas Informações [ajudante do notario de Sever do |& na politica dos asoviets», | 
senínbio 5 te pi — | apor ing. Newtonia, para Bris- | camara um projecto de lei restabele- | dis duas casas do; parlamento, arce- |pelo meteoro. | ouga, Henrique Baptista da Cunha; | 
—mbio e/ oras acido aaa 4 | "| cendo a pena de morte em Portngal, | ISPOS de Braga, Evora e Mitilene, bis- | Conta o alludido funccionario in-| Dizia-se hoje, na Arcada que es- Domingos Dias Barroso, nomeado | | 
qumbio s/ Berlira. ese eesvenae g> 52 | aporall. Spica, para Rotter- começando já a manifestar-se as|PºsS dº Porto, Coimbra, Gurrds, Por- | teiramente com a cooperação dos go-| tava resolvida a nomeação do snr. ajudante do notario de Braga, José | À conferencia If; GANNvA 
gdnbio s/ Italia.seseeereeree 200 classes operarias, que resolveram | 'Slegre, Beja e Faro, e as differentes | vornadores districtaes para, dentro | Mello Barreto para ministro de Por- de Souza Machado. 
DRE AINA vidas dia fi 10 0.0/9:30 0,999 ordens religiosas. em breve, fazer voltar tudo á norma E ms 


rract Desen aaatas ves 


qu 


“apór belg. Gallicier, para An- 


” 


protestar contra essa iniciativa. Já 
hontem houve varias reuniões 


Representavam: o snr. presidente da 


lidade. À Ee. 


tngal em Madrid, tendo já sido pedi- 


do o respectivo agrement. 


Varlas noticias 


Os “soviets” exigem ga= 


| para Sai 1 E 
AD Vapor all. Oldenburg II, para as | esse fim. - | republica, o &nr. Jayme áthias, e a fa- Q snr, dr. Pedro Martins, ministro T 
in Roma, à ias. E milia de Bragança, O snr, conde de Sa- : : Es —— rantias para a segu- 
ER So j SpERÓG GERE Armani Sara pa TR ÓOVO | ng. | Interesses da lgreja Não versa jdunto do Vaticano ada O snr. ministro de Alemanha rança da sua delega- 


iss Felisberta, do Pará com car- 


quereu á camara dos deputados a 


tanto interior como exteriormente. - 


- Nova reunião cos prelados 


na proxima semana, para transmittir 


da Justiça. 


lsenebra, 3 respectiva licença, é A missa foi cantada pelos semina- |. : O snr. dr. Guerra Junqueiroenviou| MOSCOU, 4— O commissario à 
= 7 ça, à fim de se occu- 1t reunir-se esta tarde, |as suas impressões ácerca das rela- : do 
bio s/'Parl - 468,12 | versa par dos assumptos referentes á Fa- | iStas inglezes e irlandezes, sendo cele- a 3 horas, no palacio de S. Vi-|ções do nosso pais com a Santa S6.|um telegramma ao sur. dr. Augusto | povo dosnegocios estrangeiros, Tohit« 
Jo dk bio s/ p Decnennenaras 29 ugre ing. General Gough, de Ter. | culdade de Lettras d'essa cidade, dos brante o rev, Mora. í ' cente sob a presidencia do em,=e Parece que ao sor. dr. Pedro Mar- de Castro, associando-se á homena- cCherine enviou ao nez d Tor= 
a ic a | NOv8, com bacalhau. quaes anda afastado desde a sua ida Ao «Libera-me» foram dadas cin-| “srãeal patriarcha, os arcebispos de | tins será confiada uma outra missão de ; Pi a a Soa retta uma communicação telegraphi- 
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linte ing. Dazzle, de Terra Nova, 
bacalhau. Ed a 

gre Adamastor, do Pará, com 
a diversa. 

vugre Antoninho, de Lisboa, com 
ta diversa. ' | 
liate Ligeiro, de Aveiro, com 
| | 


| A sabir 


Ypor ital. Occident, 
ipor hol. Orpheus. 


à Hespanha, 


“Assignatura presidencial 


Pela pasta da Instrucção 


O snr. ministro da instrucção man- 
dou à assignatura presidencial os se- 
guintes decretos: 

Determinando que quando ás escolas 
de terras de primeira, segunda e ter- 
ceira cathegorias não concorram pro- 


co absolvições, sendo a ultima 


pelo 
em.”º cardeal patriarcha. pa 


Finda a missa, o rev. conego: 


Martins Pontes pronunciou um bri- 
lhante elogio funebre de Bento XV, 


“pondo em relévo a obra pacificado- 


ra do fallecido pontifice e affirman- 
do que ella continuava vivendo no 
se nsuccessor, Pio XI. 

O templo estava completamente 
cheio, revestindo a ceremonia desu- 
sada impohnencia. 


Braga, Evora e Mitilene, e bispos do 
continente, à excepção dos de Lame- 
go, Leiria e Bragançã, que estão en- 
fermos. - 

Occuparam-se ainda os prelados 
da defeza dos interesses da Igreja, 

A reunião terminou ás 6 horas, 
partindo os prelados ainda hoje para 
as suas respectivas dioceses, a fim 
de assistirem, nas suas cathedraes, 
ás ceremonias do 1.º domingo da 
quaresma. 


diplomatica, visto não desejar voltar 
para Roma, 

Fala-se na nomeação do snr, dr. 
João Bianchi, vice-secretario da nogsa 
legação em Londres, para chefe do 
protocolo do ministerio dos estran- 
geiros. 


Correios e telegraphos 


Peclamações dos 3.ºº offlslaes | ; 


Os 3.º" officiaes dos eorreios e te- 


na proxima semana uma serie de ar- 
tigos de combate contra o governo, 
por ainda se encontrar em liberdade 
o assassino do dr. Sidonio Paes, 

E' na proxima segunda-feira que 
deve realisar-se o julgamento do pre- 
sidente da Juventude Republicana 
Sidonista, José Pinto Martins, accu- 
sado por suspeita, de haver lançado 
uma bomba á porta do café Chave de 
panos na noite de 4 de dezembro 
indo. 


ca, no qual especifica o seguinte: 
«Em consequencia do adiamento 
da conferencia internacional de Ge- 
nova, O governo russo toma a liber- 
dade de lhe communicar a data, na 
uala delegação russa deve chegar 
Italia. Ao mesmo tempo, o governo 
russo pede garantias de immunidads 
absoluta para os membros da dele- 
EnqRO russa, bem como para as suas 
agagens e correspondencia», 


HA FRANÇA 


é ing. Frank R. Forsey. fessores com o numero d s : O major snr. Bento Roma foi exo- 
A o din sesoscach eae | AL cgi a tg E ira itpa sets AMANTE RA cestas SA ad E Padrões de guerra Movimento de tropas legraphos reclamaram perante o snr. |nerado do cargo de governador de em 
o ra Era fr. VOOÊNA. | goria superior, passam ser provides 06 | o ; | tias <= ministro do commercio contra o fa-|Cubango e nomeado governador da) Ainda a morte de Henri 
164 » | igre nor. Cbr. H. Rasmussen. | candidatos sem aquelle tempo de ser- Reunião d: commissão EXeCU= Chegada ce mals forças cto do conselho superior ds finanças| Lunda. | “é Batallle 
fa t> viço, preférindo-se porém, os me apre- tiva—Outras noticias ditos cx o ea Page pira o E E ad: ei sea pet pe E | 
A sentarero maior numero de q à : À i tinuam chegando mais | CISposição do decreto n.º «:dii, rela-| nomeado governador do ango. 

— OURO: | Em Leixões serviço. epuca res Ee li sob a presidencia do Far paga reforçar as que se| tiva à diuturnidaee de serviço, alle-/ Uma commissão de antigos jorna- Rigs E pers a raia 
Becoreorrasserarsas 2895 libras a Por ing. David Lloyd George, ni pa que no provimento in- | cão executiva cai ps a psp dação encontram rodeando à e dg "| gando que este diploma é dictatorial. ceia Eq oO O Cormmenlo a EI poi gica E pap, eferins | 
PR | 4 3 : IgA. erino das vagas de inspectores .esco- AR: aa Dor Ea Hoje chegou um batalhão de in- ———— . , O TA d tavel dra- | 

ê, DalB,.ecscoserees 1:194 Isario, com trigo . . Ds = tratando da organisação da Propaganda A o] ca ão a ublica ão da ortaria in- do so ao passamen Ono 
hé or Inhambane. lafes sejam preferidos os prolessóres : s fantaria 23. : Ç por Ç Pp 
er SEIA Er Sacavem. | / approvados no ultimo concurso para 5 a En nãos, ad “Em Odivellas encontra-se já o re- Ty pho exanthematico cluindo-os no quadro dos apontado- agia den cg es 
13 e a 7053 » | Dr americano West Chatae, de | aquelles logares, emquento vigorar a lei | palace com o ribose Caos Srta co gimento de infanfaria 15, vindo de SP o res, em harmonia com a lei n.º 50, to elogio, a sua obra, reconhecendo, 
; —— | Nôrleans, com algodão. o e Dias, que prometteu coadiuvala em tu. | LBomar, na totalidade de 1.000 ho- Provlúgncias ministeriaos | === | nnanimemente, qne a França perde 
va 5 e Georgina, a carregar trigo. Regulamentando a denominada lei lg9c = Up Es E aa a gas a as tu- |mens, commandado superiormente o : xê Wells um dos secs mata RALO Ditão 
Exportação e +" Turçana, a carregar: trigo. dos. conjuges para effeitos de provimen- à comissão: de foste iCANCE: pelo coronel snr, Alves da Fonseca, O ministro do trabaiho, sur. dr. - l|res contemporaneos - 
hpa» Farol, arribada. to nas escolas do ensino primario pe A ssão e esins das escolas DAE] Vasco Borges, procurou koje infor- : = 
es reune no dia 6. na Escola Mi- mar-se, Junto das aunctoridades sani- 


- batões, João Ferreira 


enriques & C.º 40 cx. palitos. 


Rio de Jansiro—No Amiral Gen- 
“liy, Benjamim Silva Pinto & C.*, 
cx. palitos, Barbosa Pinto & €.º,9 
Martins, 
;8cx. ditos. No Cuy aba, Pedro 


Pernambaco—No mesmo, Benja- 


sa TE rt Pas EE E ana 
“alas postaes 


Jias abaixo indicados seguem 
melostaes de Lisboa para os se- 


ral infantil, e determinando que a prefe- 
rencia” absoluta, estabelecida n'aquelle 
diploma, só aproveita aos professores 
das escolas que funccionem a mais 
cinco kilometros. , 


Folha official 


' 


de de 


htar, sob a presidencia do general snr, 
Abel Hypolito. 
São assim presididas as comissões 
propaganda que já se encontram 
constituídas em diversos pontos do 
aiz: 

Castello Branco, coronel Manoel Mon. 


Aggressão 


—— 


Foi proso e entreguo ás auctori- 


tarias, ácerca dos casos de typho 
exanthematico que ultimamente se 
deciararam no Porto, a fim de tomar 


dades o alferes de artilharia Jcão | as necessarias providencias, 


Villas Boas Castelo Branco, que boje 
num carro electrico aggredia um po- 
licia, servindo de conducior, quando 


Bairros sociaes 


da PROVINCIA 


Posse 
MESÃO-FRIO, 4--Tomouhoje pos- 


NO MEXICO 


Novo ministerio 


MEXICO, 4—0 general Obregon. 
conseguiu organisar ministerio, fican-= 


im da Silva Pinto, 8 cx. palitos. . ui teiro, Caldas da Rainha, major Freitas t igia a sobretaxa de 50 fine se do cargo de chefe dos impostos | do q gene Francisco Serrão com 
Pahia—No mesmo, Joaquim €. 5 portos - | | qu Garcia. Montemór-o-Novo, tenente Pi. Se Pç prego dos bilhetes. Conte encla | deste concelho o nosso amigo snr.|as pastas da guerra e da marinha; 
“Fateria, 1 bar aguardente. i Elm“Si desmandos": Diversos diplómas | mente! Ermitão. Guarda, coronel Gus- NET Eduardo Frias Couto, que foi muito | Miguel Robles, com as da industria é 
Santos -No mesmo, José Rodn- | tavo Piçarra. Extremoz, coronet Silva cumprimentado por seus amigos pela | do commercio; e Vasilo, com as dg 


- No Amiral 


fues Croz Junior, 4 cx. ferragens. 
Gencally, Barbrsa) 
Piuto & C.*, 4 cx. botões, Joaquim 


E o 
V «Amiral Rigault», para 
|Braâmerica do Sul. 


- O «Diarió do Governo» publica as se- 
guintes portarias : 
Auctorisando a Companhia Geral de 


Snlema. Agueda, major Fontes Velloso. 
Portalegre, coronel Ricardo Ferraz. 
Leiria, tenente-coronel Julio José Lace. 


Queixa contra um actor 


O snr. ministro do trabalho teve 
hoje uma conferencia com o sur. dr. 


O enr. Augusto Gomes, empreza-| Davirl Rodrigues, administrador da 


justa reparação que lhe foi dada, 
De | 


agricaltura e das finanças, , 


- NA POLONIA 


o ' dy o — 21. .aa SÊ Cai ç =) À 
Ferreira Martins, Ltd. 3 ex. lonzas, Em 8 Credito Predial Portuguez a crinr e emi. | Mangualde, coronel Ferseira Viegas Ju-| Tio do Theatro Apolo, :eidre à Caixa Geral de Depositos, tratando 
“Benjamim Silva Pinto 8 cx. palitos. º tir, em quantia igual à das hivotecas que | Nor. Lagos, coronel José Vellosn T.eotte, | Policia contra o actor Albertc Si Vê do caso dos bairros sociaes. — 
Vi«Qriana», para o Brasil, |fôr successivamente contractando, é Santa Comba, tenente-coronel Jorge Sil- | Por este, que tinha sido contratado Crise ministerlal 


ns” Londres—No Darino, Gomes da 
o 


iga & C.º, 65 cx. rolhas. 


No Drake, Companhia das Louzas 


de Vallongo, 25 cx.louzas.. 
— Liverpol—No Estreilano; 
pandeira & C.*, 38 ex. laranjas. 


argentina—No Amiral Gencaly; 


Senjemim da Silva Pinto, 16 ex. 


s, Antonio Ramos, 40 cx ditos. . 
“Uruguay —Nn meamo, José Anto-| ciden 


| Argeia portos do Pacifico. 
aGilivray», para Natal, Lou- 


euço nes e Beira, 
Pedro 


Estendente da gréve das clas- 

pali-/ScS Unas a partida das malas 

para qres, Madeira e Africa Oc- 
: 


séries de 10.000 obrigações predines, em 
titulos uma de cinco e cntra de dos 
obrigações, do valor nominal de 908000 
cada uma, na VUimportancia total de 
S00O.MGOSÕ00. 

Determinando que os duplicados das 
accordos, realisados entre as Compa- 
;nhias de seguros e as sociedades mu- 
tuas de exnloradores do ramo de segu. 


va Antunes. Abrantes, coronel Homem 
Telles. Ovar, Joaquim Goncalves de Fa- 
ria. Vianna do Castello, coronel José 
Pinto, Penamacdr, coronel Corha Leal, 
Lamego, coronel José Augusto Cardo- 
so. Braga, chefe do estado-maior te- 
nente-coronel Cardoso Machado. Barca. 
los, maior Barbeitos Pinto. Guimarães, 
coronel Costa Machado. 
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para segair com destino ao Brazil, 
aonde ia trabalhar, haver desappare- 
cido depois de ter assignado 0 con- 
tracto o recebido e dinheiro. 


Casos de policia 
Queixas e prisão 


Conferencias 
Sobre varios assumptos 


O snr. ministro do commeércio con- 
ferenciou com o seu collega da agri- 
cultura, sobre medidas a promulgar 


| pelas duas pastas. 


GATERIOR 


Na região de Melilia 


Os acontecimentos de 


e 

VARSOVIA, 4-0 gabinete pedju m 
sua demissão depois do malogro das 
negociações do governo com a deles 
gação de Vilna. s— 


—— im e— 
NA CHINA i 
A 
— ——— 


1 io Cabral & P., 10 cx. palha de | == ————————— | ros contra deenstree no trabalho e os |" A casa Nunes & Nunes, Limitada, Dois delegados do Conselho de Normalisa-se a situação. 
“milho | | «inistrados, pessoss de familia ou inte. Operarios da Companhia | queixoa-se à policia contra o antigo | Arte e Arqueologia do Porto confe- julho H K 

— Augola-Ro Portogal, Diniz Al- AA, resendos, seinm enviados Ro Instituto | chefo da sua secção de letras, Agne-! renciaram hoje com o enr, ministro em rHRong-Rong a 
y eida & E, SL rol. div. merc., Úliveira Vê de Seguros Socines Obricatorios e de dos Tabacos lo Teixeira, accusando-o de ter des-! da instrncção. MADRID, dg—Respondendo a uma | j 
a Marins & Pavia, Ltd. 3 ex, tecidos, Er ate Previdencia Geral nelo iniz do Tribune! e 'caminhado letras no valor de réis O engenheiro-director dos cami-| pergunta que lhe foi feita na camara Solução da “grôve,; dos 
Dastro Leça & Ferreira 2 vol. redesde ) DE JANEIRO. 4 4º Desastres no TrabaMo. instando nor melhoria de s]-|9:0005000 - jnhos de ferro do Minho e Donro con-jdos deputados, o ministro da guerra maritimos 

dir Lafigero Carvalho Abren, Lex. | | 1» *|  Avetorisando a Sociedade Mutua das fuação Foi preso e entregue ás auctori-| ferenciou com o snr. ministro do co-| declaron que ainda não chegou ás 

retios « forragens, Comprnhia Constrnclores Civis do Norte de Por- dades militares o alferes de artilha-| mercio sobre assumptos ferroviarios. | mãos do governo o relatorio do gone- HONG-KONG, 4-Depols de uma 


4 bom; 14 yol tecrios, José de 


é Ros C*, 7 vol. ditos, 143 remos dema- 


Mello | “Do cotgo Commercio do Porto) 


tugal a transferir para os denositos de 
reservas mathemnticas da Comnanhia 


e 2 e e e me cm 


“* Uma commissão de operarios re- 
formados e doentes da Companhia 


ria João Villas-Boas Castello Branco, 
por azgredir, n'am electico, o polícia 


Tambem o engenheiro snr. Abe- 
cassis, administrador geral dos ediã- 


ral Picasso, que foi encarregado de 
ingnirir as responsabilidades dos 


conferencia que durou cinco horas, 
os delegados armadores é mari 


Ps + tw. div. meic., Brandão e Pc 1 da 7 9] de Seguros de Trabalho. com ssde no [dos Tabacos sollicitou a interferen- que procedia á cobrança, por lhe exi-| clos publicos e monumentos nacio-| acontecimentos de julho ultimo, na | chegaram a um accordo, terminando 
ve aê, ela contervas, Libra B.,cecccosee | 30$263, Pórto, onde amelia foi encorporada, [cia do sor. presidente do ministerio | gir os 50 réis de sobretaxa. naes, conferenciou com o enr. Lima região de Melilla, | » | à grêve, feira vao recos 
A eba Verdoe—No mesmo, Sintos, E |Os seus depozitos de constifuicxo » [junto do snr. ministro das finanças O emprezario do theatro Apolo, | Basto sobre serviços a seu cargo. Diz saber que n'esse relatorio o Na proxima quarta 
recinto, Ltd, 3 cx papel é drogas. dali é Porto s0- | reservas mathematicas para garnntia |jno sentido de ser resolvida, proviso- queixon-se á policia contra o actor O directorio do Partido Repnblica- | general sindicante conclns por pro-| meçar o trabalho. 
> thoné—No mesmo, Pimentel DO A aoncoadesr 91,07 |das pensões a sinistrados por desas- | riamente, a melhoria de situação de | Alberto Silva, que desappareceu para |no Portuguez conferenciou hoje lar-| pôr o castigo de 32 oficiaes, e accres- O movimento commercial api, 
“ÁtTUO, Sue., 10 ex. diversas, Bran- tres no trabalho, e effectuados na Cal- | aquelles operarios emquanto o-parla-|não camprir 'o contrato de ir com a | gamente com o sur. presidente do | centa que todas as responsabilidades | Kong comeca a regressar á no 
do & C.º Ltd., O cx. conservas, 8. B. xa Geral de Depositos. mento não 3 resolve definitivamente. |companhia ao Srazil ministerio. serão devidamente exicidas. dade. 
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dade do Porto, rua de ta pequenas escriptas. | Cosinhsira, offerece- 


se de mcia idade; dá 


Go - ni iedade vor quotas ds res- | - ia Eu VOS | tontoi Maga- E -- Crer 
Camões, 329 da 1 ás 3 da | foi consiituda am sea Fear rido Victorino Pro-| sosres Bastos, solteiro, | Na Nica « - vonca nas phormacies. | sneida Bastos. T7—R-A | mas: Prata—Lis bos 
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de assistirem aos respí 
sos de gloria que sé 
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mé vindo por este de Santo Ildefonso. 
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Dr, Antonio Mourão, da mesma cidade: 


q 
sn 

a Fe 
E “CAPITULO 1 


“De nominação fins, s 


dr “a “servem. 
A o Nos felhios legaes e | CAPITULO IV 
O presente estatuto posição | 
ma sociedade anongma, de res- Conselho Fiscal 
jonsabilidade limiada, sob & deno- 
Binação “de. COMPAR HIA A GA-|. Art. 18º — A fiscalisação dos 
x ANA, com séde no Porto e dura- actos da gerencia será exercida por 


Ro ilimíta Ti: fa 
NA —A COMPAS HIA Ag GA- 

7 dt ANA destina-se a explorar a pes- 
mM, em geral, - e iniciamente a do 
dacalhau, bem como a jreparar pa- 
gil O consumo. o seu peicado e pro- 
Tuctos conexos e derivalos, empre- 
mando para esses fins € nbarcações 
p Apae apropriada e 


— CAPITULO À , se 


pela assembleia geral. 
reeleição. 


eleitos 3 substitutos. 


A 


“Capital social | da membro. 


E o apitar! o cial inte- CAPITULO V 
subscriplo et realisado da SU 
mente quanto a 150 contos | Assembleia gêral o 


o quanto a 550 cútos, é de 
OSS ANA: em 9:00 acções 


e 100800 cada uma. 
Je 4.º—Os 80 % que fitam pa- 


“Art. 20.º 
composta de todos os accionistas; 


mm 15 “de abri e 20 % de aio de 
op | 
no Ee Não seeffectuhdo as 
ado: do capital dentro ds pra- 
ndicados no artigo antglor fi- 
E Erro os accionistas respor aveis 
E juro de mora á razão de! % ao 
10 E ao praso maximo ds me- 
es, findos us quaes perderão, sua 
| alidade de socios, sendo fanita- 
| quai “Companhia a venda dos ispe- 
kt ivos titulos, sem direito, polpar- 
| do “subscriptor, às entradásque 
diver effectuado 
“Art, 6.º-Todas as acções ão 
pouinativas e de conpon. Em ir- 
e-hão titulo de ums, cinco, 
into seso A om) titulos represen i- 
vos das acções d' esta sociedade ma- 
RE paserão ser transmiltidos yr 
méio de pertence ou endosse 
ranco e a sua transmissão n 
poderá. fazer-se a favor de estri 


E les. ou -suecêssão ta ou te: 


ausentes ou dissidentes. 


fazer-se representar por 
cão passada a outro accio 


e 


rem conferidas com o Te 
averbamento e valerão até serem 
revogadas nos termos de direito. 


um voto por cáda grupo de 10 acções 
ds Ema os grupos menores. | 

rt. 23.º—A assembleia geral re- 
une-se ordinariamente até ao fim de 


eragão das contas do anno anterior; 
extraordinariamente, quando o 
Conselho de Administração ou Fis- | 
cal o julgarem necessario, ou quan- 
do assim o requerer um grupo de 
accionistas representando, pelo me- 
nos, um quarto do capital social. 
8 unico—As reuniões da assem- 
bleia geral ssrão convocadas com 
15 dias de antecedencia, pelo menos 
por meio de annuncios publicadas 
na folha official e em dois jornaes 
* T da séde. | 
- Art. 24º — "A assemblela geral, 
“considera-se coustituida ogo q due pe 


etiva | eja representado um terço 
7 Art 8-0 cnpital social pód tal. Porém quando este se do ah 
fer elevado conforme as necessida, 


ssim representado em uma pri 
“da exploração. Até á importanmeira reunião, a assembleia goral- 
“de 2:000 contos fica 0 Conselhaça 
de Administração. desde já auctori 
sado a fazer a elevação, com préViOrasentado, * salvo quando se | 
parecer favoravel € unanime d nomeação de liquidatarias. 
conselho fiscal; para cima d'essa apr, 25.º- A meza dá ça 
importancia, será nemesario tAM-era] compõe-se de um presidente é 
“bem a approvação da assembleia; secretarios. Conjunctamente Re 
É- tes será eleito um vice-presiden 
“Ar. 9.º--A Companhia póde ii substituirá o presidente nos 


j. 
Cie 
E: 


vir-se-ha com qualquer capital E 


bem ernittir obrigações até à totali-ans impedimentos. Os mandatos 
indo do capital realisado existentê,jnram por 3 annos, serido permitti- 
révia auctorisação da assem a a reeleição. 

leia geral e do governo, nos term at 26. dE ti at ao presidente 
da lei meza da assembleia geral, aléin 
A “Art 10.4 Nos casos de elevurã E funcções ordinarias do cargo, 
ido capital. ou de emissão de obriga-ssionar os termos da abertura e 
ções, os portadores das acções eNneerramento dos ligros deactas do 
“tão existentês terão a er anselho de Admifiistração, Conse- 
Requisição dos novos titulos o Fiscal é Assembleia geral, Tu- 
“Art. 1Lº—A Companhia fica au qricando as suas folhas. 

prisada a adquirir acções propria 
até ao limite de 50 % do capital emit-. CAPITULO VI 
tido e a fazer sobre ellas quaesquer 


“operações, 


; 
Disposições geraes 
CAPITULO IH 
Administração 


: dirt; 12 O — !A “Administração da: 
po ompanhia “será exercida por um 
! Conselho de'3 membros, eleitos pela 

assembleia geral; um d'elles será 
j administrador-delegado | e dará exe- 


Eart; 27.º—0 anno social é o anno 
vil. 
Art. 8.º — No fim de cade anno 
-se-ha o balanço e aos lucros 
E-se-ha a applicação seguinte: 
a) 5 5%, pelo menos, para fundo 
reserva, até á constituição d'esle 
termos da lei; 


2 


[isposições transitorias 


| 31.º — Para-o Conselho de | 


À 1 de março de 1922, 


Imittida a reeleição. €) dividendo ao capital: 
libros do Conselho de Admnistracão. ido aqnella de 6 e esta de 3 %. 
bria Companhia, devidamente indos- | Feserva e de amortisação será 
| radas depois de approvado O relato DO rvalitio: Gomaalhirisea: 
ietamente com os effectivos, outros ão previstos n'este estatuto, 
cario as disposições do artigo am- ci vigor. 
Art, 15.º-0 Conselho de Admi- | 
gda Companhia, que elle representa- 
l soberania da assembleia geral, “estdos os seguintes socios; El- 
? ya à Companhia devem ser firma-. do ipresentada pelo seu socio Al- | 
“trador-delegado. | Bar, “Substitutos, Francisco Xa- 
jnual que fôr fixada pela assem- | tos, 
bleia geral que o eleger e vigorará 
gduas so administrador-delegado e. 
ma a cada um dos outros mem-, 


eução ás resoluções do conselho. O |) aa percentagem para fundo 
“mandato durará 3 annos, sendo per-  amortisação ; 
er- |) gratificação aos Conselho de 
dE Guto caia: nes pn Er ministracão e Conselho Fiscal, 
ta nova. 
depositará na mão do presidente da |?) con 
4 E csembleia . ral 20 acções da pro- | Art. 29.º—0 emprego dos fundos 
E | trminado por deliberação do 
sadas, as quaes só poderão ser rett Ho cla Anais icAdão Lom-vo- 
sírio e contas da sua administração 
| n-| trt. 30,.º—Nos casos de dissolu- 
| Art, 14,º—Serão eleitos. coniu É liquidação e em qualquer ou- 
tetantos substitutos do Conselho de tin 
|i- | Alcarse-hão as disposicões do 
Edminisiração, aos quaes se APP) Commercial e mais legísla- 
terior, quando entrem na effectivi- 
| q CAPITULO VII 
snistração é investido de todos os po- 
jdeves para a gerencia dos negocios 
“vá amplamente sem offensa da 
pecompetencia do Conselho Fiscal e da 
Art, 16. o— Todos os documentos fecs, Barreto, Braga & G.º, Li- 
» que importem responsabilidade pa- mi “como administrador-delega-. 
ptdos por dois administradores, pelo batugusto Nogueira de Souza; 
menos, sendo um d'elles o adminis- Joshgusto Dias e Alvaro José 
“Art 17.º-0 Conselho de Admi-| | vieteves, Eduardo José Barreto | 
bt vistração terá a remuneração an-' 6 Aio Adolpho de Souza San- 
fi durante o trienio do exercicio. Será | 
e dividida em quatro portes cabendo | 
J bros; e será livre de impostos os 
nã EEnses seo pagos pela Companhia, 


O ajudante do notaro, 
Alberto A. Mesquita. 
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BB gos completos “de coma e mesa o que ha qurivesaria. Recebem-se 
E mais chic para enxovaes. R. Santos Pousad He Video em carta fe- 
199, proximo a Fernandes Thomaz (Casa pathada até ao dia 10 de 
“SA ea ,. 15  harço na rua de Malme- 
18 ET endas, 128. 


Ourivesaria 
Mesquita 


Lo do o dedão qu os 
de Sae 
E Va s 
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by dr REA E A E ló ss E. a 
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Emi À Gaduana 


me por escripiura desta data lavrada nelo notario 


| 4 unico—Os administradores su- 
bstitutos, em exercicio, terão direito 
éte e duração | ao ordenado relativo ao tempo que 


um Conselho de 5 membros eleitos 
O mandato 
durará 3 annos, gendo permittida a 


£ unico—Com os efectivos serão 


—- Art, 19. e -() Conselho Fiscal re- 
unirá ordinariamente de 3 em 3 me 
“| zes e extraordinariamente. quando 
o Conselho de Administração o re- 
clamar. A: assistencia a cada sessão 
| será retribuida com 208000 para ca- 


—A assembleia FL ó 


e se nas suas reuniões não se acha- 


ta integralisação da ditaparte d2 | rem todos presentes ou representa- 
pifal serão pagos pelo lodo se-| dos, as resoluções tomadas por 
q guin e: 30 % em 15 de mato, 30 % | maioria, são obrigatorias para os 


Art. 21.º—Os accionistas pódem 
rocura- 
sta, As 
procurações devem ser apresenta- 
das no eseriptorio da Companhia 
até à vespera. da reunião, o ZE 
sto de 


Art. 22.º--Nas votações conta-se 


março de cada anno para a apre-, € 


Xerá novamente cleo és da P sua 


|marcas). 


Adistração no 1.º trienio es 6 4 


| O Comercio Do Porto 


Rua do Carmo, 6,7 e 8$— felephone, 4 


“ Importantes Armazens com |? estabelecimentos dentro do mesmo predio. — 
estanEiPoNganto com um SORTIDO COLO: SAL nos artigos da sua especialidade. 


SECÇÃO de Fazendas Brancas, sortido completo por junto e a retalho. 
SECÇÃO de Lanifícios, com um sortido completo de Casimiras, Cheviotes, 
especiass para confecções. 


SECÇÃO de Louças de ferro esmaltado e aluminio, 


inauguramos mais esta Secção importantissima de CALÇADO DE LUXO qualid 
representação e a venda exclusiva de todos os seus modelos de novidade. | 


Devido a um contrato que fizemos em ficar com 


abatimentos de preços. 
E' uma bella occasião que todos teem para. 
por o preço de qualquer calçado barato. 


tido e o preço barato de todas. as as qualidades. E 40 


Secção de Calçado 7 | 


SAPATOS de bom setim francez modelo muito chic a 268000. 
SAPATOS de pelica Sterling em cór da moda a Z6S0C0. | , 
SAPATOS de verniz pelica avivado grands moda a 285000. | 
SAPATOS de verniz pelica abotinado muito es a 2658000, 
SAPATOS de verniz decotado moderno a 225000 

SAPATOS de verniz com presilhas, novidade a 23:8000. | Tera 5 
SAPATOS de calf, dacotado, modelo elegante a 173500. á 
BOTAS para honem, em calf preto 2 solas muito resistentes, bons modelos 

a 288000 e 285000. ; 

BOTAS de calf côr da moda forma modoma a 324000 e 388000. 

BOTAS de vernis fantasia esplendida qualidade a 864000 e 458000. | 
SAPATOS eis calf preto para homem, gaspia dupla muito resistente à, 883000 


e 408 
SAPATOS de verniz Setcrling grande moda a 265000 e 408000. 
SAPATOS de calf em côr, forma moderna a 36500. 


Um 
MEIAS de seda em 


13000 e 18200. 
“ eram de 758500 


ii a 45500. 
CHEVIÕA 


Oalgado. para orcança sortida oomnleto em tola 

as qualidades com grandes abatimantos | v 

Calçado ce agasalho para senhora, homem o Orc anção 
S: “se todos com enormes sbatimentos . 

Um grands saido de pi Asa agasalho para senhora 
a 


Secção de Camisaria 


CAMISAS de explendido oxford para bomem a 5200. | 
CAMISAS de typo zephir em côres garantidas e bons saninés a “78500. fo Secção 
CAMISAS brancas com peito de phantagia a 95000, RET ALHOS 
CAMISAS de percal em lindos desenhos a 98500. k 9 
CEROULAS de oxford e typo zephir em todas as medidas a 454500 e 53500. |. 

GRAVATAS de malha em desenhos de grande novidade desde 25500 e -3$000. 
SUSPENSORIOS de todos os modellos é qualidades degds 900. 

LIGAS, ABOTOADURAS, qu a E GUARDA-CHUVA | 


A 
' 
, E. 
: Es 
É l 


Sosoressocososo 


-— dosde 34600. 


— 


pereroretrntemarmesrenosndostsstranalios 


o 


ras desde 


a - e ii 


Para Ra entrega 


M.: Briggs—Motores Sport adaptaveis (para bicycletas e car- 
rosserias ligeiras). 
M.. Soooter—Mottos sem quadro, para Sport (amazonas) 
M.: Shieldis—Machinas de engarrafar, multplas ou nas) 1 
(A mais solida e conhecida marca). 
m.* Bufallo—Motores para embarcações de qualquer especie | 
(A primeira marca Mundial. Crande reducção ce preços). | 
W.' Meyers—Motores electricos simples (Acreditada marca(. 
H.º Mullins—Embarcações e barcos de aço de indos os systo- 
mas (Preços reduzidos). 
M.º Langstadt—Baterias electricas o dynamos (A primeira das 


Vantajosos descontos do revsnda e condições de aoquisição  GRA 


Pedivos a 


). M. de Almeida 


(O0OMMISSÕES) 
Muro dos Bacalhoeiros, 105 -PORTO 


6, Calle Carra 


joias, Duro, prata e 
a. 


Sobre este assumpto o exç.»º gnr. H. P. B; arker, de passagem por Por- Eni Po Fc Cam da E 
tugal, realissrá uma sério de conférencias duranto estr semana no Salão Lunin! Caixa 
Evangelico á Rua José Falcão n.º 95 (Triangnlo Vermelho). 1893 de escriptorio e 

Hoje, ás 18 horas — A'manhã ás 29 horas e smoia 1592 nOM pratica, sa-| Delega 
ENTRADA FRANCA D bémio trabalhar 


com contas correntes 
daclilographia ete. 
Exigém- -Se relcrencias 


1874 Â 


ão ietees À | Ci tos O, js F. POrtUZUOZOS | 


Um OR de uso. Pallar 


'nhia dos Caminhos de 
rn Sá da Bandeira n.º)! 


| Ferro Portuguezes 


E: fiador. Carta á Reda- 
GB. A cor DE SU DIAS l|cção ás iníriaes F. L 
é Armazem de O Aco io Teeeris| Camign-Morcóles 
À ção ão present "= E 
Ea | annuncio correm sento | ua nign sb Do Essa E 
| de 30 dias para se habi- | 1823 AODELO 1921 5 14 
Ta Ze A 1 ã S | Htarem junto da Compa- | mi a 4 tonela d 


Os 


' | Rerdoirõa de Lni 203. 1.º, . 
Passa-se em sitio mui- Santos, rode EGO dEUS é a [incertas 
| $ ne, classe reform: o | Sé 
fo contral com ou sem fa 075 & nensão estação Pê E: Os melhores fil- 2 ag 
| zendas. | | gado como pensionista | tros para: agua ss des EM 
»  Paraesclarecimentos fallar gm “º Caixa do Reformas o| é vender a precos ss] 
G se 2) | Pensões da referida = Age bi ad cd | ceição V 
» com CGabricl d'Oliveira E? | Companhia, nos termos | & Cla, à o Pe 
o Ear Regulamento de 26 de a CASA Bos FILTROS Ê agente. 
Casa FLUPODO B. o Satriani as Rua da Assunção, “7 Es Fi indo 
| gnando o pedido em ro- EE tomada 
B Guerimento de sua vits 


Praça da Universidade, 10 


1851 CR va Maria Benedicta dos! Fimenio 
4 


Maquinista de 


[MEIAS de seda quali 
de 128900 a 94000. 
MEIAS de algodão sortido variadissimo em 


UM SALDO ds cheviotes 


Representantes e em n Portugal 
Rua do Corpo da Guarda, 29, 1.º—-PORTO 


VIGO —-—- HESPANHA | 


GComnra pelo melhor valor 


2: mreCiOSsas 2: 1 23 


CASA DE GAMBIO 
sa A DEV q 


Ceorrem editos de 


São 


ade Imperio 


a 45500. 


di 


especial de retalhos qne se vendem com enormes abatimentos 

3 de boas flanellas d'algodão desenhos modernos ao preço barstisalmo 

do de 15300 e 18EC0. 
RETALHOS de fazendas de lã, casimiras e cheviotes. 


RETALHOS de. Faça de todas as qualidades que dão saias, aventaés 6 cami- 
| RETALHOS de à morins 6 pannos crus desde 700, 800 e 900. 


O RAR VENDER MO 


seas ocusosresncossonsoodi 
| ES TN dE 


NDI & C. 


E =, e Dr a 
12:41 


JOVERIA MADRID IA 


|6e É 


a 
7 Ea pio 


peuras 


Bro do | E o] 


de Reformas 


Pensões 
ção do Sinho 
e Douro 


CONTAR. q; 


tai EU- 
gusta pi ubliea- 


ção d'esto annuncio no | ROS tt 
|xDiorio do Govérno», indo SANIBEL de bay-rhum. 
Estes comprimidos são uma concentra- 
ção scientifica da productos activos. 
- Dissolvídos em uma pouca de agua, pe- 
ensões dos netyam na raiz, ostimulam e rogeneram. 
Os pellos crescem ranidamente, voltan= 
doa obter-sa abundantes cabelos. Igual- 
com direito a partilhar, menta em casos desesperados, é necossario 


30 dias, 
habilitarem pe- 


rante a Delegação do Mi- 
E a! uho e Donro. da Caixa de | 
Eine as é R 
saminhos de Ferro do! 
Estado, todes ns pessoas 


que se Juuguem 


io de sobreviven- 
a pelo escreven- 


ancisco de Carvalho, 
á qual ee habilita Con- 


icente de Carva- 


viuva do referido 


este praso será 
deliberação em 


confo-midade- com o es- 
tabelecido nos reguia- 


ph E Era eua 


, mentos em vigôr. 
DAS ODBC BB Santos. | Porto, 23 de fevereiro 
Findo este prazo se- de 1922. 0 chefe do ser- 
Tá tomada deliberação, an. viço da Deleração, 
| RE conformidade das dis- RE GU seimo Ferreira Duarte, 
ne = posições do citado Re- 7 REPORT VT 
+ gulamento, para os de- Alta res! ietancia Quinta no Alto 
A | r vidos eficitos. Lisboa, | ., Douro 
E * E - [LL de Fevareiro de 1992. | A* descarga. Ein ENDE SE om 
O chefe de serviço da 1 Lo nd é a É Tags 
Para Es ar contabilidade central, M. Rezanta, Racha RO vinho, azeit - es A 


4560. Barqueira “ 
58300. sa Novidado musical 1705 


CEA» exoro a 
RA não DER A «o 
Em barras e moedas--Com- 


1705 é 5, A 1766 | cia do ag 


pramos, agio. . . .. 1000 º/, Telephone, 318) Aero, 
f Rua de Llceiras, qe 0) Papi, 


PLATINA Para derreter: Sc 


mos, gramma. o 23300 Dejpya ha mi ôno. Óptimo emprego : 
PRATA—Para derreter: Compra. o | Corvesp Esponte ne o aa pr 
mos, gramma . . . .. 916 |Celebro FOX-TROT da! 1805 ASA demovimen- | jênto PORTO. | de 
GALLO | revista «Bello Sexo» para to deseja admit- S. Bento “Bênto — É . 
a Em É SS É, piano, com letra denis tir empregado perfeita- | 1771 Rr! vm Brilhantas “prata, 
Rua 31 de Janeiro, 148 A' venda na Casa Edi-| mente habilitado em cor- jouro 

tora de Musicas respondencia em fran- eplatina.? Eh ing vem venda | 

Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos Edtardo da Fonseca & F. os | cez, inglez e 'allemão. sem vêr os preços por-|& 


' aquios valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
haver ligeiras alterações. 195 


Dirigir resyosta a esta 
redacção a ieWine Tra- 
de», | 


8, P. Carlos Alberto 
— PORTO — 


Cunha. 


| reaes, hortas, 


bnn: jan- 
ua, lagares, ar 
“vasilha: me, pa- 
casa mí oradi a e 
pela retirada do 


que paga a Ourivesaria 


Rua 81 de Ja! 


peiro n,º 200, 


idade muito fina em 


Pao e ido do id a Rd RE 5 ea Rede de dorso — ad 
aaa aaa AAA SI TITE 
4 


CUNHAS 2 SC: z o x 


49-PORTO (Em frente ás duas reias) 


t2 SECÇÕES que cada uma representa um bello 


Flanelas azues o pretas e toda a qualidade de pannos 


SECÇÃO de Fazendas de Lã para vestidos, tendo um admit avel sortido e sempre as ma 
SERÃO «e Camisaria, Malhas e Poríumarias, com um esp!en ido sortido ia oros novidades. 


issim t , 
ECÇÃO importante em artigos de Estofos 6 toda a qualidade de Tapetes e Olea o em todas as qualidades. 


dos para ohão, lavatorio e meza. 
com um sortido verdadeiramente colossal e que vendemos por preços muito baratos. 


Para augmentar o sortido dos nossos Armazons iInauguramos. mais uma nova Secção de 


8 % & 8 %&  CALÇADO DE LUXO — Qualidade Imperio de Lisboa | 


Como desejamos sempre proporcionar as maiores commodidades e as maiores vanta 


todo o Stock que aqui tinha na sua Succursal, separam 
quantidade de modelos de esplendidas qualidades e acabamentos esmeradissimos que dd para Estica o ano 


'comprar' um magnifico par de Sapatos: ou Botas de primeira qualidade 


Para interesse de todos pedimos a fineza de fazerem, uma | visita á nossa nova Secção para verem o seu cd sor- 


SECETETE de occasião 


de saldo de meias de seda preta com pequenos 
93000 a 48000. 


proto e côres boa qualidade sem defeitos a 63000. 
preto e côres da moda. que. eram 


todas as qualidades desde 900, 
UM GRANDE SALDO ds coturnos de seda para homem, 


cor TURNOS de algodão em to, côres His d 
O idandciBOn é S0O. pre as e de phantasia, enorme sortido 


Cachescolis de seda para bomem em lindos desenhos de novidade a 228000. 
para fatos qualidade muito encorpada com 1,4 de 


o em lindos padrões para fatos, boa qualidade que eram de 123000 
Foxondas do 1ã para vestidos em lindos desenhos de riscas, novidade 


“a 58200 e 5SHCO. 
FAZENDAS de li em côres lisas sortido 


FAZENDAS do lã cm amazonas validade muito ad em 1 
que eram de 125000 a 8400). 3 indas côros da moda 


& 38 8. 


gens dos nossos estimados clientes, 
de Lisboa, a qual ficamos com a sua 


defeitos que eram 


em preto e côres que 


importante em todas as qualidades 


ia ee 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


> Nus 

p Bo 

+ 5? e 
, ss 

E á E Ego" 


1904 pudirhL os devidos afteitos: se publiça que por 
escritura do dia tres do mez de Feve | 
ro, findo, lavrada no meu cartorio, se constituiu x 
sociedade por quotas de responsabilidade limita- — » 
da, constante dos artigos seguintes: V: 
1.º—Esta sociedade adopta a denominação. e 
«Fabrica de Tecidos dos Burçães, Lda» e tem e 
E 


sna séde no Porto, com domicilio on fabrica na r. 
dos Burgães, numeros trezentos e vinte e 
trezentos e cincoenta e sete. o 

2.º-O seu objecto é o exercicio da industria a 
de tecidos de algodão, podendo explorar qualquer a 
outro ramo de industria on commercio em qo 
socios acordem por maioria. 

8º—A sua duração é por tempo indotermina- — 
do, contando-se o seu comêço do dia um do cor=" E 


EE 


é 
é 
Dé 
é 
é 
é 
id 
é 


é 
é 


é 


4 rente mez de Fevereiro. 


24 
2 
td á Rave dra é de duzentos contos e 

esponde á soma das quo o 
são as seguintes: A dis dE É: 
«Joaquim Dias Ferreira & C.º», oitenta contos; — o 
Alfredo da Silva Aranjo, sessenta contos; tê 
Honoré André Hsettich, Victor André. Haet Ve 
che, Luis Augusto Marques de Souza e Mario « 

Cuuha Braga, cada um, quinze contos. | e | 

- Paragrapho nnico— 'odas as quotas estão Tede, 
lizadas, sendo as dos ultimos quatro socios RE 
ubeiro e as dos socios «Joaquim Dias Ferreira « 

C.*» e Alfredo da Silva Araujo pelos machinismos, E so 
utensílios e mais coisas moveis existentes n far, Em 
briea e que transmitem pareço sociedade no va 2) 
de cento e trinta contos, dos quaes. corresponder 
setenta contos á firma 6 que realiza OB Té 
tantes dez contos a dinheiro e sessenta contos. 
socio Araujo. im E 

5.º—O capital mio poderá. ser somentado So. 
com qualquer importancia em dinheiro, sendo ad ! 

ta a respectiva subscripção por um ou mais soci E 
e tendo preferencia os quatro de menos quota até 
ao onto eia À 
—hA. ces t tal ou parctal s fica - 
qu! po roer do. content a io sm 

na 


é 
bd 
Dé 
é 
“ 
'0 


e 


dade. 
Para nho: id socia a firma «Joz 
quim gr Ferreira &.C,*o fica desde já auotorie = 
sada a ceder livromento até uma duaria parto | da A 
sua Ega dis ei, E E: 
º—R' dispen a auotorisação e da 
sociedade para a divisão de quotas por Dario 


dos sacios. 

* 8º—A sociedade será reprobentada, em ji juizo 
o fóra d'elle, activa e passivamente, por um ge-. 
rente, havendo um substituto, que representará. 
aquelle nos seus impedimentos. - 

Paragrapho unico—Ficam desde já nomeados” 
para a gerencia pelo espaço de dez annos sem 
caução: effectivo, o socio Alfredo da Silva Arau- 
jo e substituto a aci firma «Joaquim Dias Fer- 
reira & C.*», representada por qualquer dos seus 
socios, vencendo o effectivo a remuneração | de 
EE si oferims ! 
| º—Além da gerencia haverá um conselho 

fiscal, qme floa desde já constituido pelos socios 
Honoré Haettich, eia Psp a e Luiz Sad 


e 


«e 
“a DA 


' 


. q 
4 
“ 
Us 
sk 
o 


+ 
. 
- 


En ncia 


o 


- 
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4: 
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4 
é 
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& 
é 
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& 


dera ais dissolução da sasiedado: só podorá se ser 
por unanimidade dos socios. |. e: 
E GERE será dado um ur balanço, € a 
se Ga teca ogia x fato Pe de io , deven- 
do estar escripto-no dia trinta e. um e) mez. 8 
pri Gir liquid ae 
*—Os lucros os que se apuraro em 
“Elcada balanço depois de abatidas RES as despe- . 
zas geraes juclusivó o vencimento fixo do geren- . 
to, serão distribuidos pela fórma seguintes: | 
Z Cinco por cento para fundo de reserva até 
W | perfazer cincoenta por cento do capital social e 
Y | sempre que fôr necessario reintegral-o; dez por 


qe 
PDA as 
ag 


E ao 


A ideia co 


H cento para gratificação ao gerente effectivo Al- 
WSéde na sua ppa DE mg e 3 | frodo da Silva Araujo; e o pomAnoshanta so div | 
ERES ge Papa da 24 iberdade, 14 ia pelos socios na proporção das suas quo- 

E q *X 14, Q A É 
| e-Qualquer socio que que queira cedera 
à Sociedade q |sua quota, terá do avisar a ape d'essa sua : 
à aDONyMA es ; | jresolução no fim do mez de setembro e a cessão 
E ; rundada 8 |só poderá effectuar-se, quando a sociedade ou os à 
ch sunt ti RoRuS prtandam e ana nu a rg doja- 
: ro seguinte, apoz o fecho do nço, não sen- = 
abllidads “ 17 -4-006 lBldo o adguirente obrigado a pagar a quota O 
à milton — ag/maior valor do que lhe fôr dado no mesmo ba- | 
E | Reservas É dote acorescido da parto correspondente no fan- 
3 Capital é | do de reserva. É. 
“8 . 15.º—Em tudo o omisso regularão as disposi. 
; 900 1134 0085 ] ções da lei de onze de abril de mil novecentos q . | 
E contos &] |jum e mais legislação applicavel, CER, 
+ X* Porto, 4 de março de 1929, re | 


E CONTRA 


LEGAÇAO NO PORTO 


Dor 


for 05 cabellos E 


[e CR 


ompresar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos para 


54 loções, 5 pesetas, 
| Daposito gerais 


H 


5 etc., etc. 


Seguros E a] via humana 


'Accidentes no trabalho, incondios É 
o avarias maritimas | 


sa ) dg la A, 3 1.º 


] BRUCANDEOR 


Para evitar ou curar a queda dos ca-|Gapital emittido... Eso Esc. 1.344.000$00 


É | balios, nada pódo comparar-se ao novo pro- 
cesso que consiste em preparar-nos nós mes- | 
a loção instantanea com um compri- 


Dalmau Qlivares-=P.º Industria 
ESRCELONA —14 


E LISBOA E PORTO É 
Agentas do Cródit-Lyonnals 


FRgencia no Porto 


clophone, 10%) Eudoreço teles » j 
Dito nen çã o | gras hico José Augusto d'Araujo Campos 
Sa OREDIONAES Lisboa, 1 de Março de 1922. 
e— 


Todas as operações de Banco & 
—(Cambios—Guarda de titulos—Exe- E 
cução de ordens de Bolsa em to- & 
dos os Paizes— Aluguer de cofres E 


* ZM 7 a 
é “tonto ooo has E 
o 


Domtngos Curado, 


Ai 


panhia 
ll 


Ra A E 
> MLS 4 AS 
E ds E, ss Estas Cs Ed o am 


Fundada e em 18535 


Capital desembolsado. Eso. 67.200$00 


Fundo de reservas em 31 de Dezembro | 
de 1921, 1.920.342871,5 


Séde —Largo do Corpo Santo, 3 
— Lisboa — 


1879 Es cumprimento do disposto nos Artigos 

2 e 9.º do decreto de 21 de Outubro de 
1907, Ea publico que, em sessões do assemblêa 
geral realisadas em 28 de Janeiro e 26 de Fove- . 
reiro d'este anno, foram eleitos para os diversos 
cargos da Companhia os seguintes Exmº Snrs, 
accionistas. 


Mesa da assemblela geral 


José Adolpho de Mello Sousa 

Josó Felix da Costa 

E rms Agusto Ferreira 
edro do Nascimento Légor 

A meto José Domin 

Adolpho Rodrigues d'Q pe 
santos 


Presidente . , o 
Vice-Presidente . 


Secretarios. . 


Vice Socretarios . 


Manuel de Campos Ferreira Lima 
Caetano da Silva Pestana 


8 
Directores efectivos e 
Antonio Tarujo Formigal 


om | 
Directores suplentes .. | 


João Theotonio Pereira Junior 
Antonio José Pereira Junior 


O Secretarto da Mesa da Assemblêa Góral 
Guilherme Augusto Ferreira, 
The Gospel And lts Power 


Mr. H.P. Barker will give addresses on tha 
À above sujecb in the Hall, Rua Josó Falcão, 85 (Y, 
| M. CG. A.) today, Sunday, at 4 p. m. and every E 
sua | of tho wcck, except Saturday, at 8,90, 


“14 — Praça da Universidade — 19 
TELEPHONE, 1380 PORTO 


ado a danço Dto 


e Diversos artigos que separamos; 
para vender n'esta occasião com enormes 
| abatimentos 


Semana de grandes pechinchas 


o 


— 


SESCSCICSEICIESE SE ICICI 


e - ——s e —— 


CONFECCÕES 


Venda importante de todas as confecções de pelles e em pannos 
| -» diversos por preços baratissimos 


CASACOS de bons pannos em modelos novos que eram de 385000 & 258000. 
CASACOS de bons cheviotes que eram de 403000 a 285000. 


ERAM ISA 6 46 


ADE NOS CONAN Fabril d bouça 


Esmaltada 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


— + eg -—— — 


São prevenidos os snrs. accionistas d'esta Companhia 
que do dia 15 do corrente em diante, está em pagamento na 
séde da mesma, das 15 ás I6 horas, não só o Bonus de 1/10 
em acções preferenciaes, ou á opção dos snrs. accionistas 
o dividendo de 3$00-escudos por acção, de conformidade 
com a deliberação unanime da Assembleia Geral; como fam- 
bem começam no mesmo dia a pagar-se os juros do semes- 
tre das acções preferenciaes na razão de eso. 1$50 cada 
uma. | 

Mais se annuncia, que segundo a resolução da Assem- 
hleia Geral, será colocado o saldo existente de acções pre- 
ferenciaes para o qual terão em primeiro logar a preferen- 
cia 08 snrs. accionistas, ao preço de esc. 38$00 por acção; 
e tem mais o direito ao juro do semestre agora em paga- 
mento, aquelles que as subsoreverem até ao dia 25 do cor- 
rente. 

D'este modo ficam possuindo as ditas acções por Erim= 
ta c scis cscudos ce cincocenta centavos, ou 
'menos esc. 3$500 que o valor nominal — o que constitue 


Porto, 4 de março de 1922. | 


j bline, esplendida qualidade, que eram de 605000 a 485000. um bom emprego de capital. . 
CABACOS a Pegões ES dr cras nodélos com abatimentos importantes. x preg P 
“ Artigos de malha para creança em fatos, gorceys, combinações, 
gorros, polalnas e casacos cam grandes abatimenios se 


Um dito de coturnos de seda preta e côres, muito boa qualidade, que eram de 73500 
45500 : 


Um portante saldo de cobertores mescla tamanho muito grande é muito encorpados que 
eram de 195000 a 153000. 

Um saldo de bom cheviote para fatos, boa qualidade, com 1,40 de largo a 45500. | 

Um saldo de fianellas pretas e azues, qualidade esplendida, que eram de 108500 a 108000. . 

Um grande-saldo de pannos para casacos era côres lisas e de phantasia que eram de 145000 
e 168000, a 88000 e 95000. - 


Roupa branca para senhora e homem 


Sortido variadissimo em camisas, corpetes, calças, jogos e combinações. 
Saccas para amas em seda e organdis bordadas. 
Panos bordados em todos os tamanhos para mesas e diversas applicações. 
Capas para baptisado em lindos modelos de novidade. 
Toucas em cambraia e seda, - ul 
“Camisas para senhora com guarnições de córes lisas ao preço baratissimo de 45200. 
Um importante saldo de camisas em riscado percal, esplendida qualidade, para homem, 
á que eram de 75500 e 95000, a 658200 e 78500. 
se Um dito de ceroulas que eram ds 6500 & 78000, a 48500 e 55500. 


*% DA | mes Grande sortido em todas as qualidades, lar X 
% Bordados "as e estreitos, desde 550. 


Secção de calçado 


| % Apesar da grande subida que o calçado teve presentemente, con- 

Ee tinuamos a vender todas as nossas qualidades de luxc e de 

| “primeira pelos preços antigos e separamos alguns modc los 
para vender n'esta occaslão com grandes abatimentos . 


Sapatos de verniz, lindo modelo decatado, a 2258000. 
Sapatos de verniz avivado, ganda moda, a 283000. 

Sapatos de verniz com presilhas, a 235000, 

Sapatos de verniz em modelos novos, 4 145000 e 153000. 

Sapatos de calf em preto, espiendiia qualidade, a 168000. Er. 
Sapatos de calf em preto muito resistente, a 113500. 


] 


Botas de calf proto para homem a 135000 é 188000. | 
eo Botas ds calf preto com duas sollas, esplendida qualidade, a 225009 e 268000. 
Pé Sapatos de calf preto e côres, gaspea dupla, modelo de grands raova, a 3880.0 > 195000. 


“SM fam | Temos sempre um sortido com. 
4 tal adj as pleto em todos os modczios de no» 
e” ae » * vidade para senhora, homem c 


Ê creança. 
Banossa DNS. 
-& Vender barato para vencer muito 


SNI SEICIL TESS IS3 


; Ei oicletes, oleos e material JURODONAL | 

CS NO elêcirico E RO UNGURAR  - . gola 

a 18 ER deds CLÉTES e aocessotios duo dps digo ã E H) jaliro Banho car- 
> - mineraos é Vígelinas para fabrica) aee iate DO-gazoso, 


E tejo MATERU NELECTRICO/fara illominação, Arterio-selérose |toni-sedativo: Arte- 
Da E ce nero ram god E a ObBidadE rio Sclérose, Anemia, 


0 OFFICINA de ogikltagem e reparações do ete. ' | Doenças das senho- 


ay i le es av 

a CEINSTA LU ; À e E Sa Elen | ras, eta 

7 o Nal se nico prantos ppt e 5 V Urodonal rea- Estojo 6,50 

a +” 7, E: ENA & E IRMÃO, L! y e DA ' isa uma verdadei- |] Balsamo 
DON HE soulFiiria, ADA o PDEM - |rasangria urinaria, IVO pd a 


O malor degosito!li-O melhor sortido!!! (Acido urico uratos rheumatismo, gotta, 


Eixos) nevralgias, etc. 


E RIA ER sm» 

tl | eo | O frasco 9.00 A caixa 6,50 
FIMNSU AM Via ERMUM| Estabelecimentos Ghatelain 
“aa Toy E PE, i2-bs Rue Valenciennes — Pariz 


UR e de e A A A A A A A A A A 
8 z Depurativo Dias Amado 4 


PURIFICADOR DO SANGUE x 


“Rua do Almada, 199.201 = Teph, 86X gopão o ESSE + 


RE E a + Cura todas as purgações recentes e antigas 
Bazar de moveis de ferro [x Perestaa immeremm sois 


mei ; FRANK he 
Eve e E madeira 


sr - Nesta antiga é acreditada casa ba sempre em Para ds melhores marcas 


— Stock grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
* fogões, lavatórios, louças dé agate, esmaltadas, 
bacias de zinco, banhesras, semicupios, copochas 


E 
a e) 
— «arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- ANiO a LOBOS | IBZES 
º lias compietas de quarto, sala de jantar, sala de 
1 visitas, assim como peças avulso, guarda -vesti- ” 

— “os, comodas, guarda-louças, estantes, secreta-| 6 constituídos como novos q com a mesm 
tias, cadeiras de girar e de sá da garantia como da fabrica, por quasi motado 
| ; Es do seu proço. 

Er ande desconto aos revendedores|  iripir-sa acs ateileros dos aspacialistas 


ER os o Suit 


Sd 


CNES WEI 
€ EASOS POXUIS CA GIPOSIÇÃO- LoNTÁRS «doa 
CX daDALMAS ExPosições» 


APARTADO, 341 


Se tiver qualquer difficudade em 


Transporte mechanico 


COTAS AMIV CXSUTITIAS PONTUCUES 1918 ETA “ação 


— | Xarope Peitoral James 
A pe tg dr de todar es tossos, mesmo às meisro- 
ponqniLao crónicas o agudas, ataques osina 
Aprovado pelo Conselho ds nês Pública ES : 
NS RR Inspsctório Garal c'Higiono dos E. U. do Brosil GA Os nossos technicos estão sempre 
4 


- DEPORITO GERAL: FARMÁCIA FRANCO, FILHOS 4 à sua disposição 
| ns Facam-nos as suas consultas 


ENE gas: E E 4 = 


ss A « TD qe sdo e N gs. 


e 


UA DEDELEM, 147- [ 
MBA TOA AD PRNRI SAO 
: E E : epi 
pie de 


na 


Um ande saldo de meias de seda preta com alguns defeitos que eram de 95000 a 48000. 4 


grande saldo de chales de fanella em côras ligas que eram de 223000 a 183090. : 


SN udo-cómions Limites, Giháy 


AMARANTE 


o 
o » 


— — -— =. 


* Das malores e mais bem organisadas do pelz.. 
Situada nºuma Importante reglão florosfals 


Caixotaria perfeita 


Madeiras aparelhadas 
Vigamentos. 
Travessas 
| | Carpintaria 
Espectaltdade em vigas, para 0 que tem as maiores e mais per- 


feitas serras existentes em Portugal. 
Fornecimento de caixotaria por júnto, para fabricas nacionaes 


e estrangeiras... | 
- PRODUCÇÃO GARANTIDA 
“Endereço; arde a — Amarante Portugal RR 


Obrigações preferenciaes de 5 


L78O é garantiã de todo o activo mobiliario e tmobiliario da cidade de 

“Vienna d'Austria, e hipotheca dos terrenos e construcções perten- 

icentes á Socledado Anonima das Forças Hydraulicas de 
Fionna para garantia do 


Premio annual de cr. 50:000.000 


Títulos de cr. 1.000, 10.000, 50.000 s 100.000 


Juro semestral pago cm 2 de janeiro 01 de julho de caga anno, à 
começar em 1 de julho de 1922, e todos os titulos emjeitos ao premio, 


Subscripção aberta na casa: | 
Lino Monteiro & C., Limitada 
Rua 31 de vanelro, 19-PORTO | 


Onda pnrostam todos os esoclarecimontos 


Emprestimo de 4 biliões 
| de corôas 


1787 posa preferenciaes de 5 p. c., com garantia de todo o activo 

mobiliario e imobiliario da cidade de Vienna de Austria e hypothe- 
ca dos terrenos e construcções pertencentes á Sociedade Anonyma das For- 
ças Hydraulicas de Vienna para garantia do 


Premio annual de 50.000:000 corôas 


Titulos de 1.000, 10.000, 50.009 e 100.090 cordas. 
“Juro semestral pago em 2 de janeiro e 1 de julho de cada anno a co- 
meçar em 1 de julho de 1922, 
“Subscripção, sujeita a rateio, aberta na casa 


josé Candido Dias 
280 — Rua das Flôres — 232 
PORTO 


«= Onde se prestam todos os esclarecimentos ::: 


“White, Child & Beneu, Néd. 


INDUSTRIAES — COMMERGIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDOR 


Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc 
Especialidade em machinismos c acccsso- 


rios para as industrias texteis 
Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


“Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


Largo da Cancella Velha, 14-)-'— PORTO 
Telephone n.º 1313 9 


TRERIMO 


Desenvolve o calor e cura em uma noite 
| Tosses, Rheumatismos, Pontadas, eto, 


Modo de usar—E' suficiente applicar o Thermogsans sobre a parte 
dorida, tendo o cuidado que fique adherente á pelle; se a acção demora a 
produzir-se ou se se deseja uma melhora rapida deve espargir-se a pasta 
com agua morna, 


—  Vma caixa, 2 fr. 5O, em todas as pharmaoias do mundo 


| | 1922 


Companhia Carris E E ESG AREE a 


de Ferro do Por-| 
lo 


Sooledado Anory-|Ki 


. 
! 


p, 


e 
t 
1 


ma do Rosponsa- | ES 
alildado Linsitada Rã 


Assembleia Geral 


1838 SÃo convidados ai 


os $nrs. accio- | Es 
níetas a reunir em Ás- | E 


sembleia Geral Ordina- 


ria para dar cumprimen- | 


to aos artigos 28.º a 32,º | Rim 
dos Estatutos, no Salão | EM 
Nobre do Centro Com- | Ea 
mercial do Porto, no dia. | a54 
18 do corrente, pelas 13 || 


ora sendo a ordem do 
a 


balanço e Relatorio do 
Conselho d'Administra- 
ção referentes ao exer- 
cício de 1921 e parecer 
dó Conselho Fiscal. 

E bem assim ss con- 
vidam ós Snrs accionis- 


— Discutir e votar o i o 


tas & reunir em Assem-| ER 


bleia Geral Extrordina- 


ria em continuação da | EM 


convocada para o dia 17 


de Dezembro de 1920, 1o- | 


go em ségmida á Assem- 


bleia Geral Ordinaria, | fa 


tendo por erdem do dia 


= PR? 
a então anuunciada e | as 


vem a gêr: 


—Tomar conhecimen- as 


to da situação em que 


se encontra a Compa- ve 


nhia perante a projecta- | Sa 
da municipalisação dos | Rã 


serviços de viação. 


——lnctorisar a realisa- | RR 


ção de quaesquer con- 
tractos, inclnindo o do 


parte dos haveres que 


do o mais que se conei- 
derar de vantagem 4 co- 
lectividade, incluindo 
emissão de obrigaçõeson' 


Em | que esteja compreben- 
& | dido nos casos previstos 
d/ino $ 1.º da Art. 29.º dos 


Estatutos, 
Porto, 1 de Março de 


'O Presidente da As- 
gembleia Geral, 


José Antonio Forbes de | 


Magalhães. 


Nova Empreza In- 
dustrial de Gor- 
[umes 


Sociedads anonyma de rea- 
ilidade limitada 
SÉDE NO PORTO 
Capital realisado 
Esc. 1.000: 


1689 DO o Conselho 

de Administra- 
ção d'esta sociedade, no 
uso da auotorisação con- 
ferida pelo artigo 5.º do 


' Lãs portuenses em varias côres, metro 28300. | lã, com idas barras. Reclame a 54500. 


estatuto, deliberado ele-| Rã 


var ao dobro o capital 
social, vem por este 
meio 6 Rieesindão = da 

& es- 
tatutaria, convidar os 
actuass accionistas que 
queiram fazel-o, a sub- 


a Lãs snisgas” grande variedade de côres, & eo oo 


| 18850. 
7 Lãs para/sais é casaco, genoro ingiéx, metro | Cobertos de algodão Iavrados; grande sor-. 


screver as acções repre- | 


sentativas do augmento, 
na proporção das que 
possuem, &s quaes, para 
essa effaito, deverão ser 
apresentadas no escri- 
ptorlo social, á ma dos 
Caldeíreiros n.º 21, 2.º, 
d'esta cidade, desde as 
13 de 15 horas, de todos 
os dias uteis, excepto 
aos sabbados, a come- 


ar no dia 1 de março |l 


e 1922 e a findar no dia 


15 de março de 1922. O E 


pagamento das acções 
que fôrem subscriptas 
everá ser feito, a di- 
pheiro de contado, no 
acto da subscripção. 

Porto, 24 de fevereiro 
de 1922. 


O conselho de adminis- 
tração, 


Fernando Galhano 


a 


EDITOS DE 307 IAS 


1028 À CONTAR da pu- 

blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Poriugue- 


zes, 08 herdeiros do Ale: | PB 


xandre de Jesns, As- 


gentador do Distrito 6/3 


da Divisão de Via e 
Obras, á pensão por elle 
legada, como pensionis- 


Mario de Castro Rios. | ER 
E Um grande saldo de camisas de flanela em lin- | Meiaset godão para senhora, a 29400, 
Re, 


C. dog O, da F. Porturoozos | 


: Casem 
| Cheviote para fato em varios padrões. Preço sd Pr Ari (imitação) artigo ingles. 


a) Eduardo José Barreto 


Ceroulas de zephir nacional, em lindos dese- iap d'escocia para s a 45500. 
| nhos. a 84500, EA elalo seda para senhora, a 54700, “u 
à Um grande saldo de suspensorios para ho- | SM. | E. 
mem com bôas ferragens, desde 950. 'Peug de algodão para creança, a 850, 750. 
Um grande saldo de lenços de zephir para | 0) z | É Ro 
homem, em bom tamanho, a 700. Fatode malha para creança valem muito BM 


ta da Caixa de Reformas * 
e Pensões da reforida | Elk 
Companhia, nos termos | Em 


do Regulamento de 26 de 
maio de 1887, concorren- 
do á divisão ou impa- 
gnando o pedido em re- 
querimento de sua viuva 
Maria Ignacia e filhos 
Arthur, Pedro e Geor- 
gina, 

Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula.- 


|mento, para os devidos 


effeitos, 

Lisboa, 28 do fevereiro 
de 1922.—0 chefe de ser- 
viço da Contabilidade 
Central, (ass.) M. 4, Bar. 


queira, 
José da Costa 


Campos 
FILIAL: 


20, Sá da Bandeira, 20-A4 | & 


- PORTO - 
24 NOMPRA e vende pa- 
| 9 peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 


tiambios e loterias 


Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO 


Procissão de Passos + 
em Couto de Cars-lk 


bezes, no dia 5 de 

março 
1873 por esto motivo, 
no referido dia, 


os comboios n.º” 206 e/R 
e 211 (correio e omnibas) |À 


do ramal! de Braga, terão 


alli paragem para embar- | RR 
que e desembarque de | 


passageiros. 


Porto, 3 de março de E 


1922. —Pelo engenheiro- | Est 


director, Henrique Bravo 
Junior. 


1 o Vara 


- 

DT a EPA LÃ 

Dn io DRE é 
* 


trespasse de todos ou de | Bl É Vestidos para sonhora, genero teillour, gran- | Blusas de velndo em varias côres com lindos. 


constituem o activo so-| EM Casacos de malha de lã em varias côres, O | Saizs de bons tecidos de IA em varios feitios. 


e, se 
—Deliberar emfim tu-| 


É Visitem esta secção onde encentram sem-=/ 


dao em xadresinho para eaia e casaco, a | Flanelasíundos claros, imitações de ã, a. 


x Lena brancos de bertanha para homem, & ei a 128500, 108500 e 88250. À 
e 


| Sapatos de chevreau para senhora. Grande 


E Sapatos de verniz para creança. Grande sor- | Bç de calf preto para creança, & 105000. : 


& Copos para vinho, a 300. havenas para chá em faianças, a 680, ; 


Sa dps para toilette, a Ebal rcios de cama em faiança, a 25500. E 
E canecas para agua em phantasia, a 84650, Serviços de meza estampados Ss, 
ae Serviço de lavatorio em faiança, a 218200, a 605000. pSCoa PRE para F 


di 1 A's boas donas de casa recondamos astas Importantes segções E 


o 1% 2 ' “ab fes Pa o 
. tt ies É uk sd DES picos DES Sered AS rd E 4 Wiem ué 
RE E TR Tn aos du ca VOS Ea É = 4 Tal RPE RO, O e, red 
Io dd sé to a AIEA y ; (LL E. E]. 


E. 
1 


j 
. 
. 
À 


fabricas para serem vendidos a preços de 
GRANDE RECLAME 


CONFECÇÕES 


de variedade, desde 50000. bordados, desde 
d , eram de mats, a | e côres, desde 30800. 
358000. o sas Pldes de veludçde IZ, Modelos em. 


Casacos de bda casímira para senhora. Va- | ses, grande varielade desde 
rios modelos, desde 365000. 


» 
) 


pre: lindos modelos e tudo quanto ha 
de mais chic em confecções. É 


CHAPEUS PARA SENHGRA 


E Liquidação completa de todos os chapas existentes 
nesta secção com ENORMES ABRIMENTOS º 


FATO FEITO. 


Um grande lote de fatinhos de casimira para |Um grande ialdo de fatinhos para 
CreanÇS, em varias medidas, valem muito | em varlostcidose tamanhos, desde 48500, 
mais. Desde 124000. Fatos de casmira (imitação) rretagdo de che. . 

Fatos para homem em boa fazenda com ma- | viotes ingses, preço do reclame 888000. - 

ficas forros. Preço de reclame, 554000. |Fatos em reto e axul escuro, artigo muito 

Sobretudos de boa casemira com bonsforros | bom, vala quasi o dobro, & 1105000 É: 


Lãs fanqueiro 

o de chales de mescla, tudo 

tigo muito chic és riscas | Um grani saldo de riscados em padrões dl-. 

eu Su artigo mu C scas po do seftr, a 18500, 1 Pen e 15000. 
mpadas em os desenhos, a 

$250, $150 e 950. | 


5$500 e 43500. 


- 8950, = | tido, ede 123500. 
Lãs ás qualidade superior, metro a | Colchasidamascadas em branco e côr, em 
porindo É tido RA Pigs Dip e 
Cheviote és riscas vestidos, genero tall- | s os ta- |! 
00 é 98000. m duzia, desde 24880 | 


leza artigo pura lã, Isrgara; 1,10. | Um graie saldo de toalhas de mexa, em lin- 
gti 88000 á a ge dos amascados e varias medidas, desde | 


33500 | 
.« Metro; 25 Grandeortido em a 
capa, largura, 1,85 000. | mt brancos A crus ; 


ar 


Malha de lã ficas o E. y de abafo em varias | para e eds 
côres, metro deade . q a É 
MERCADOR 


Cortes de casemira para fato, esplendida | Casemi para fato, artigo muito bom, a 
qualidade, Por 128000. SU US drõeso novidade, Metro, 125000. “4 

Cortes de casemira do fato, genero inglez, | Casem' novidade grande sortido. Me 
artigo mtito bom. Por 298500 


1el o N 


q 

lame, metro, 118000. | . ul 

de reclame, metro, 118000 que ss É E. 
Camisarla  |Méas ce peugas 
Camisas de zephir nacional com colarinho | Penga'algodão para homem, a 18609, 
postiço, preço de reclame 68950, 900 :80. ) 
Camisas de morim com lindos peitos de ore- | Pengale lã pura homem, & 600, a 
tone inglez, a 8$500. " | Pengde seda para homem, a 68650. 


Caia de fem enBiltad Jindos re- | Mejasigo SD ré ee qua O 
amizas de dormir ente as com Os ro- o para ora, a sa 
quifos, desde 85650. 950800. | me 


de malha, a ; “A 
Da do TRSpara menina Cor pare 
| tos. 
! CALÇADO MAI BARATO ! | =M 
Vejam os nossos preços para s:onvencerem da verdado É 
Botas de calf preto para homem, a 248000, Baja de wlsia braticos para campo a 45500 É 


185000 e 155600. R q 
Saos de cabedal de côr. Grande sortido, E 


de 
: 
A q 
E 
/ 


+ 
. 
» 
E 


"* Egortido, a 108500. 


o / 


tido, a 45500, 35400 e 35000, 


SECAS RIA NET 2 qo DEE RT O CIP AD VE E PE Se WERE 
Grande e variado Sapatos dgasa- Grando e variado 
sortido do calças tho para mom "* eortido da sapa- 
do de luxo pera senhora çoana tos á Béhó e for= 
senhoras Ps Lama mato candalla UR 
RA re | nara oreanga 
Preços sem competencia Grandes abentos dede 35000 : 


SALUD E NERO 
ç 


AS APRE DO dg VIT OIT ES SE 
4“ 
4 - 
e 


Caixas de papel, artigo muito hom. Preço de'| grande saldo de postaes co or ar 
reclame 15900, 15500 e 13600. y | p loridos, a 70 


uns sara postaes com lindas capas de lu- 

a do papado luxo, artigo proprio para to, Nando 35700. pas de ns / | 
rinde, desde 28500. ços de papel Zip-Za E 

Grande sortido de lapiseiras em varlos fei-00. EE g-“28 P retreto & | 


a | 
tios, desde 500. 'janle sortido de artigos para es “E 
do ipre para homem em bom cabvdal, des-preços sem competencia, ext onto 

[5] > “ O. “ 48 


Secção dc louças, vidr e artigos de novidade q 


Copos para agua, a “00. | havenas para café em falança, a 600, * 
Compoteiras com pé, a 25500, lanteigueiras em faiança, a 900. 


/ 
Jarro e hacia em fainnça, a 78500. S-rviços de meza estampados) n 
Candieiros para petroleo, desdo 13200. a 805000. SE id 


Grande sortido de louçismaltada e de aluminium - 


Camas de ferro e lavatorios, togk toda-a qualidade de artigos de zinco. 


Lavatorios completos, a 155000, Jogos de baldes PA 
Camas com guardas para creança, a BOS(- 68400. em zinco pintado, a 93800 e 


Camas completas para pessoa, a 678500. Baldes para esfrega em ferro zincado, a 85500 


VISITERMIS 
ANDES ARMZENS DO CHI 


hi Ser RobR as 


R 


e 
. n , . q “41 E As - 
a nd = ER de leer =” 


ssa dl O Comuenio à Pardo 


poraita [emo b De rr Gra Min binha iecírica de bindo Eilios de 65 Sogig EJA rip ] 


ASA ESPECIAL DE GELO. ; É ici tina It parti E ias 
— E FRUCTAS poa id |, ONG Mr | q) Porto sra PELO Jaiz do Di e Pie 


Kia cipa! do Porto - - que entre com o capital de 150 contos. | 
| > RPI | Assembleia a coral NO ouimento. áviia bo dos E aa ps E a, Otra a bons lucros e elementos de traba. | 
sm em todas as épocas do anno fructas naria |teressados de que 0 mt | 1473 | Porto, cartorio do escri-! V. É » esta redacção com as iniciaes 
e outros articos, conservados em, eita | SO pará o pagamento ergiss RES Fe TER vão do 3º officio, nos| | 

| 


Domingo, 5 de le março de 16 de 1922 


. 


rose luntario das licenças a autos ao inventario or-| 


s frigoríficas, importados directa- | 921 PARA camp ir o que ique se refere o edital de pbanclogico a que ee. 


n ente dos Estados-Unidos, Europa e cutras|,. « ed 24 de Fevereiro de 122 procede por obito de 


rogo cadencias. dos estatutos, são con- É rms e troiega Se ar - o mi | Edradito Pereira Ribeiro, É GRANDE HOTEL 
vidados os surs. accio- Es dera. occupações E. au ns mw É ”. yr ego que fai, no lo-| | 
d A |Rstar a reunir na séde na is mbiica, etc), dirt n Ma greja, freguezia | AMERICA CE 
4, R. Primeiro e Março, da Sociedade, na ma| P nzeres, desta mes- | 
Central de Francos, n.º | Sina em S0d je Abril pro ma comarca, correm 
rumo telegrapbico FRUCTAGEL lg), pelas 15 horas do [ici Sofa” 4 devida aq de read R. Entreparedos 
Comeio GAIA 13. [6,8 o maça Pro, fncinião, dndo dr A Direcção da Sociedade Electrica =::=u 
copo cp com o) vantados autos de trans» | cação deste aannunio; e nificos quartos. —Aposentos pa- . 
“Ri O DE JAN EIR Õ $a ir eric o e dA gresaso a todos aquel-| | citando Belmiro Miock aged ore de 1.' ordem. —Pre.. 


ambos  ausenre 
E França, para, con- 


documentos achar-se- a a ento se avisa 
sine Ee. “desÃs que 05 leftroiros, figuras! a t o f | a juntamente com suas 
a Imac do sã Rn esta data será lançada corrente de ami zu: ASTEM ATICO : 


E em cumprimento do anellãs ou portas de es- nd e citadas, assis- 
sá as : a as] mm E está estabelecido n 35 very Rida gl Sami ALI À TEN SÃO A a F : A h a, A a O Ss e rp e Ss a O n S a- ge à tados os dido je 
uro, p ye 


- s 65 0OLCagpaITESoruaESaRacIsAsoE Uodigo Pommercial os maridos ão csiviçia o e| [1 na a É Into Fm a O a U bli co a L! e a a a rti GE E nã E para permanencia, Desconto especial 
5 


tos, as acções 20 porta-| aivos ou fazendo re: 


ei dação fo fes apra: clamo dos'artigos a ven- | do seu regular anda- 


panaaa Esciar hilisando pelos accidentes que possam ,rx:. a, ms, Pitas ant sia 


| artigo 15.º dos ando ciaes e indusíriaes, indi 
ventario, sem prejuizo COM AS 


cautellas 
do Monté-Pio Geral 


tos a licença da Camara de 1922 e doi 


co Commercial do Porto. á 
Porto, 1 de fevereiro q. Pd tao ad O escrivão E R * officio = DE 


o ie nda acontecer a quem togue nos fios con- sun 


É Compra por ao preço =» OQ presidente da asserm- multados aquelles que, A; Va 
o antigo ourivos bleia geral, não estiverem providos | Eai At E Ny) N 0 No 
Alberio Correia de Faria, das es aritados p ao E. | Verifiquei: 


À É Francisco Lopes "Almeida Bastos é — Dunlisia “is iam ducto res. 


———— 


RR rereg e Ú . E à 
À LISBOA aca Propriedade” esti AA mm | Ot to Dito Obtereis uma rapida e total cura | 
A - & | Hospital da Misericordic. Asa Pedem-se nos centros de os 
À Ri industrial | == | s O: de especifio: 
mm, Fa: de gás ata, 19 É imãs. Re do qua. 186,3 ”*| 34 DATENTES de in Es tas tas mede: PERETO To ma omonel O solicitador, . Denositarios | k 
| 204 PRERCLRISES Armazem EE Ro pigs strode ca Desa + Bá RR ! api e] o J. nt: E, Teixeira 


: Beira Rogo, à ME 
Carta é rodacção ae ; E 3 & Ti mão ata, É padanão io Veintoiros. peigi Gerona, 120-Barcelona 4 
i . 


e ESTE ei + 
ama Terena DAN ht º ganoumRrRos Companhia Sssasnne osessOCOS CS OG 000 | 


1789 o O SE Dus DOPUONPA | 64a 77 — Rua do Bomjardim é 57 a 59 — Rua de Sá da Barelra ne Moagens Motores electri- O é Cultura de tape É | 


a moséllos mdnstriaes | | de-se em pe pi dmrado: dois Di 
nhal 


sias am "1 LUTO a ISA-SE na 'funha Ferreira, agentes “R Bevido á retirada do do- 
via le ioth | Dios 79 Que-| otélcial. Rua dos Cape PUTA F 
E brantões e Ouro. litas, 178- 1.º —Lisbo 1: E ds 


“Arifazicos, 


20n fruc ão naciona eg | 
na eção nacton Sino Aos ão. Raê Momsinho dal, O a (Tobyiana — 302 PORTO Ed than Borgirmão) Harmonia. |tos, aismpaststeta da batata | 
| erre GERNC'AS: ; : 
; UARDIAN a $:000 conto z 4 LISBOA: rg ae bed S. A. R L naUnião Inquetrial For 
SÉDE NO PIRTO ua do Arsenal — 46 ERgRE=a pda Eras deneg | : 
- | | oi » di Assembleia eral de Aeramonte n.º 293 BA E a | | 
ELECTRO MO | | rua ia Mm fm GÃD comvilidos! - RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 196 crian dg A, optimo “Adubos siticas 3 
Rua de Camigs, 202-—PORTO Telephone, 9 | ME REI CRRARINA |RISAN isiaolió ao dn] msi ER cena er lisas NONVIDO os anrs, do porsche a Vence do "ane 
a coa o o. ESTABELEGIDA EM 1821 (iz 5 0o comento ás 14, Secção É Bancaria [SECÇÃO PAPEIS CREDITO | Secção de Cambios | atesta Compantia & ro-| do gosinhas para caldei- tado 
é) Ms idamente sBctoriggÃa de horas, no salão do Cen-, = DDD" "= ES" >" = unir-se em assembleia a Polidos e 
| Fitas ALPAD urilateraes Portugal tro Cormmercialdo Porto, =| Recebem dinheiro à gera] ordinaria na séle | Carbonifera do Douro— 


: Compram (o) vendem Compram 8 vendem social, rua dr. Sousa Vi-| Santo Antonio Vajo Pie- 


dy cem. 
Capital subseript “áPraça Guilherme Gomes|  Compram e ven Er 
| “ap b 200/0900] (ordem e a praso 


para. machina de eicrever ente a eta ap Emp descontam E: papeis de credito tan-|toda a qualidade de ua) a dio JO Ria + dade, Gaya- Telephone, 680 
pa E E ae > dade, pela 
Papol obimico, borrachas os- lotal dos pe Inverti | torio e Contas apresen “ha bi o paiz e Grjens telegraphi-| to nacionaos como es- notas e mogdas de ais 29 do vertente mes Armazem de vinhos Arthur À. Baspar 
para deva cn o natyia des ie a pe cas para entregas ou tranceiros, acções de todos os paizes, tan-|de março, afim de se ! 
: e Sum E anaçeies nir Fiscal, Sacam é fornecem: abertura de credito Bancos e Companhias to de oiro como pras apreciar “relatorio a Bm Gaya R, 31 de Janeiro, 109-1,º Talsph. 1294 
| Jispésavéis és ro o aes praças quo | , | ; 
Erros QE Cu dio gr 1 de março de. cartas de credito so- do estrandoiro "e au. |28Sim como coupons ta, cobre e papel. [reter do Conselho Mie 188 PRETENDE Ea GOODOGOO 
PEA, Albino Pereira 8 ai | Accaltam- sa Dropostas prur rain d. bre o paiz, França, tras operações ban- de qualquer especie. o -— 1991 e vroceder-se á| posta por escripto para 
Begaros contriu cRDSAMOR UE |! Hespanha, Hollanda, . «ap: Encearreram-se de eleição de novos corpos |/a rua da Liberdade, 67 e 
“Rua de Belomonte K I.º viscus da incendio e emittoni , o ? - Carias. arrer | = » ba 21 be! 
K o npolisas-g0s premios cor- Pinto. Ferreira Con Inglaterra, Halia, No-. gm, “averbamento de titu es Sp pre-| —Porto. A 
» S3/5,63 E tes inho, « RATES; = o ue R X ceituam os Es TA js Sos CI OVER “ 
a dd 260 > ai ' A “55 Fa emo Car. rena, Russ: d, Sugoia, Emprestimos sobre los e de tudo que to- Porto, 2 d d Caminhos dg F. do Estado q bo 
E emita err gm ie direciores os nas aps Suissa e principaes | titulos nacionsês e Tambem compram 1928, 8 COD ara Codoiondlio E 
Garpintaria “HENRY BUPIAV E ES ç: Tai da America  egteangaiand cota E bag re ação ee Ea alro 8 prata em barra ge SECURE GA (IODO Ê. TANINO) - gs 4 
| dimanea ” sta. ad sa Ss 28 ? 
did < | za | na Bolsa. ed (3 O presidente da asgem [Megação do Mine Pouso | 
E rmgi erirndos Paco too” | DOfOS ás filhas No (oa tata a semen Bi O Paio o 0 ala Pq fonifizanto 6 o depurativo o 
ss | » E: E O RS sd Ed SS ” ! contar da segun- A 
ua A sed Alipio Moutinho (95 A já bem conte! — Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co=|() “rain Gomes asda RA mais energio É a 
; ço erraria à Vapor ls Nova da alfondega, ota aonioar aco | brança de. alugueis, ds juros e dividendos de acções de Bancos e Com- rio do Governo correm oberano contra: E Cida 
stancia e madeiras nacionaes dustrangeiras | a : : - hdmi 1ist radar editos de trinta dias pa j pio Ú À “EMA E 
“para construções e marcenarias, Párico especie, | feteohone. 183 PORTO alia toe lida, pankias e ligquidações"de noranças minis fi II ra go Maia ad Ê || Q T Pera » » ; 


de mobiliario escolar. Esmagadoretpara uvas. te da F Ferro Portuguazas te a Delegação do Minho 


bh fi 23 PS o 

A MoDEnm, bimlata  Srpigiras, cunsiioo Cboe BEBE DE SB EEE progride sos Mem, Limphtisno 

Rus ce C mões, “0? "onto evhone, "9 Á plitação ão pre- iam o ro hai di si ia Sam REA EDS CORE eme ore | 1827 NESEJA - SE pes- pç EUpSE abas ds Enfermidades 10 oito 
6; Sa: GLS PR paço pe ço BODE Em ds <0 dias para so | Comploto em 20 dies. Ee a asi Er iu quão o D Sou, preferin grid pede 


É 
Preços convencionaes. do-se casado é sem fi Pelo seu sabor agradave! e efficaoia, 2 

babilitarem junto d " da pensão de sobrevi- g À 
& Fabricação mecanica dep: paso pata aa Cami- Ro dos Martyres a “É 0 o) mi O D o) R N É Ei e ni pos PER vencia legada pelo guar- Vinho Nourry substitue vantajosamento o 
sui tata 2 SA pés ecl dedo, | entitas dt COL PL oo tas qo demo pol 6 apt od CNO O 
entara- as Fontainhas, nto Leite Pereira, Tns- É a devendo t RA pi pasado ado Nas enfermidades das mulh dres 

tor d | eudo ter pratica viuva do mesmo agen- as enfermidades das mulheres (côres |. 
| dt ado ção pe é lormado “asas Ren. | | Tá ia á EE NSINO PRATICO REAiBola : pron contar fo A paliod id er periodos rg 8 E a 
Cie parafuso! Desa são por elle legada como - Ê 4 pi indo este praso se- landulas. esorophulas, zanres, etc.), o Vi- 
Linguas 2 comercio —Languages and commarce — Langues ot commarga — |competencia o nonorasirg tomada deliberação | nho Nourry é Um Eamedio soberano a nenhum 


porcas, anilhas, rel nsionista da Caixa de bilidade, dirija-se a este /em conformidads com o 


8| 
CER ida à Stop 1021 caia PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES —==== Jornal, Som pf PRIaVIA | estabelecido nos regula | OUIPO GOMpAPavO! 


sitemêie LIÇÕES PARTICULARES — CURSOS DIURROS E HOGTURNOS ee AU O DUM | Excesso 


caixilho q cantaria; dl 4: termos do Regulamento | mentos em vigor. A venda em todas as pharmaçias 
=> tos com rosva para mi do 25 do maio do 1887, IR NADITO. com side: [LEITE ra O. dos G. de F. Portusuazes Porto, 27 de janeiro pha 
p= dera; crampons, paré [ou impugnando a pedida -M a poda, Portuguez | Comercio. Editos de 30 dias |“ 1%. Comar & (e end 1 nao 
; fusos da éolises e ol E | om-requerimente-do eua conta kilometros, instal- e | 1800 À contar da publica- |; o Gueia, do serviço da Era ee 
tros accessorios de material gra ca- + viuva Maria Benedicta lação e clarão electrí a) fra crz | | Conta'lidade ção do presente delegação. | -|R 
minhos de ferro; grampos part cobor= & Eragon Leite. “po a abit Tem de, ad io e | annuncio correm ls CAS =. | | 
- Auras metaliicas: fivellas parê fardos ndo este praso se- Era dentistas debe a Estonosrafia de 20 dias para se hnbi- 
'rá tomada deliberação, de. Informações: Rua io e SS E ã litarem junto da Com-| 1646 À 'UM dos melhores 
de cortiça, ete., eto., podendo & prom- 'pa conformidade das dis- Formosa n.º 174,19. fã:2 “20 | panhia dos. Caminhos. locaes com eles |R 
plo satisfazer qualquer pedidopor ha= &' posições do citado Ke “E dos C.dg F PortusuBzes Rare Caligrafia de Ferro Portugnezes |ctrico á porta, alnga-se | & 
ver Sompre em armazem sraná quan- gulamento, para os de | gs, (Uso 149 Os herdeiros de Alfredo |a quem comprar todo'| 4 o 
tidade d'est ti q 'vicos efeitos. | EDITOS DE 30 DIAS gia Edmundo deMoraes Sar-| o mobiliario, Para tra |E À Fabi Ita ig Moagem do o 
e d'estes artigos. Lisboa. x de feverei-|1371 A CONTAR da pa | Italiano | etc. gel do 560, é per. Eh 8 ho a | Cavado Barcallos É 
o | ro de 1922.—0 chefe de, bleaçio do pre CURSOS NE EI: TA a HR T AS NH || reformado n.º á pen- ás 'S horas. Bê pa 
dy) (OS LEERT * "serviço da Contabilidade | sente annuncio, correm ÚVO CU UUR 5 ALURAS PARA LIBGUAS Ê 8 ALUROS PARA DU h Mb p NAS são porelle legada coma | » 
| d)) ai ES 4 Central, (a) DM. Barque- |óditos de 30 dias, para » Previna os sous estimados olion- 
pe 
| 
»€ 
c 
Ed 


|” 
| pn NS Pr |Comp anhia dos Cami- | 
emviam-se caraaos É SERES [sPio tio Eee hs at ss “847 mc do Eegrapnio para BARGEOS ato sodia tá ge | 
Engeasarareses gogesrasospres 5| Bo, | |zes os herdeiros de An-, Admitem-se S alumnos pensionistas de do 26 de maio q I “ E 
5 Me budoo isto tratadas tennis LR 4 tonio Gomes, faredor das, > 11887 concorrendo á di. 
FABRCA DE PAPEIS | Assar ni : | et o io Rio de Panda 
| of > 'mado n.º “423, á pensão E. pedi 
PARA FORRAR e SAS: : . | por ella “egadr, como, EP LI A O LBLRMAADA RS “ATO dosua viuva ata Ame ai to 
E pd E Gmsa da) ÉBTS | lia E apto spt, it | 
o à Gig dora À. Dumont s tomas delhancão 9 PDODENDO SE! | 
5 S 3 -— |D2 conformidade das dis- 
Antonio ad so da Retia Zu =3 de 8 de maio do 1887. EE es posições do citado Regu-| d'um annuncir ha dias 
f Carreiros—FOZ DO DOUR | 38 £3 | concorrendo á divisão. o OO O na E RS a RS SR devi- | publicado, que vae à. 
14 (HANDE e variado sortido de novibdes em, 3 25 lou qd <a t do ua, Mk y y 2 0; SÁ. À | Lisboa, 1 raça esta Fabrica PET or o Sa 
todos os generos e preços, tanto d bríco | 3 33 em requerimento de su o = iso Ss Pg os B| Lisboa, 14 de feverei- |P $ 
d'esta casa como das principaes febricafestran- | 3 ês ESTE da Pio. | : d t d'ro de 1922. — O chefe de/em plesa laberação, Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres 
geiras. - d (dade. à Area O POSTO f|serviço da Contabilidade |a Empreza a :tual pro- 
: o is AG A : st rm N Pquetr FUNDADA E mM [1894 
= a = Findo este praso es k e . | Cem tra], (a) M. Ba res ai a lesie o. to , d tt 1 | 
ºC mininsebtto 1 tomada deliberação, n&! To À CE RIR, destruídos pelo electri- & Eh ria G0 UiUiO Pê- 


Envianisa amostras frances de (Fte | 
| Rua DE BELEM, 197-LISBO 


. ç > o , ; f l ] - - - 5 
é o - UNICO DEPOSITO NO PORTO 4 * conformidade das dispo-| a “em piada de ie de : di Cha (o arame arame DO oia à podido. paRi a de teserva é lucros 00:000$00 
o l = ss do citado Regula di o 2 sia 
em A aus 0 de Sama ii dub died onto, para os devidos | 2: Unigo tratamento recorm- | [mata o edifício sem ras aa o, sans 
| E' na Lisboa, 11 de feverei | as Sem dôr nem vestigios. rolo 00 utensilios de fas. eposio no ouro remera 
0 Ver mino 'ro de 182. — O chefo de | Sa. E] 20mm dogrossu-, ão que lhes Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios, 
' | CHAMADO com tanto acerto | serviço da Contabilidade | fo E S cossucrar M.mº Hilton Ra ç q ; estabelecimentos cormmerciaes, moveis, mercados 
| Asaudedascrianças Central (2) df Brqueira, | E a Rua Alexandre Herculano, 236-2.º | Fina de Almeida , Pertencem, é que arê 'rias em transito e outros riscos terrestres. 
à | 24 EC Us AE as imi-! Guarila- i el] O uy PORTO (dalás5) | Garrott, 46 * prevalecer: todos 08! Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, Dã- 
ip A | | 4 “ed Upa HAarna-sNTas | eu E Dodi» falhoto E'= ——-—” | Seus direitos de are qios á véla e outras embarcações, mercadorias cim-. 
nois estes ns "MÃOS! Unicos Fº ositos: Lie- É co am a rendataria, x nata 
ênrs. consumidores “a enercia electr! pa- tor — R e: dep 29: Porto ou ajutanie : es ER ir lo | Porto, 4 de março | quaitos ad fecais do RR 
o DA ” o FP , d 
ra usos incugtrises, que, de conformade| —Fuz do Mousinho Ga a paEqiva-sa Per " "a 1999, predios, juros de apolices e outros titulos de Tens 


Silveira, 115; Coimbre — ' 
com o seu contral, não lhes é licitoson-., iva Popbes Borges, 32 (litado em todos os ser 


da, mediante modica commissão. 
sumir enercia curante as horas consbra- - —— mam me | picos do escriptorio e| 


E do LV É CTA DI Hi qua hã, pre deh «4 87-RUA DA QUITANDA-—S! | 


da Casa SOARES 
que serão sempre os 


ENE E PS E VE EN E SR e dad LER O nei 5 AE Ri E ai rr 
—- 


E 
= 
das -e carga'max ma, as uaos, na pre [q iba dactyle | S 
c que 8a! Gacipiogrta- : 
quadra, a as seouintos: ç o nt phia. Aecám á Tc dacção E ; no éia 8 de mar-| fEdificio proprio) o 
, | C : d ço, pelas 14 horas, s6| : ARIO ; 
Em novembro, dezembro l | ET | E, Socledada Anongma do Responsabilidade Limitada| 1323 yr xoz-sE a quin- procederá ao sorteio das pndegaço, HolbapagiNigo: EEE : 
a e Janeiro . con. das 16 IjZ a. SE mid si SPous = ta das Sete Pepriptrigantas da 1.º série, 20 A ahaeto air Oliveira A 
m "” = t na do | l ; ebsastibo José cs Y 
HM evereiro ENO nn Qm + [7 f Charriotde3J mes “6 AGA) U-SE 1 nuito hi d = O Cima, en peer Ee da aroma ea) 4 JoEo Jorge Gaio Junior - 
is ga I7 t2 Da os a | bom. prinaival | 219-Rua do Mousinho da Silveira-i3! Companhia de Meseguros Paes A da Liberdade, Tád Soto Sorgo Gelo disntiimas 
à observancia escrupul" sa d'estão. 7 Camion co mãa-, mento autizos c colo tal esc. 500,0008€0 Tem casas de sezho:, Lisboa, 24 de foverei- | — aaa nais. Ep 
rario nor parte dos snrs. industries dez. | gatilca. | marca |cções. | PORTO | Sapitai Realisado 0s:. 250.000$00 Fio, caseiro, adega, eira, ro de 1903.0 director | 
dem princ: palmente a cont nuação do fole. CUrORCIas gica Manoel Pimo Rag tua | eta ep ds road pes een = serviço, Pedra Joyes | E 
cimento reruar ds energia electrica do Tudo em muito bom “o Mmace + RA ; o . no o aseito “Temo psy prt PE tam =— e | 
força mz u illuvinaçso. pelo que eds e-tado Burcata fada Ora nge XMiarmaiage | Séde provisoria — 108, Rua de Sá da Banúelra ae» da  2BS | Casa MELLO ABREU 
Ê sneram q g ; ods vêr-se desde 
romnh ram o rs ensaia Fallar na rua do OMPR - 1202 DROVEM Ginger Snaps, Mincemeat, Crist- Teleghono, 1781 Tolog. TAVINO! dia 3 20 dia 7 do corren: ' Rua dos Martyros | O ESTABELECIMENTO VAIS ANTIGO DO PORTO, 
a meio EA eco si ade tio Pagador: 3 Bomijardim, 2 270: COMPRA-SE Pp mas Cake ame, | 5 ola ha Br az! jeira âra- Esta Companhia devidamente auctorisada |te e tratar com Jsrcng-| da Liberdade Competencia pela qualigade L 
pars amanutenção da normal jar | Rua de Santa Catha. rata c Acur é sai Frbrico de Carlos Teixeira da effectua re eguros de Fogo, Maritimos, Postaes, |mo Caetano Riteiro na: Tinturaria e lavados | 
a 6x2 dração. 103 —PORTO. rios. 997 1554 Costa. Teleph. 1532º2-F0OZ az ricolas, Grêves, Tumultos, Incen dio e Roubo. mesma quinta, a sêcco 1774 CANCELLA VELHA N-POBTO 


A E l - E á 
a» 2 es Ê o E ] bo a E gd PA TO 


« + 
=. 


—.— 


| Esta ESA 
o. d 


N eo - o 


e a o e o = 


E core SR €. tos C. Ferro Portuguezes e 


o—% - e o a 


| DIRECÇÃO GERAR |B ) Re. t 
BR. PM. S. Ê Venda ce paper À A! || il | 
3 ima psta Companhia [É ; Es Ê COMPARA FRAACEIA GÊ MAVEGAÇÃO A FARO 


recebe propos-|RK 


tas até ao dia 10 de mar. 
ço, para a venda de apro-| : 
ximadamente 30:000 ki- n 
los de papel inutilisado- | É 

As condições estão pa- 
centes, em Lishoa. na|l 
t* Repartição da Dire-!& 


MALA REAL MOLEZA 


Paquetes da série “A” 
E: a Madeira, S. Vicente (E. V.), Pernambuco, Bahia, 


Serviço regular e rapido de Leixões 


casi ca ao 1 4o À Amiral Rigault de Gonguillyo-s 
a | PALMELLA Lo é de ia Rio da Janeiro, Santos, a 


LISBOA, PORTO E VIGO es 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 ' 


Vapores a sahir 1892 


innnnns 


Rio de ms Santos, Montevideu e Buenos- Aires. 4ção Geral, edificio del EEN, na !. 
a comem mens by | Santa e mia, todos tie Bootin mo ER de di Ni ARE a. JE Sr de do Sul, Montevideu e Buenos-Alros, a 
[De Leixões | Delisboa Bira EE É É London, Antwerp) | É = 7 
E Avec 6) -listos, do for ro À E Se Hu | ALBANO Fins do corrente. 3 | ei Em 14 demarço— Pio 
E êê “Companhia, (IR po | ifdemarco, NIE dk 4 UE GIÃ--neiro, Santos, Rlo Grande do Sul, M 


11 do abril 


10 de abril 


j tevideu é Bugnos-hiros. 


IN | 
Acceitam-se passageiros de 3.º elas, à | 


crreira de reira de Mesquita. RB 


| PS ANTI-ASTRR ATICOS E 
| HRDIAROS |: 
(Marca e nome registado) | R à 
O remedio contra 
a asthma. À 


|é um pó para tumiga-|H 
ções, composto da parte z 
activa de plantas da E: 
Abyssinia e do Egypto, |À 


* ANDE E 


w BRLANZA CTA | 25 de abril 


- ALMANZORA| — li oacamio e Parhahyha é 6º classes 


Fragatas 4 car- RA. E 
ca de B e 9. = 08 


—— —— —— —s 


É Em 22 ds março-—Para' Da 
R Désir ag-- “Bahia, Rio de Janelro, Santos Mon. 
é tovideu e Bugnos-dires. 

At ú Acceitam-se passageiros de |.*, 2.º E. 
; Dublin E 7 se intermedlaria e 3.º ciasse. “q 
E | Yy N Principios do corrente À 
: & Glasgow ENDYMIO | 


Ceará, Naranhão pda | ! 
bd aa | Liverpool | TORGELLO | res a corrente. 


É 


Ê ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
keceitam passageiros de 1.º, 2." € 3. glosses. 


Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 
tambem uma ig classe superior 


É 

| d 

Paquetes da série “D” = 
E 

a 


Pará 6 Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


Liverpoo! | ESTRELLANO | Fins do corrente, 


PANCRAS | ABRIR É car 
ga de 10 e 11. 
HILDEBRAND 


Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes 


10 de abril. 


a Todos os vapores recebem carga com baldes: 
& | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pa. 


3 to LI LTL TA, 


S SN É TG do maço 
que possuom virtudes |& arço. byba do Norte), Maceió, Aracaju, Victori 
“Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires theraponiica muito no- E Havre p Livernoo! ADE 16 de março | a A a reed la ie» S Frâncisoo, “Ro ano po 
Deita-se mm pires |& tecebem carga e passa- É isa ã 
| De Leixões | De Lisboa uma colherinha d 6StO! 44: cojros qe inca IN STabSE PANGRAS 2 de maio. Marselha Genova GFELVES - | Principios do corrente | Os vepores que fazem a escala do Rio 
DESEADO 17 de março | DO o leo | 12 € America do Norte. Hi DEBRAND. | & Livorno é Grande do Sul, baldearão peste porto = 
EE Lv 3 [Ses : ar % 19 de maio. | ga para Pelotas e Porto Alegre. 
| de março — So principiarãa desen- | & À 
E DEMERARA 15 de abri.. brOlg or - -se. Deve então | > pe ipi senhores oe ata parem 
] o doente collocar-se de | E - Chamamo ttenção d a d as suas passagens com a maior antecipaç is 
imo davi Stage ano EN qusted Hare Colicea HIEDEBRAR: viajantes para o magnifico pa- | Estes vapores recebem carna a frete corrido para O estas condições serhe-hão reservados si 
aecsitam passaceiros de |.” intermediaria e 3.º classes 4 D» que fará a viagem de Lrixões ç B h Hã T ? 
C 3 p E paga al Ra 3 20 ria em 12 dias e que se vender bilbetes de passagem a preços ie retan ds Cana d, Hew-York Boston, ampico, ) logo os logares. E e. 
' reduzidos. , | E- Tee j 
E Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON |inmigação, penetrando || qb Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma DO es ra e rnifirade enc 
'em todas as cellulas pul- |F RB dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, É | mentos. trata-se com on agentes goraos 


; “BEmsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Rom Portugal 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, À Compioir Maritima Franeo-Portugais. 


— 


uamporm & Lol vino 


hoceita passage-ros de 1.º e 2.º classes.. mancira rapida. 344 


Prarmacia Dr. Moreno 


TT — e e —— 
e e e 


| “AVON” de LISECA em 15 6 VIGO em 16 de a imonares, acta dc mma | 


ê e ra ” + 
, d fu 
= . 
A 
o M o 
“q atm - 
À al Val 


LEKÊÇ ns 


“a Dada mais Es eres. passei a consultas das Dos únicos 9! “4%? de) va ro o 4 CE CERA CO TT TT O TRT ET EST LOST —— gases MN Soina tos dn ipa ado tambem z Uimitada 
varores podem os snrs. Meir ISiT-S > DRT “IB , para baqda ingapura, renana, angnal, e mais | 
| agentes no norte de Portugal. | ; Vigo p Livernoot o! | HOGARTH | is al 
| É - ga. ortos da China e Japão, etc., etc, c R DE co 
Er ode 7 TAIT & GS. Moto sita Dal | Re te Heli b pão, etc., SUCCESSEU | 
Derimass T--PORIO 18; Rua do Infante D. Henrique 1/06 (O ga mova À Diogo Joaquim de Mattos. 


à Bahia, Rio de Janeiro, É DR A 
| Santos RioGrande do; RAPHAEL | 14 de março, 
Sul Pelotas 8 Portg-; Directo À Erssatas de 1) 
“Alegre, | 


Qu. aos seus Era dado nas províncias. Carta á redacção, com o 
menor preço e detalhes, 


ENTUAN TUA. SUTIL ALIAS TS ás inicizes X. Xe 


+ SP COMPANHIA ] 
Vano) ih BAnna DA | . 


À sair de Lodo paty à possivel bre- ' | fin E Rio de Janeiro, Monte- ode É 
aja Gral fi [ HOGARTH pe | 


laio para: vldeu € Bugnos-Aires | SML Ipnsseiro doa 
maisseu, S. Thomé, Loanda, Ben- do, 


cuslia Velha, Novo Redondo, Lobito 
e Benguela, com descarga no Lo-| 


No Porto . Em Lisboa 


dB, Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 51 
Telephone, 1520 Telephone, 1711 6, 


| Previnem-se os recebedores de carga pe- | 
los vapores supracitados para pórem as barcas & 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o : 
façamos por sua conta e risco. . É 


Pare mais esclarecimentos dirlcir-so 308 agentes 


Waii & Westray 


Telephones. E96 e 597 Rua de Reboleira, 55 


Companha de Navegação À 
SUD-ATLANTIQUE | 
: Serviço exclusivo de. passageiros | 
E Paquete de luxo extra-rapido, a quatro helices 


“WE 


Recebe tambem passageiros para “Santos 


ae ' 7 de E | | ; o RIO DE JANEIRO d'esta linha epa R ani ie á | ESP R e rs Eid ne pe e 
hacele Ci ga em e; ixões GOsue no carna para todos os PO D L. ER | E 
ER Gm RE ErSO. ps É e: É TES U ? do asa 22) a | E» a - A sahir de Lisboa 
“bs fragatas receberão carga no rio OR SIE TS 2 | fr + 4! 
Douro nes dias 6 e 7 do corrente. ERP | | b E LUT FTIA 
PD trata intormações so Porto, na: Grey; ES Háaguetes COPMOOS-PA.i dos" da E | | 
— Seiada de: her gota da Banda - SAHIDAS DE LEIXÕES Renda, Pinto Rasto “a E b. E Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 | En 28 de março | 


“Rea Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Em 7 de março, para Lis- 7 ; E Jana Sam Mon= 
Cs o — FERESHONE, 2942 já OR IANA— ” boa, Rio da- TERES. Santos, Va po res. a sahir -— 4338 Para o Sa ta e giro, Santos, h 
NEWS ss. =". Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile e do E ee J W GEO ROES|, Em 6 de mar- R U n-Di | Í | 
a / Perú. 003. andar TR ; gn o POCO e pasesiaiodo do (na: 
Ex E Recebe passageiros de 1.º, 2.* e 3.º classes Londres, ém Jorando D p ake | Está à receber A intormedaria idea Ermo 
Vara reserva de lógaros ou outra qualgasr in- corrido | para todos sa Sh pus carga. Ê Blbraltar, Cada, ima 2. E asi nfiem oiros do 1º 


Eim 7-do mar. Marseilha a com trasbordo E 
MONT GENO to |para os portos to Mediter- 
Tango 8 Levanta. Frege 


os seus bgares á vista da planta do 
à paquote mas recomendamos para 
| isso a neior antecipação. k Ro 


E & o Po a formação, dirigir-se aos agentes geraes no norte | 
gre FELISBERTA A A Basto & C.º Limitada O vapor “DRAKE” receba passageiros para Londras 


Sakirá. â I2 e recebe carga a fretes poha | - BIB Para nassavens 6 nr asclareci- 
o. “REDUZIDOS | “Ss a Cri Cette | ENA Ê R E IO de: margo. MONT-ROSE : Em 8 de mar- | Londres Ê Hamburgo mn. ia om É o ao 
alga a vantagem de carregar | | E | | | Portuga 


Ouv aos seus corresnondentess na provincia 
eta e re e e rem 


Dire- 
Compenhagen, Pis 
recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
airectos e frete cormdo : 7 
para todos os portos da > 
Dinamarca, incluindo Es- Em22 de março. É 
bjerg, Haderslev, Aaben- Ê 
raa é Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
barg, Nwiahrwasser (car- 
“ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
han, Riga e Reval con 
transbordo em Copenha 


em navios portuguezes. 
Tratar com 840 "8 


Maq Pino & q, Limitada 


lua Candido dos Reis, t31—Porto 
é Feu E. Telpahório, 2570 


=. o —as — e - . - — e e O 


ao! 


omg gu 


* Cervo: ra mensal te novos paquetes ranidos y 
“eo Tishoa + ara 0 Brazil e Rio da Prata '& 

- Bm 22 de março, sabirá o novo paquete 8. 
Ea FHERor «Eco Betiizo» para Pernimbuco, Rio de, Ei 
dane, Seutos. Muytevideu é Buenos-Aires. :& 


Compbir Maritime Frango- Por | 
tugais, Limitada 


* SUCCESSEUR DE ss 
DIGG JOAQUIM DE ad 


NoPorto Em Lisboa | 
R. Nova ilfandega, 7) Rua da Prata, 51 
Telepome, 1520 Telephone, W1Í-0. 


Lioyd Royai Beige 
DALHATIER  [,2=5 + ==] Anvors (Oireeh) 


ACEDONER fer” ter O unossáiros. 


|  VAPORES A SAMIR 
| E ominkliio e ederianisohe | 
 — Sioambog! Miagischappi| HE 


E Para ABRE 
Fotleriam, € 

todos os nortos da 
Hollanda, levan- | 
do carga a frete 

corrido para Amo 

vers, Eruxois 


Recebe Eessageioo. de 1.º classe. 


mio E O 


gen. 


Bristtememport | eee 


.-” 


Wa | sm 
” 4 Aa? 5 ge e ear oi, 


E . E 2 “a e e. algo x sohirá E) novo paquete nSap' á tas, + Eles f | Em 10 = ET CR me a e Te mara mem ame - x 
liga 3» do de Bo nim | cidades “Ga Bolo | É im, “e março. 1] Para esclarecimentos dirigir aos agentes (Linha regular mensa! de navegação entre o Br a om na Maritime Franco- E 
res ERR a 7 . mio. o Ea e o norte da Europa) : pi 
a RE Randall, Pinto Basto 8 Eb aa E em Pi tata 
so far do “Le, em nto rmédicria, 3 ER |: “da Aifemanisas O, paquete A Funchal, . Per Saha em 8 do EST, | E 
É af ENE ado Co dir o RE od — Drop 13; Rua do Infante D. ESC ag du | A nambuco, Bahia, | Recbe nassageiros do 1.º) |.  SUCCESSEUR DE VEN. 
mod , E . . S » 
ED Aos de A | o TELEPHONE, 470. — + CUYAB Rio de Janeiro e | "tios as paris od DigO Joaquim de Mattos Ê 


Este vapor tambem acceita carga comi. 
q Ros directos. para: New-York, 
q Newport-New, Balumore, Philadelphia, New-m 


dir: Ôo RE o Des se 
i Orlezns, Boston, Savannah, Norfolk, Havara, y 
4 Vera Graz, Enenos-Aires, Montevideu. Rosa- . 


a q Tae PE | San ntos Be ET Brazil com baldeação. | Mind 7, Rua da ora Alfandega 


tt = TRA Es a são | 
MUSPORIES anTIMOS | MREBRETIZE 1 Aotomovel JO vapor | uavre Anvers É 
Bio, Kavach, Bombay. Mormugão, Colombo, KONTHKI IE E o pane | Havre, ANOIS | “Sabe E no. do cor-| 


ou cs o — a R, , 1, o | 
Ro En Em Ea SADO == =| a Nudras, Calcutta, Piracus, Salonica, Constan- 


| HOLLANDSCHE LLOVO Disse Taubaté | + Rabo nt 


E ad oo —— 


) 


K 
À 
a 
' 
4 


AP VÊ 104 , ] 


pores a sahir do Porto 
g APOLON para ROVER em 6 da março 


po) 1 Tras É: Erouia, RA Alexandria, ara E é de bon-tnarca, coripra. 
DES Ed gGalatz. Bro “hi il - 'B > A 
Dm paras E Fuschal, Pernambuco, Ba- erica pstiio P “Tas La Dari GUIA y ado nad VAN PRE NG) Carta aestaredarção, | à GA D S 6 
q hia, Rio ce Janeiro, Sanics o Rio | Chile e Perú. ad (Mala Real Hollandeza) T E ide “Pi É » &S tt M o a E E no 
“Grande do Sul. sn rta pre çã. E TR E RT Ra RR IniO OiO a | 
Recebe passageira; “o |. 2 intermedia- ES E ER E E UI €3 | Paquetes correios a sahir ç tos 6. tia F. Portusuazas yor MRS para CETTE em 7 de março 

o vias Ac clascaso sahir de: Lisboa logo, que À Uirecio 650 E | de Lieixões “EDITOS DE30 DIAS | Secção Maritima A 

Ee q | : - Telephone, º rea ta da Liberdade, Es, 28, 2.º ; ; 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-|: VILE DE BELFORT para BORDEUS. e 


— Vepor- EGTERPE-Em 10 de março 1542 À CONTAR da pu- 


A au Eve terno, o nantes... E: 


| 
| 
É 
| 
, 


' p E (REU us AGP MOST Dis 
EC Pe E as) ao lR R é neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires. | cre pio do pre lg Eu ROUEN em 8 de março 
VD ud AR : im RA 19 demarço o novo paquera: den ErEo editos do 30 dias, para /B him 
a RS seo com o aieuto : In 1 f f iu | Ã abiit to da É 
| o a Rr pls | E an nst- f Ria MO É a3 helices Companhia dos Cami|fd [MM ANINGA Para ROUEN em te bh março 


nhos-de Ferro Portugue- 


ORANIA 


| — Hespma oo Rm eiaPxaltandora, Tl, 1º Para Aírica Orientai 


dro Bravo Nhnes, enss 


E | zes, os herdeiros da Pe- | É 
BE PS 4 — EORILO á (PIRECIC) sh (Que faz a sua primsira viagem) bador de 2º classe da | Vapor | Ea hoje no Tio 
(uia é! Durban, Lourenço Marques Intam-& Vapores só para carga circumecripção do En-/E Londres é Nou | Douro para sahlr na Ê Fieabnião 
CUL TURA. que fot no anno pessad E bo no. Rei Chind : IR E troncamento da pus PEI K 
ck a eo se 28 eso ibnal- Ha AdO. MORA ANDO Quelimane, iho-H A [8 de março 0 vapor |. de Material e Tracção, á [b segunda-feira, ; “9 
JE (o uiná necessidad todos 16 Cambigue, Dar-es-Salaam Zanzibar 5 pensão por elle legada, | eres a EE ER 2a ER REVERA RR En o. Sê B, 1 
ptigagddias te una necessidade para todus. 15 Ea ; 'p RIJNLAND. onto perino sinta Caio | de mrço, recebendo carga a frete corrido 
“api geisao Qu sisporeim de uma 5 Tanga e Nomhassa. E RS | xa de Reformas e Pen OS AGENTES pr dos s portos da Alemanha, REI B, 
A sões da referida Compa: Noriga e Nova-York. ç 


| ERSICLSPL DIA tt | Dt À 
6 vapor hollandoz PHEEMSRERKO É Para passagens, o, carga e mais esclareci. rata-se com os agentes, 


“nue contenha tunows os conhecanentos abrangidos. | 


x 
E 
a x 4 = ú o 
ER qt reto nie mais diversos remos So Ea sanir da Lalxies, em Já Ee março, R entos, dirigir A aprho dida ; | 169º BURMESTER & C.º Limitada 
“cia ão Ex tres! e qo a E SO CUT POBRSqUEn- As fragatas recebem carga no tio Douro ORE. ANTUNES & [e « L, divisão ou impugnando | LISBOA E PORTO 1556 Ei = João Novo n.º? Telephone, a 
EU NINSAL | É nos dias 6e7eem Leixões nos dias 120138. NS Por AE Lisboa o pedido em requerimen-| 
se 4 a E de março. p o Foro m to de sua vinva Raphecla | k 
no Ras Jams vo muitu sda palavra, Alem d' 1559, |: Fecoisr dd ae e Be! ctasso ' o es Pp D Ú T | 4 Fernandez Tapia e filhas 2 52, Rua Sá Ga lise 2 «ES RCIoRDNTE, 746 
sto aeren ia (O G= inodeines pot didacticas | E Pede gegos sura. carregadores a-finezal Largo 2, Domingas, DZ, 1 | uque 03. Broa a, solteiras Francisca 6d "e ES LU E ada Ari () Id tal 
ad o sptesentar-sE inulto Tica é pro- Já de parem a ncta da carga com a maxima s Telephone, ó 1576 | Telephones n.º* 4120, 1 e? Eh Ca prasó será Fica. C| ef al 
RA | Via ça o a atreve SoVÇOS Municipaes de faz e Electricidade y lbor PORTUGAL a sahir de Loixie 
di et “e id a e is fa ra pondo x ES ali Para carga e quacsquer esclarecimentos, E E sições do citado Regula. Praça de Carlos Alberto, 7I-PORTO sahir de gixt . 
á A ta vom poais esço! ida col ater PAÇO, E caqui h Ê PERDE Mo Á | || À ! PA nNho Ui N é Get tao ia R eb >” 
cus neenimemente como a obra 1: bar Ro E o) 5a | | pia ca Grande reducção NO preço do c 0) EA E com E A nd Sarre para todos 08 po 
o aQuero, Eu Pico onarin ao LR tervel EX mo Sem Lisboa, 16 de feverei- 5 ú'esta costa, incluind de baldeas 
| co : Anvei es ce Bremen ro do 1992. O chefo de DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS , Incluindo os de balde 
ESPOSA R Laico to Terreiro da hilandoga, 4, te serviço da Contabilidade £os creço cegyimtes, inciulndo carretas 179 io em Loanda, 8 com excepção dos dg 
(DIRECTO) Centra!, (2) M. Barqueira. Cada 15 kilos () arroba), Eso, .... 1880 18800 rêisiuinê e ilhas menores de Cabo Verde; 


y O vapor- PHDEBUS —Carrega em cerca ce 
em |S do corrente, acceitando carga a frete corrido pa- 
ra todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollan-|- 
da, Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos 


E» procede à um exam2 comparativo an'es de 
aGt sir ami cbra encyclopedica 


Tamos pub icados: la NX e NNXIXa XLV 


Xo mteresss Go publico, aconselhamos a que | 4 TELEPHONE, G17 


-—— = | Cada 600 kilos, Esc: .......... 7290 
Professora. 0 729000 réis, as fragatas carregam, no rio Douro, até 


Peso carantido—Panamento no acto da entraga | do corrente, 


nhia, nos termos do Re-|E Ê. T. PInto Vasconcellos, L.º E 


ne eho forms RUM, XML, NEIV c EV pnblica. | i >. É e a 7 1557 NFFERECE-SE pa- | maçõ Iglre 
DO passe anront= o tamo ce 121. : Es mti aluesin 3 jpáliçes do Norte, etc., etc. Da cane parti- As encommentas acceitam-se no escriptorio, P je Fara informações iirigincaa 85 
às 1 to f , d Ri h'er Vara mais informações diregir-se aos agentes cular AR raia E p 0, raça da Carlos: sa 
E fãs - Cesenre preparado allomeo, formula to dr. Ric | o2s refe-) Ali grt a Fab E Companhia Nacioral | 
% [di ias al. , E Ps É tb l ESpasa appár Ando cm todos os peró: los da sifili 1843 W, Stu ve e A 0 rencias 6 infcrmações, erto cu F a rica Go az, verbalmente, por escripto ou mes pan lá al fila dg Navegação 
A o Co a: e 3 ú US! com os melhores resultudos na rua Anthero do Quen- mo por telephone. - Sucursal no Porto 1140 


— 


as 
o 
“IA. +28 


Pedicos á is e da ad das Ea srid). 114 


tro 


Felexhone, 1102 Rua Kousinho dá Slveia, 72, 2º tal n.º 194. Porto. 17 de iulho de 2, TELEPHONE, 1708 clephon e, 1908 Rua Nova da Alfandega, 34, 8 
4 ss E TS a de d5 E Susa Aa 92 


